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NOTÍCIA 

SÓURE 0 AUCTOR D)BSTA OBRA. 

Debnixo de ruim um se esconde um bom bebedºr. 

Rn. 

Do rifxo que tomei para epigmphe do meu dis- 

curso verá oleimr que mui bem senti os inconve- 

uienles de um nome exquisim e desconhecido á 

fmnle dªésta obra. Peior será se parecendo ruim a 

capa, msn parecer melhor .; bzbzdar. Mas obri- 

gamm-me forçosas mães, que singelamenle ex- 

parei. 

Quem é este novo e esdmxulo poeta, este Sr. 

Joma Minami—0 mais que posso responder é 

mmm tudo o que d'elle sei, que não é muiw. 

Eu estava a respeito do Sr. Joio Minimo na 
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mesma ignoram—iz perfeita em que está o público: 

era poem de qu; não tinha aminimn ida. Om 

lodos sabem que pm se adquirir asta nome em 

Portugal é necessario andar malllapido, viver Vvida 
cynicª. pelos caía e bilhares do Rocio ou do Que- 

bmcoscas, onde com «: charuto na boca e o ponche 

ou a philippinª na mão, se discute de sonetos, de- 

cimas, odes pindaricas e dilhyrambos, que são os 

unicos generos hoje adn-inicias pela legítima, purª e 

orlhodoxª poesia lusitana, fulminado terrivel nun- 

lhema comu «ada e qualquer herelica nequicia dis- 

crepante. 

Alem dos mencionados Cªfª e bilhares; os ou- 

leiros de freiras, e nas ocasiões públicas—como ju- 

ramentos de Canas, pejemmentot, acelamaçães, 

desacclamações, usurpações, &c. Etc.—os thealms 

sto os meios de publicidade para os verdadeiros e 

legítimos em.» do lusilano Apollo que desprezam a 

ridicula glória de nuclnrcs mmm, 

Em nenhum d'eslessilioslinha eu visto ou ouvido 

fallar do Sr. João Minimo. Tam pouco não era 



NOTlClA. iii 

elle poem impresa; pois, graças a Deus, tenho 

Covão todos os folhetos e folhemços de poesias (em 
mão o sentido fugilivas) que ha vinte al:-nos se leem 

impresso; e bem asim os voXumçspoexicos de papel 

pardo, que regulameute carmem, comº é sabido, 

de algumas graus de sonetos de unhas, abbadeçados 

Em,—logo, segundoa ]ilhurgia commum, as odes 

piudaricas e os dithyrambos,—acnbando tudo com & 

miseelana de glosa, colcheas, anacreonlieos, e a!- 

guma (adaga,—se as ha. 

Portanto era—me perfeitamente aminha o nome 

d'une povo— poema E ªgora comarei como viemos 

a fazer conhecimento e amizade, e como, por uma 

extmordinaria eircumsrancia, vim & Scar universal 

herdeiro de todas as suas obras; das quaes na pre- 

sente collecçío dou ao públicº uma pequenª 

amostra. 

No veria de 182. . . succedeu uma larde de J u— 

nho que me encontrei no conhécidc cafe do M— com 

uma iucin de rapazes, leaes ªlhos de Apoilo ; e. 

como é natural, a nossa animada conversação en- 
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trou logo pelos districtos poetioos. Veio-se & faliu 

em Mirim:—alegre e ingenhogo passatempo de nos- 

sos paes, quasi perdido hºje na bamfunda das mal- 

diuas politicas, desprezado : mal avaliado por uma 

mocidade Mgada e libeninª que tem o deseoco de 

preferir as cams da Nova Heloísa e do excommun- 

pelo St. Preux ás ecloçs do pastor Albáno e da 

pastora Damian,—que ousam antepor os dawn!— 

poslos versos de Francisco Manuel e suas cds hy- 

erogliphicas aos retumbanlu, alúsonantes e nunca 

más louvado: sonetos da eschola elmaniaa E—Isto «% 

quªndo estes senhores se dignam de olhar para ver- 

sos ; porque hoje a moda é prosª e mais prosa, eco- 

nomias politicas, umtisticas, chymiws, physicas, e 

outras inuteis fmdulagens, que nunca entraram nas 

topetadxs e apolvilhadas cabeças de nosos paes 

n'ªquells felizes tempos de Portugal erp que a pro- 

_ cisão da corpo-de-deus vinha pelos arruamentos 

abaixª—e na vespera â noite—oh! que brilhantes 

outeiros por aquella rua Do-ouro I—quªudo todªs as 

blue :lockíngs, beszprín e precíeusel de Lisboª se 
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requebmvam pelas adamascadas janellas em mote: 

ªlambicadou e sublimes, fruclo de muita semanu 

d'estudo nos preciosos volumes de Jºão Xavier, da 

Manhã,-e tambem, pªrª honra e glória do meu 

pan-io rio, do Belmirº pintor do Douro ! 

Tempos, ditosos tempos que nunca mais heisde 

volm! A's vm ponho-me :| pensar conmigo se 

os manªs do pastor Albano, ou a alma parda ªo 

cantor Caldas, ' ºu o energumeno espírito do vale 

Elmano f apparecessem dex-apena entre as cigarri- 

ponchi-undulantes nuvens de um cafe do Rocio,— 

thean—o de suas façanhas, Lemph de suas glórias !-e 

ouviuem e w'mzm a profanação, a prostituição ªc- 

. Não nªm. aº pude pam .. Plin Col-iu, mu 

do muhlo improviudov Cnldu. 

+ o me Elmano ; mui amªrem eoill do poeta 

Boo-ge o exeznlrioo, ininlell' vel, mlllplfurdieo 

Elmnno do! cafe. e da outeiro! não pôde ser ones—mu 

queo nobre pneu Bac-ge, olnrluclor de muio, o nue. 

m de Lamim , Hm, du Trim, de uma ephloll excel- 

lente, de um. coin tm e bell-. 
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um] de mes logares azetas, jornaes, periodicos !... 

O Portuguez amam a gente com apubliciduda do: 

procums, coui a traiçio do ministerio; a Gazem ás 

unhadas ao Pnnuguez;_o Padre Jose Agustinho— 

ztíz. me, o proprio Elmiro Tagideu ! Et m Bruta! 

......o Padre José Agustinho ás chamªs ardei- 

mas com elles l—Cam menus escandalo, é verdade, 

ame dignq 61110 de Apollo se abaixa á vil prom, 

porque em nenhuma materia de sciencia ou arte, ou 

Humm (diga-se para huma de seu poetimo) e ve- 

mos entrar solidamente, e como quem a sabe ou a 

professa: apenas ha uma linclula de Horilegio para 

embasbªcar os pataux e hu: encaixe & descem. 

posturas, insulws e pachoehadas. Mas amam & vil 

pms, indigna do sesquipedal imitador de Sucio, 

quercom tamo credilo de seu delicvado ggsxo o ante- 
põe ao semsaborio de Virgílio, ai ! iso éomenoe: 

que diremos do rival—do rival vencedor da [orla 

Camões! 

Oh ! o que diriam aquellas illustres memes ! 

Com que maldicçbes e esoonjurios não fugirhm 
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elles euu-avez para a habitação das sombras, fulmi— * 

nando sôbre a degenemda raça bastos sonstos de 

analhema, e pindaricas odes de confuâão eterna ! 

Qu“ & do; poeta» ponuguezes de hoje .» Que se 

não pôde chamar poemas a esses fazedores de poemas 

& romancesº—enfmnhados em romanticas,—ou n 

ases frios imitadores de Horacio no genero lyriw. 

que fazem odes com senao cammum,_nu a esses 

proselylosda eschola ingleza e alleman, em que tudo 

6 natureza e verdadeirª imi'açio d'ella,—ou & es. 

sautros (eim-es de tmgodias, salvo um ou dous cujos 

versos tragicos são dignos do soneto : da ode pinda- 

rica. Nada; isso não (3 game a quem se chame 

poems. 0h! qu'ê d'aquelles famosos athletes que 

no circa poetico lunavam infaligaveis com furías, 

Gorgonas, Tisiphones e Megeras, e bmmiam e pul— 

l P.;-eee nlludlr . cen“ publicaçõe- modem.. de 

exqul to reino e nuam-ll ducripção que npuecem h- 

lre- piru quatro anno; . ésu pme, enmo o poem- 

cªma», um. m 3 Bruna, e culto: ínmmnim 
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lavam e uoavam e relumbavam, e faziam versos que 

nem elles inlendiam, de tam sublimfs, de Iam guin- 

dadcvs !—Tudo isso bannidu, tudo isso fina de moda 

por estes ridiculos bonecos de hoje, para quem tudo 

é nat-um e natural, que chamam á noite noite, ao 

sol sol, & Modas as coisas pelo seu nome. Quzes 

poems, que se lhm imei-Ide tudo quanto dizem sem 

ir ao diccionario da fabula! Poemas que começam 

ou ode, ou seja o que for, sem invocar musas nem 

Apºllo—até creio que nem Apollo nem musas re- 

conhecem os escommungndos. 

E a isto chamam romantica ; e diz que & impor- 

tação de Madame de Szaêl :: do ascetico Chateau- 

briªnd, que nos estragaram nosa poesia do Sul com 

(nas semsaborias do None.—-Ppis & mliga embola 

Mmíno-gongmúticn—itub—mnlham, que reais- 

tiu aos esforços de Garçto : Diniz, que reviveu 

mais brilhante e triumphante em toda a sein Eirun- 

nica, luclou com Philinto e Philinlislas, marimbou 

Para antiquada-innovations de «nda a apatia, e 

por uma sublime mas da guerra, com diferenle 
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nome e Engida apparencia capitaneia as phalanges 

dos Elmims enim sei quantos mais mim.! e im, 

contra os pretendidos restauradores dªs simplicidªde! 

mmõeainm e samirandinm ; -ésla eschola, que 

tamanhos genius, embora esquecidos hoje—(em 

produzido, hade acabar ás mies de quatro peraL' 

vilhos sem nome e sem glória! 

O peior é que não é possivel concentrar a meu. 

çio pública em ponto (am importante: as escom- 

mungadas politicas tudo absorvem. E elles, os ro- 

mancis'as, os nacionalistas, os racionalista, os ini- 

migos da brilhanle antithwz, do campanudo con— 

ceito, da fina e intrincada e inintelligivel phrase 

sublime—elles ganham terreno; e mlvez, talvez não 

tarde a epocha em que se veja um dia de armas sem 

luneta, um aniversario Real ou nacional sem ode 

pindarica,—em que as eclogas de loto Xavier 

(e de muitos outros) causem somuo, os sone- 

tos elmanislim fastio, e as epopeas uguxtin'hw 

nojo. 

Ah! d'onde vem tudo isto, d'onde procede todo 
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este damno E—Do esquecimento e abandono de; 

antigos, respei'aveis e onhodoxos usos nacionais. 

Durassem ainda os Wnim, houvesse 131.1st 

estes torneios poeticos em que mdaum fazia prima 

cíngular & pública de seu talento «3 (hum, e sem o 

que nenhum ínsulso fazedor de versos xoltos e frigi- 

díslimas ada ousava ínlitulahse poeta: hnuvme 

elle aun-iras, e não veriamoso que vemos. 

Tal em o thema e variações da nossa conversa 

-—qua.udo outro allumno Ha antiga cªchola; outro 
âlho do outeiml Apollo, nos veio interromper 

gradualmente.—"Rapazes, (correu elle paxa 

nós] muito estimo encontrá-los aqui. Sucia! 

Vªmos a Odivellas ao outeiro de San“ João, que é 

hoje, ésla noite.“ . 

—“Quê! ainda elle ha d'ísso? Olha a 

nossa comem.. .Pois devéras um outei- 

ro .ª” 

_*“Outeim, sim Senhoç; vamos; é brilhante 

coisa : lm mais de dez nunes que se não faz. Mas 

hoje lemos tudo arranjado, tudo promplo. Vai N. 
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N. e N., que hão de aterrar tudo com canetas e 

colcheas ; eja levam provisto de quartetos e conso- 

anta—d'isto que chamam de nariz de mu,que 

xei-vem para todo o mote; mas nxo importa: o 

mo é fazer bulha e estallnr como um foguete de la- 

grymas nos ouvidos (Testes pedªços d'asnos. Ha- 

vemos de mecher tudo n'um chinello. Nem Bo- 

cage nem Malhio vimm nunca no seu tempo um 

mim como este hade ser. Vamos, rapazes, que 

so Huan: vocês. Tom, marcha !" 

E nós locàmos e mamhámos mpitaneados pelo 

nos» director; e eis-nos saltando e folgando, todos 

umas paschoax; & elle que dá comnosco na redn- 

bnte & viçosa praçª da Figueira, onde encontrámos 

armªdos e vistosos gineles e hacneias mordendo 

de impucienc'w-m dourado: freios, nio—mas um 

resto de albardª velha. Eram burma. Porém 

ramais pimpões e menos asinarias animes-bur- 

ms que (mmm nas vizinhanças da inclym Ulys- 

seu. 

E os mpam Burriqueiros comnosco: e_" Este, 
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meu amo, isla é que é jumenlol"—“ Ene, o meu 

Juum1"—“ Leve o meu Bonapªrte. Isto é que é 

(bm?—Leve o meu lord inglez, que nunca trope- 

çou na suª vida."-“ Pam Cima, fidalgo, para 

Cintra? Eslá la em duas hºras, o muim; é ir no 

meu Doulor," 

E com ésns gri'arias e desordem e encomiçs 

dos ruços travou bulha çuja entre os donos e 

amam,—tora da Minoria ; durante a qual, (: ter-tim 

guudel de uma bºª velha, que creio que vende tou- 

cinho e quejos do Alemtejo, appmveitou : msi- 

Io, e nos veio oferecer as suas cavalgadums—alias, 

' bunicadums—que estavam ajawldas e pmmp'ªs 

uma do loga.“ Fsúpulou-ªe pmmpto o preço, 

monlâmos sem mais delença : partimos em garrido 

trote emre os gritos e assovios da rapazia burrical, 

"lag-r, pm intelligencin &» um: provinciano, & . 

barraca de mudem m que “ao enichldol o. vendilhbel 

a: praçn da Figueira e de outra: pnçul e rual de Lu. 

bon 
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que vendo-se desapponladoa pelª nosa repentina 

deliberação, largaram a bulha para nos rogar em 

cfyro um sem—número de suas chulas pragas ª nós 

e à mãe do: bum», a boa velha que nos accom— 

modâm tam bem, e que nio leve o menor quinhão 

nas jaculmorias da rapazia. 

Eja passámosas çuju e enlameadas mas, e ja 

em mapa aberta a guiar ª mais belln e deliciosa 

tarde de Junho que ainda surriu nos abençoados 

climas do nosso Meio-dia. 

O ar doce e tempemdo apenas ser agimva de 
umaligeira Viração tam branda como a que pôde 

causar a tremula vibmçio de ventarolla asiatica “* 

mãos de formosa escrava nos regallados jardins de 

algum nababo delicioso' ' ' ' ' 

Apre! que ésla foi poetica de mais,—romantica 

de mais. 

Sejamos classicos : 

Qual a .um ondulução mimo-n 

Que emlorno & mãe dol Anguido- mom, 

Em tarde em" um unção cllmm, 

"entendo ol leque. de cheirou: Gurus 

Plum u Gnçal nos judim de Guida 

rm embnllu e acculenlar Cupido. 

:: 

n* 
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Que tal !—o diaeho & o maldittn leque. Pªrece- 

me prosaico e vulglr como a 

Ewreve & seu irmãº que lhe mundulie 

.a ruma,- com que .e relgnlnle. 

Paciencia—Aham, abanico. . . .nada :—venva- 

rallaja está dino: leque. . . .leque. . . .—l£que mn- 

preê o melhor; e mais não é bom. 'Mas não 
diz la o gande poeta da Phem'z', falhando do fex- 

rei ro Polyphemo — 

E parque na no vento se nªiançu, 

Lhe .mi- deja“: um. elprruçu! 

Pois falls não é mais poetico do que leque .- e 

em sublime e guindªdo e elevado e culto, se alguem 

sabia, era aquella geme da thía; renanída. 

' A Plum: nmuádu, pmlou collecçlo do princípio 

do ,emnrpuudo em que hn um. um. e peelia go... 

gorisxica e ela.-nm do que em noa-. .. callecções m. 

[mas imnginaveis. 
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As digressões mmm-me : é ª minha terrivel e 

imperdivel manha.—Onde iamos nós ê—No cami- 

nho de Odivellas', é verdade. 

E iamos nós mudando, ªndando; isto é, os nossos 

burros notando, tmuudo; e o ar delicioso, e os 

campos lindos, e as vinhas & os pomares e os bos- 

ques abalando fragancia ; e tudo alegre e risonho. 

rspirando saúde e vida e contentamento; e mis 

discutindo consoantes, quationnndo sôbre rhymas, 

ventilando me'ros, e cumes que mes coisas de sub- 

lime importancia. 

“_E quem conheces tu la parate dar mote .ª" 

Disse um da sucia para outro. 

“*.—E para dar doce ?—que é um pouco mas 

interessante.“ ª 

“-—Em que tu faltax1Vergonha. . .. " 

“ —Fallo no que penso; que ja tenho fome : 

e que será la para noite velha, quando os consoantes 

começarem a falar, as ideasafugir, e um pobre 

llºmem com o fecho do soneto amvessado nn gar- 

ganta, que nem para un Quem para dianle; âhi & 
que os eu quero ver :--o emmago vazio, e o parto 
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eu por mim ” 

“ —ana-se." 

“ _Bom é : mas fumar não enche.“ 

em Coimbra, de wruoancesfwçadm, ª um mah-lino 

que wava & jogar a ronda wmmigo, ganhando-me 

o dinheiro, e uno me quiz dar um punti/Ice em que 

“ —“Querem vocês ouvir um soneto que eu fiz 

eu tinha o ôlho, que me damnava por elle .ª" 

*<——Venha :" disseram todos. 

*f—Pois ahi vai :" continuou o aucmr do sone- 

to: 

na ou d'eau cigarro umn fumaça 

Amel que & lm . cnchaçõel le meçl: 

Daru por bem, uma que no mu! vo peça; 

m... ou o pontiªce, louraça. 

luo agen é de mais, ino é pivrnçn, 

Dou o nunº,-zoo com nl peçl; 

Se não m'o dia)-ja com kadu . pvma 

Descontão, iuquizilo m'a chaluçu. 

Deixa mu quª indu um dia qundo eu pone, 

Se algum dinho, meu muio, u uiça 

A pedir-ln: um cigarro, e logo raç-. 
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E. hueje, inâel, nãº vªis a missa; 

Um. pouca mg“ m «e m môçn 

Porque . um. un. de ellopo ou de cortiça. 

Bravos gema e unanimes,—e sinceros. Tenho 

observado que entre auctmes,——e poetas, que é a 

peior raça de ilumina—as coisas jocoserias, de gal- 

lanteria, são geralmente appreciadas sem inveja, e 

npplaudidas sem aquellas frias restricções do amor 

proprio que impedem os fnlhos de Apollo de acha— 

rem gôsm epmzer no que é hello ou grande nas 

obras de seus Confrades. Não é affechçaõ, não %: 

maledicencia: é que gw'fmr é gusar; e quem não 

gum nªo gosta. E como hade um poeta gosar no— 

merecimemo e na glória de outro poeta .ª—coimdas ! 

As obras de mera brincadeira nio teem pretenções, 

não dispumn logar a ninguem; todos lhe acham 

graça por pouco que ellas íalham. E assim foi“ 
ésta. . 

Mas sempre houve quem viesse com : reHexío : 

-—“ Ah ! souews d'esle genero, o Bocage : aquella— 

Cm de no com fulumol dejulz, 

Figura de pmqn ou de aluna...." 

'; 
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“—Náo senhor, eu prefiro o outro : 

Dn minha inglmn Flºrida gehlil 

O: verdel olho. elmeruldu são 

“ —Isso nin são comames forçados." 

“ ——Sxo, sim whom—"Nin sto, não sen- 

hor."—"Essa é boa! não sei eu o que no conso- 

antes forçados .ª"—" Nlo suba; que eses nunca 

o falam," 

São, não são : trava questa; renhida— 

c-a- quul neu- nmigon flvolecem. 

E redeas que se descuàam ; e o quadrupedame 
de um dos principaes questionadores de joelhos a 

terra, e o cavalleim almz d'elle—mas de nariza em 

vez de joelhos ;—e o burro immediaw que tropeça 

no cavªleiro—alias burliqueim—e no burro; e m, 

a [em tambem—como um regimento-de cams de 

jogar. E risma ; e ai meu braço _, e aí mmn'z! 

—E um dos hunos que se levantª e foge, e o caval— 

Ieiro cocheando atraz d'elle, & nós todos a oem, e 

o liberto animal ao galope e relinebando e pino!»- 

ando e. —— & esmmuçando em todo (: sen- 
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Lido e por todos os orgarns que estes generoso: ani. 

maes costumam....E nús fazendo um ªlarido de 

todos 03 d—bos. E se nio é um pobre saloio que 

vinha do mercado e agarrou o burro, algum dos ou- 

tros animam linha de ser commum—de-doux para o 

rosto da jornada. 

Felizmente o resto era bagatella; e sem mais 

questões nem incidentes chegámos ªo cruzeiro 

golbico que Eca na pequena eminencia, d'onde live- 

mos ampla vista do antiquíssima e celebmdo con- 

vento de Odivellas, em cuja igreja jaz o gande rei 

D. Diniz,—e em cujo dormitorio tantas vezesjazeu 

outro rei,—que nio sei se foi grande ou pequeno— 

D. João V. de freimlica memoria. 

Enhámos solemnemente pelo portão de ferro que 

fecha a grande praça do convento, como uma banda 

de cavalleiros em emanada de torneio. Pelos mo— ( 

deum e pacíficas ginetes bem se deixava ver— 

quando por al um fosse—que mais emm trovadores 

do que jusrxdores os que assim chegavam aos vene- 

nmdos muros do amigo cªslello monastico. 

0 mosteiro com eB'eito, ainda que situado em 
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umn baixa pouco pinurewa, seus ares linha de nas. 

ulla no edificios primilivos ; mas um sem-núme- 

lo de inegulam macast de diversas datas deep 

traem toda : Blusão romanesca. 

E nós ás oortezias ás madres qua ªpontavam a 

espreimr pelas janaina—e alguns a visitar o padre 

confessor, 

Gordo—cnchud—pmiudo Bem“-io,- 

que, segundo murado, habila uma commoda e 

confortavel vivenda defmnte do convento.—E eu 

que melesmpo da sacia, e por meu natumllcuríoso :: 

amígo de nntigualhas, fui-me summindo pelo amigo 

e lagêadocorredor ou claustro exmmo formado 

pela balustmda para oladoda pena daígreje.— 

Estava aberta a porta; e eu entrei com a imagina- 

ção exaltada no solemne e magestoso apec'aculo 

do interior de uma igreja gothicaz—lal o prometlia 

. um ver-n nh e meu, e m melembra de quem 

é. 
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:) exterior d'ella.—Em geral a architecture gothic; 

'e para mim um quadro de sole-nue tristezª que me 

absorve og sentidos todos n'um gõsó indefinível, 

n'um eslado que não sei explicar, porque se não pa. 

rece com nenhumª das sensªções que os monu— 

mentos de outro genero, que as outras bellezas das 

artes me excitam. 

Mas ésta especie de amhiteclum—(E a mnis 

simples mais me embellem) no interior de um 

templo solitario, com uma luz escassa, como elles 

geralmenue a teem,-,—-euche-me a alma de um cena 

não-sei-quê entre gôso, respeito, devoção, melan- 

cholia e suavidade, que posso alli esta: hora: aque- 

cidas gem me lembrar nem me emponxr mais nada. 

Muitas vezes me succedeu entrar na ami? e vene— 

muda calhedral de Coimbra, desem e desamparada, 

—- rim monumento gothioo, um dos mais antigos 

da Europª, cenamenle anterior à conquista dos 

Arabes, e que eslá no desprêzo e abandono porque 

nós somos uma nªçio desmazelªdaz—nio era- 

mos. mas asim nos fez & monachmcia que apo— 

dreceu a nação até o amigo. O relabulo da mp- 
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pena mor da sé. chamda « ;é velha, de Coimbra, & 

o mais fino e perfeito e delicado Iavor golhico em 

talhª de qué tenho notícia, e talvez, que exism. 

Haverá aim 311110: estava ainda perfeitamenle con- 
senado. 

E entãº, os riocos monumentos sepulcraes dentro 

e fôra da igreja!—que em Inglaterra ou n'outro paiz 

clmitão' seriam conservados com respeito & venera- 

çto de reliqlúasl—zlli, amªdos, as inscripções 

illegiveís, algum cubanos de emplmos modernos.... 

—Que vergonha, que dahonra nacional ! 

E mais ainda bem que o bispo de Coimbra e 0 

seu cabbido mmmeltemm ' a vergonhosa acção de 

abandonar & ªntiquíssima e venerada sê da que foi 

por seculos capital do reino, em que Horeeemm pre- 

lados illumes por Sciencia e virtudes, varões de 

de uma nome e metilo, —-- a que não hãode 

chegar decerto os modemog daemres do Veneran- 

, 

- N. extinção do. Jecuilu em Portugal, o bi-po e e 

uma.» de Coimbra lblndnuaran . m antiquiulmn 

cathednl e foram occuplr :: ígrejn do: Jeluilu. 
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do & augusío templo.—Ainda bem, digo eu, que 

elles o abandonaram: senna ja esuria a ésta hora 

aquella interessante monumento da. antiguadade 

estrªgado e desfigumdo com as modernizaçãº; grm- 

gullar' que emplaca-n e emasnnm em Portugal 

as mais bellax relíquia da antiguidade gothica—e 

sueva—“e romana-e grega, que havia por nosos 

templos e palacio! e edificios publicos. Se eu tiva- 

se auctoridade pública mandava mbeau metin de. 

semplaslar undo isso, danix: as pymmides, colum- 

nas & monumentos que abundam pelos montes do 

Minho e chamem dª Beira, pelos bªldios do Alem— 

lejo, por todª spam, e que por toda a parte ;) mªu 
gúslo tem caiado e emªnado—quando não dan-u— 

' Grnecn-glllu ru cmphoni- em Ponuguu, mas 

não impurln. Chnmo gfaftu-gullu umª especie ou ::on 

de amam.." dolempo de Luiz xxv, que nem & mga. 

nem rom-ua, nem orkut-l, uem golhiu. mls um mis. 

uma muilo “oridn e reeorlad: de diverso: g(nernl, mui- 

to ellreglda de 01-an e muito muquiuhn & _ínelegnnlc. 

rr .:on hindu hoje predominante em meugnl em rela 

hulol de capellal : que tau. 



xxiv NOTICIA. 

ido pelos fundamentos : não sei porquê._So ªe por- 

que a estupidez e dahonra dos nele: se envergonha 

da memoria dos awe-.gos-iâm diR'erenles !_Tal- 
vez. . 

Mas nada d'íslo me lembrou ao entrar a pena da 

ªntiquíssima igreja de Odivellaa; e co'a imaginação 

todacheia ias pacíãcas glóriªs do grande Diniz, eu- 

u—ei possuído de mpeito no seminario em que re- 

poisaru suas cinzas. 

DesapponrumenQo—desapponmmemo high—que 

não ha outra palavra em lingua nenhuma que ex- 

presse o que eu senti—desapponlamento um triste e 

(am aguado, nuncª o provei. O interior da igneja é 

exactamente o tal mixlo hermaphmdilo de archi— 

tecture amphibia e ridicula, de dourados e marmo- 

res fingidos, e columnas anomalas que a nenhuma 

ordem pertencem—ou mais exacmmeute, formam a 

nov; ordem matina adaptªda para a construcção de 

quasi todos os novos edificios de Portugal, e para a 

emplastapão e degradaçxo de todos os amigos. 

E o sepulcro, o tumulo de D. Diniz, qu'é d'elle ?- 

Não é nenhuma d'éslas sepulluras mas, espero eu 
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ao menos. Não._No altar mor ? Não. Absolu- 

tªmente msg apparece. Em Gm deparei com um 

pobre homem, assim coisa de sacristia, muito ve- 

lhoe muito bruto, que me valeu de cícerom. 

“ Hade ser n'aquella capelliuha velha à esquerda."— 

Como! n'ésla aqui, abandonada, cheia de teia: 

d'mnha, indeeente!...........E em n'asa; 

n'asa estava o tumulo de D. Diniz: uma 

especie de sarcophago meio moderno afran— 

mado, meio amigo agngurlo ou egypeianmla, 

feito de estuque, pintado a marte-côr, fingindº pe- 

dra lioz, as armas de Portugal, Iambem pintadas, na 

treme, mas pintadas como hoje ªs pinta e grava e 

esculpe ª geral e descuidada ignorancia,—escudo 

redondo (que nunca foi escudo Real) camada Sen- 

hora da Conceição (que nunca foi coroa portuguem): 

semsaboria & ridicularia vulgar nos sellos publicos, 

na moeda, nos edificios do Estªdo, em tudo :—que 

até n'ésms coisas pequenas está Portugal degenemdo, 

mudada e pamdiado. 

Pais nem o singelo monumento do grande rei D. 

Diniz escapou á emphslªgem universal? Nem o 

rupeiw & luª memoria, nem a veneração 3 tªm 
& 
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honndas cinzas, nada valeu !—Coimdas, as pobres 

ruim, e o micinhudo confeswr (o convento & Ber- 

nardº e governado por Bernarda) cuidaram talvez 

fazer uma obn meritoria, uma honrariª á memoria 

do fundador, miudo-lhe, encaliçando-lhe, bor- 

nndc—lbe .! sampiulaudv-lhe o monumento. 

O meu cicerone teve a bondade de se ir embora e 

me deixar no á minha vontade fazer de meu vagar 

ésm reflexões, em que nio levei pouco tempº. 

Quando eu mais imbebido esOava n'ellas, & com os 

olhos machinalmeutze em na monumento, senti de 

repente nopé de mim signal de folego vivo. Acor- 

dei do meu quasi lethªl—go, e ao voltar-me encarei 

com um homem moço ainda, mas dasme de toda 

a Hor da idade, mal trajado mªs de uma figura não 

vulgar, d'àlas que ficam, olhos vivos e penetrantes, 

e com um cem nio-sei—quê extraordinaria em todo 

elle, que me tocou. Tinha-se xppmximado de mim 

sem o eu lentír, e com os braços cruzados sôbre o 

peito como que me media com uns olhos um vivos 

que pareciam entrarAme até o mais reeoudim de co- 

ração. Observámo-nos algum tempo em silencio. 

Rompeu—o elite.—“E' a primeira vez que 
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vem a ésta nosa Igreja? .Se nao sou canô- 

ado em perguntar,.....' 

“_Faz-me muito favor. (A physionumia do 

homem, o som da voz, cena quer-que-fosse pam“. 

cular me prevenia em favor dvene.) E“ cenzmenle 

a primeira; e com grande mágoa e desconsôlo meu, 

a primeira que vim ver este monumento do n 

grande rei, que o vim achar. . . . . ." 

.. _Desiigmado, mascando, emplastado da ig- 

nnxaucia e perverso gôslo d'estes monges das 

idadu-bnrbnrm; que taes ou peiores Ilo este: 

aqui. Estes Vandalos fizeram a esa venemnda re- 

líquia nacional o mesmo que faziam seus confrades 

da mil;-idade com os manuscripms dos aucmres 

gregos e romanos, que os raspavam, eu lhes comi- 

am a tinhª com suas esconjuradas drogas para ap— 

pmveim-em o pergaminho e escreverem n'elle suas 

fndarias mysticas e glosas :heologimsxw 

' Entre on!-rn obral chu-m. da anl-gm nde que se 

leem recohrudn fazendo mim n antiga eluiplura & 

np-g-udo a de; monge-, é .» intera-mu uamdo de 

Cícero De "publica, que hu paulto xe imprimiu. 
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Eua comparaçãº ingenhosa trazida sem pedan- 

úmm, e que mostrava ao memo tempo instrucçâo 

: góuo, causou-me viva admimçxo: involunlaria- 

mente (ml é o podêr dos mªus mm» e precon- 

ceitos) voltei a contemplar a mal-mupida Ggum do 

homem, o ar humilde de seu corpo e haja, que tam 

notªvelmente ecnuasvava com a expreaio nobre do 

rostº, & puma e correcção da pronúncia, o esco- 

Ihido da phrase, e—mais, agora— ésta mostra de u- 

luxlmçio tem pouco equívoca. O desconhecido 

penetrou no eslndo do meu ânimo: 

"——-Bem sei em que pensa, e não me admira 

o seu'spamo. Parece-lhe imposivel que uma 

fraca ligam como eu falle n'éstax coisas com algum 

senso nom-num. Tem muita razão, e eu muito 

pouco juizo em ceder assim ao primeiro impulso 

involunmrio, com que me desmandei de meu silen- 

cio e estupidez habitual. Seduziu-me o extasi em 

em que o achei contemplando esse monumento, & a 

communbão mental de nosa ideias. Quantas vem 

tenho eu feito mas mesma: dolorosas reflexões, em 
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que o achei imbebebido, sôbre nossa actual mi.-mia 

& degradação !" 

Eu pasinava de olhªr e ouvir o homem.—“ Dz- 

rne licensa (lhe disse) que pergunte com quem 

tenho a honrª de fallar ?" 

Sulriu-se com uma especie de affectaçio philm 

phica; mas bem se via que emo marge! mysan- 

lhropo quem lhe franzia os labios n'aquelle sui-riso 

—amnlb. 

“º—Sou um pobre homem, senhor: para que 

quer sªber minha humilde condição? Para pender 

algum pequeno conceito que eu lhe. lenha merecido? 

Mas eu não sou homem que oceulle a a baixem dx 

minha esphera. N'islo wu bem pouco Portuguez. 

—Pois, senhor, sabem que sou “criaria mm 

d'eau igreja, e o mais é, que muito cºntente 9 mi:- 

feítn dia minha sorte." E' enclmdo notar que as 

pªllvns sublinhadas forum dina: com um certo tom 

emphatico mui particular e expreuivo. 

Anegrdlei uns olhos muitº pumados : o homem 

tornou & surrir, mas agora mis naturalmente, isto &, 

mªno- philowphiulnente; eeonlinuou: 



xxx NOTICIA. 

“——Sim, senhor; mas eu não faço nunca 

meias-conôdeucius: & minha historia é curta, e 

quando a como & lada. Este velho que lhe mos- 

uou o tumulo de D. Diniz, e meu tio ; elle é que é 

o sacrismo principal do convento. Meu [me era la— 

vrador almada da vizinhança : quiz-me Conegº ou 

juiz-de-fóm; fez—me estudar, mandou-me para a 

universidade, onde pouco apprendi ;»sahi do reino, 

víagei por paizes estrangeiros, onde appmndi muilo. 

Asseutei de nto ser ministro nem da Igreja nem do 

Enade—por muilas razões, que são longas e fôra 

d'aqui. Emâm voltei á minha patria, mendigo, 

sem protecção (meu pne linha morrido no emtamo 

aberto de dívidas] , e para maior tormento e dagmça 

com cabedal de lemas, que é A mais ruim fazenda 

que n'esle puíz se pôde ter,—contrabando, moeda 

falsa, peior. Vivme sem mais achego nem amplo 

que em meu Lio sacristia, velho nlslico e ignoram“, 

mas excellenle alma. Foi a unica mio que se es- 

tendeu para me alevautar da misexía. Bejei-a 

com lagrymax, & heide servi-lo e ªjudá-lo até o 

úlúmo dia desua vida,—que, inda mal! me um 



NOTICIA. xxx 

parece louge'. La ue empenhou com os fmdes & 

com & abbadeça, de modo que me fizeram seu aju- 

dante, uma especie de subsacrislxo ou coisa que o 

valha. Tomei resoluçãº, eonfmrmei-me com a 

minha sone: mais,—astenia de tirar partido d'élla. 

Todos aqui me leem por mais tudo, mais ignomnle 

ainda que meu proprio tio: van-o capellas, amendo 

velas, ajudo missas,—nos intervallosdou meu paseio 

por estes formosas arredores; vejam de dia, e ás 

noites,—á noite é que eu vivo. Sos'mho, fechªdo 

no meu quarto leio, escrevinho, medite, rabisco, 

gúw, vivo emem. E ninguem me amofina, nin— 

guem me intriga, me ulla, me mªia,—porque nin- 

guem me conhece. Vivo feliz. Diogenes n'um to- 

nel de nova especie; e um Diogenes que não dá 

nos olhos,—verdadeira felicidªde. AccrediLe-me“, 

meu ncco senhor; ninguem se mnjurava de sua 

"sem se soubesse annivelar—n com ella. E.. defmo 

desgw, pobreza—a dupropmão enm 0 1193937 : 

um de :) satisfazer. Quem no pôde ensan- 

chªr ou meios, não lhe rem sento cercear o desejo. 

Ma a quantos lhe chega fôrça d'ànimo para em ;" 
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Não sei pinlnr a admiração e a especie de pasmo 

e absorçio de todos os sentidos em que eu emva. O 

meu philosopho de genero novo continuou : 

“_Meu ricmsenhor N..... (o meu nome: 

quem lh'o diria ?) eu conheço-o de Coin-bm; era 

muilo criança quando entrºu para a universidade, 

mal se pôde lembmr de mim : eu formei-me no seu 

segundo anno; mas fui companheiro de um amigo 

scp, e conheço—o. Estou cano que me nRu hnde 

uahir : sería perder-me para toda a minha vida, em 

acima!-me... ..." 

.. --Ducance: dou-lhe minha pªlavra de honra 

mais sagrada. Porém não seja ésta a última vez..." 

“_Bem: mas isto é tarde; os seus comp:- 

nheiros hão de vir por ahi em sua procura;e eu com 

elles nio quero nada. Deixe—lhe mostar o que é 

ainda visivel do tumulo de D. Diniz." 

Piss'amos com djªiculdªde por entre um dos la. 

dos do monumento e a parede da capelliuha, e da— 

cuhri & face opposta do sarmphago, & qual não es- 

lava emplasmdae ue conservava em sua primiu'va 

rude eleganciaz—um lavo: gothico simples, com 
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sua orla semeada dos mudos de Portugal, ao uso 

antigo, de muitos castellos (i. . mªis de seue no 

tscudo algarvio exterior) e várias inscripçôes lalinas 

em laura monachal. A luz do crepuxeulo eum- 

sem ja; não pude decyphrarnenllumª das marip- 

ções :—e em impossivel, creio eu, porque os come- 

ços e complementos estavam nos (muestra lados do 

tumulo emanados no maldilto estuque iconaelastico. 

Eu que teimava ainda a ver se podia interpem 

alguma das inscripções. quando sentimos enum- ' 

gentes na igreja e ouvimos muitas vozes :—emm os 

meus companheiros que me procuravam. o philo- 

sopho sacristia summiu-sc como um espectro; e eu, 

depois de muitos mottejos pela minha devoçxo que 

me Linha ha mais de hora e meiª na igreja, vohei 

com elles para (: adro ou largo do convento, onde ja 

as fogueiras annunciavam a folgança e alegrias da 

abençoada noite de San' João, e chamavam o povo 

diª vizinhança, que acudía aos magotes com viollas e 

falas, e tangeres : cantares, segundo os permiue e 

requer :: onhodoxa solemnimção de um bemaven- 

lnmda noite. Começaram logº & ílluminar-se &: 
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janellas das freiras, : & luzir pelas rotulzs, pelas 

grades as airosas loucas e os feiliceims vens-cem, 

mente pouco nuam—que de-vebem-quando o lam- 

pejo de um lindo rosto, de mªtadores olhos innam. 

mavam :. imaginaçlo dos nossos jovens poeta: e 

lhes faziªm dizer milhares de coisas bonita.—Era 

electricidade que se estava esperdiçando.—“ Vamos 

a isto; a im, rapazes!" foi a voz unanime. E 

brados de mute, man l—aos quaes, depoii de breve 

silencio, respondeu uma voz Baixada e mon, que 

parecia mesmo de um cheruhimFde quem um 

má coelumado a coisas d'esle mundo: 

Amor leu fm um noite am.. 

Debandou todª ª phnlange poetice; pªsseou-se, 

esfregou-se a leem, mmm-se unhas até o Sªbugº; 

& ; fim!—palmas, la vai; e nhiu o neuem seguinte, 

que transcrevo pm divenimenlo e iunrucçio e 

edificação do leitor—que veja como nlm estavamos 

devotos e bom-rapazes. 
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Amor leu rm n'é-u nohe Bplgl. 

GLOSA. 

Pur-bem, ylrubenl, deveu: bellu ; 

Cupido eunverlen-le, e mui commo 

Vem. ubjunndo » ngm-m n rim 

Fellejlr em mil: em oamu». 

0 uma : anna:-atirou cum ellas, 

Quebrou tudo. Como elle vem banho! 

Tin-lhe o curro ..... .um cordeirilo, 

E um .um » Iru Boreal clpellu. 

anqnue-lhe, não tem-il, vom clnulula, 

Que elle hoje não ru ml & quem 0 msg-. 

11' pombinhu m.. fel, lado & doçnn: 

Tudo o contenu. qullquer eu!» o pngn; 

E extinguindo no dmjo : chamml impun, 

Amor .Eu fnxo «eu. noite npngn. 

Seguiram-se wlchm, e mais nenem, e muitas 

versalhadas outeimes de toda a especie e calibre, 

com muilo e mui gulloso doce que as madm nos 

deiuvam, aque—ao menos para mim—não foi a 

menos agmdnveleircumstancin da noite. Ja bem 

ªdiantada ia ella, quando ainda eu bn'pva muito 
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embimnte com uma malditka decima que nem pela 

fortuna se queria encaixar no mote. Em o sôbre» 

dino o seguinte : 

'E' dnce lllívio chori! . 

Feliz quem pôde fazê-lo! 

Eu que tinha minhas tem razões para chale- 

cezr com este mote, porque sabia d'onde elk vinha, 

eslava manellando Time et ruben pam o fazer com 

pilheria. Mas num em minha vidi fui tam infeliz: 

nem pam traz nem para diante. Passeiava eu so e 

assim engasgado no meio do largo: a turba-multa 

dos vales e espemdom ªccumuladn aopé do angulo 

que formam as duas alas do convento. Semi al- 

guem am: de mim, e que me locavam no braço..." 

Adeus ! la se foi o consoante ! Valha-o a breca. 

“-—Pois naõ está farto d'essax xemsaboriªs! 

Se quer continuar, perdoe, eu me retiro. Mas 

cuidei....A.” 

.. ——E cuidou bem; que é grande loucum 

:omelfeim atar-me eu aqui » moer, e a mas horas 
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da noite. Basta de outeiro. Mas elles esmo encar- 

niçados, e primeiro que acabem. . . .” 

"_Se quizesse vil honrar a minha pobre 

casa e entreter até que acabem, (eu moro aqui aopê) 

convemªvamos; ..Eu tambem gôsto de versoç, 

e por desgraça até os faço. . . . os Ez.” 

"——Bravo! estou com a minha geme: va- 

mos." ' 

Bsnuso dizer que um dos inlexloculores d'eau 

dialogo em o meu sacristia philosopho, o culto eu, 

que immedimamenle aceeitei o convite, com dobra- 

da vontade depois que sube que o homem em poem. 

Vollámos costas ao outeiro. e enlrámos logo em 

uma Casita pequena e humilde á sabida do largo. 

Fomos para o quarto do meu novo amigo, que erª 

mui confnnavele aceiado em sua pequenez & mo— 

desta arranjo, Deu-me guapa ceia de saboroso 

peixe Éitoe salada, com delicioso vinho do sítio, 
_ puro e sem aguardente—coisa que abomino, Per- 

versa moda ponugum de conservar o vinho, que 

equivale a perde-lo. Conversámos Raramente e 

vªgªmente sôbre dívemos objectos,—e viemo: & 
e 
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descahir natumlmenu no capitulo dos vemos.— 

“ Que lhe parece (disse eu) o que xe tem feiw ahi 

no outeiro? Os rapazes resuscilanm hoje com lodo 

o brilho ésla amiga usança nacional." 

'ª—Sim; algumas faíscas de ingenho teem 

vislumbrado por entre uma corja de :ernsaborias e 

disparates—que é o de que sempre se compõe um 

outeiro." 

“ _Oh que blasphemia! se os meus compa- 

nheims o ouvisem . . . Ja vejo que 6 dual eschola 

eslrangeira,—dos hormcianos, ou dos romanticos." 

“-——Não sou nada d'isso: nio gúsm de es- 

cholas e detesto estrangeirices. Em tudo sou PW- 

(uyuez velho, e assim heide mºrrer. Mas anossa 

differença toda vai no fixar a epocha dos verdadei- 

ros modelos. Os primeiros Portuguezes ªfonsinhoe 

eram geme semi-barbara, e em liueramn, em cos- 

tumes, em linguagem leem pouco que se imile; os 

degenerativa Poxtuguezes que sod'remm o jugo cas- 

lelhano sessenta annns a 60 e desprenvam ja sua 

lingua bella e sonorª e natural para escrever mi em— 

poilada e presumpçwa língua dos lymnnos, quem os 
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hade imimr? Tam poucoo merecem os que depois 

se seguiram a que não sabiam senão alambicar con- 

ceitos e guindar phrases descommunaes e desnatu- 

raa. ºutro tanto direi dos ultm—philinlislas, dos 

ultm-elmanisus ados ullms de toda a especie que 

hoje ink-mam e infectam a liltemlura ponuguçza. 

O que Eca, tiradas êslas epoehas, são os bons tempos 

da monarchia, são 03 reinados da raça Joanina amas 

da captiveim msm!-nano, e depois d'elle,o curio mas 

glorioso período que se compreheude na última 

pªrte do reinado de D. Jose e na primeira 

de D. Maria. Costume: nacionaes, linguagem 

(a dos bons anulam) tudo & ponugualeghimo, 

com as variações que o mula, "as luzes, & 

diH'ereute civilização produziram. E restringindo á 

e;pecie,em que amamos, de vemos, nos poetas d'ems 

duas epoehas (: que apparecem os nossos unicos 

mestra e modelos. ªmam.» Cuidadosamente 'é 
índispensvel a quàm quizer fazer versos portugue- 

m; imilá-los cegamente, não; ja porqlto elles 

teem muilos defeitos que convem evitar, ja porque 

hn muilzs bellems que elles desaproveitaram e que 
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nós nªo devemos. Este é o meu credo poetico na— 

cional. 

“Quanto a estmngeiros, convem estudá-los, con- 

vem imitá-los no que & imitavel, nacionalizado-o: 

mas o que faz gala de imim ás tomas os estrangei- 

ros e desprezar ou seus, não é so tolo, é ignorante e 

stupido. 

"Eu liz muílo verso, muito verso mau, alguns 

Móveis. Tenho queimado milhares, ainda ahi 

tenho muilm. Mas fu sempre por fugir do vício 

flanelinha: nem sempre e consegui; mas geml- 

mente é coisa que detesta. Que quer dizer Hora- 

zianos, Philimíms, Elmanisuu, e agem ullimamenle 

Classicos, Romanticas? Quer dizer tolice e asneira 

syaemalica debaixo de diversos nom-. Poi: 

qundo quero fazer uma ode genial—ou elegante de 

qualquer genero simples e natuml, não é o Stylo, a 

maneira de Horacio o melhor modelo?—Se faço 

um sonelo ou um epigmmma porque no heide m— 

ma: Bocage por meu exemplar ?——Se se Imita de 

sublimes raptou lyricos—quem chegará em allo 

como Francisco Manuelê—Se o meu multiplo é 
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classico, se o valha e adúmo no genero grego ou ro- 

mano, se invoco sua elegante mythologia, porque 

nªo heide ser eu clasico, porque não heide minar 

a minha lyra pela do: sublimes cantores que um 

extremada a tocaram P—Mªs se acolho as- 

lumplo moderno, nacional, que precisa um mam- 

vilhoso nacional, moderno, se emvez da lyra dos 

vales, ((mm o alahude do menestrel ou almpa do 

bardo, como posso então deixa: de ser mmntioo? 

Que ridiculos não serão os moldes : adorms classi- 

cos do Parthenon ou do Pantheon embrechados 

n'este edHicio todo golhico, todo romantico .ª—Não 

acha que tenho maio ?" 

'ª—Tanta, que me converteu. E no me 

vou d'aqui sem ver, sem estudar os seus versos. 

Por fórça. " 

“—Pm' vontade será, e muito boa vontade; 

que—deixe-os fallar—uno ha poem nem anelar 

de cum nenhuma que não folgue de momm- zu lua: 

lucubmções, por mesquinhns que sejam.” 

O meu philosopho abriu uma arca afonsinha, em 
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que havia immensa papelada de todos os «amanha: e 

descripçõu. 

”**—Prosas, versos, um lotilimundi de ar.—m 

vinbadum (disse elle) está aqui n'ésia arca de Noah. 

Este é o primeiro biêho que sai da arca, : Deus 

queira que lhe não smeda como ao corvo da sagra- 

da historia.“ 

Mundo isto, virou um mm : pelado car- 

lupacio informemenu cozido & modo de livro, e 

deu-m'a. Abri no princípio, e dizia. Vansos 

DE Joio Mutum.—“Poi: we é o leu nome E" 

“__—E' o nome porque todos me conhecem. 

Quando eu andava no mundo chamava-me N. 

3020 Mmmo foi o que adaptei quandº me 61 

ucrixmo, e com que provavelmente me heide 

enterrar debaixo de uma d'aquellas lages, se 

Deus quizer, ou meu rio no morrer um, que 

enm/a. . . ." 

Comecei a ler; e inleressou-me sôbre maneira = 

leitum. Pedi para trazer o livro, e obtive com cer- 

las condicções, que unha cumprido á risca.—Dex- 

pedimo-ms com promelas de nos tornarmos : ver 
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cedo; e no mudei a ir reunir-me aos meus com- 

panheiros, que ja fama de versos, de doce e de frei- 

rear, montana: os quadrupedantes mços. Vollâmos 

: Lisboa sem mais aventura nem coisa digna de se 

contar. 

Li de meu vagar os versos do Sr. Joan; Minimo, 

em que realmente achei, segundo elle diªem, muila 

coisa má, muila coisa boa, e muita coisa nem má 

nem boa. 

Tinham passado alguns meses, e andavª eu fa- 

zendo tenção de ir uma tarde :: Odivellas ver o meu 

Diogenes sam-isla, quando inesperadªmente me eu- 

trou pela casa dentro um saloio carregado com uma 

area enorme, o qual me appresentou a seguinte cam, 

que vai lielmente trasladada para informação do 

leiwr. 

Muito meu Sr. 

Burda da muio N'" de !lneiro mi.. 

Quando em lhe chegar, lerei dina um eterno 

«deu: a' minha patria. JI morte de meu tio wrtw 
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os unicos km que me pnndiam (: este malfªdada 

pªi:. Não mma: um ini dar omnrm'ga: ma: 

m' que lindo ser para longe a: PMW. D'el— 

Ie: . d. tuda quanta é portugm me dnpefo para 

sempre. Num número enlrum m m rabinos, 

de qm o «7.3qu bgumrío miva-ml com auêlori- 

dade absoluta para d'zllc: dispor mw intenden— 

cum « condícção uniu m:: algum se publicar, 

nunca será ”não com º nome de 

JoÃo Mmma. 

Em virtude d'ésla aumrização me resolvi a pu- 

blízar o presente volume, que é a escolha doque me 

pareceu melhor d'enue a immensa fãn-agem de ver- 

salhada contehuda na vala collecçâo dos versos de 

J. M. que eu tinha traido de Odivellas. 

Das outras ohms, que 530 muitas e de mui varia- 

do genero, prosas, vemos, novellas, hinoria, moral, 

direito, &e. &c. dªrei pelo tempo adiante ao públi. 

co 0 que as minhas circumstancias—e as dº público 

.. permiuirem. 
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l. 

A PRlMAVERA. 

_*.— 

Come, gentle Spring, clllerul mildneu, come! 

Tl! ºu nos. 

QUE estancia tam feliz, de Flora alvergue, 

Mimo da natura ! 

Que saudavel bafejo d'aura eslivn 4 

Me renova & eximncia! 

Doce a mmm das Dryades “nrenlei 

O olfato lixongeia; 

Ledo c'os filhos o cantor plumoso 

Govgeando esvoaça 

De raminho em raminho, e vai na relvª 

Colher & lenro gomo 

Da hervinhª que despoma, e vem (mê-la 

Ao fabricado ninho, 
,, 



.; LYRÍCA. 

Onde & molle pennuge apenis cobre 

Os caros pequeninºs. 

Tudo é vida, que pulla, que germina 

Na alegre “nim-eu. 

Quasi se anmlha, ao reviver dos troncos, 

Ao nascer de mil plantas, 

Ouvir a VUL que ao Cabos tumultuado 

A face deu primeira, 

Tear de novo, re—crear os entes 

Das sen-ines do nada. 

Ali! vós, que mpinis ar empanado 

Entre o muríce e o ouro, 

Que ignorais os pmeru da existensia, 

Vinde, vinde comigo 

No sçio da risonhª natura 

Conhecê—lol, gusá-los. 

Ella, que é simples como a dor dos campo:, 

Nin creou para o homem 

Dourada habitação, mentida estancin 

De prazer depmvmlo. 

Aquelle : quem mzâo limpou dos olhos 

Do preconceito as navais, 
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Prem seus dons, desliza a turba inchada 

De estupidos pavães; 

Em quanto elles o vacuo insaciavel 

Do huge-nico appetito 

Errados buscam miar à lua, 

Ri de sua lida o sabio : 

Fumando-se ao dario de Phebo irado, 

Entre louçzxos verdores, 

Nu myslvrio da vida, nos prodígios 

Da creaçXo se ímbebe. 

Olha () matiz da flor, olha esse luxo 

De purpuras e d'ouro ! 

Nem Salomão zm toda :: sun pompa 

Trajau gula.! tam ricax. 

Este campo, ésta vista appurz n'alma 

Os semimcnlos nobres, 

Vinuoms, singelas; restitue 

O homem á essencia d'homem. 

Assim, latino Orpheu, cªntor das Graças. 

Nas medicas Sabines, 

Co'a philosopha musa ao lado, ao peím, 

Pmavax aureus dias. 
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11. 

A SOLEDADE. 

Hao: inwndiu :ohn 

Manabu: el nlm studio jul-bl! inmí. 

VIBE. 

Ou como dilatar-u 

Sinto no peito o espirito opprimido! 

Comu nova existenciª 

D'esle ar da solidão vou lecobmndº ! 

Nâo sinto das cidades 

0 ir pestilenle carregar-me os olhos, 

Nem ouço o borborinho 

Rugir-me em cómo, do insolente pnvo, 

E a turba petulame 

D'ociosos vadios circumdar—Ine. 

Aqui n'ale recanlo, 

Que mal o mado vulgo olhar se digna; 
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Desfruclando pnznes 

So cºncedidos a gosar do sabio, 

Da vida affadigada 

Repoiso brandamente no regaço 

Da mm Soledade. 

0h! porque ja, na aurora de meus armas, 

No despontar primeiro 

Do crepusculo tenue da existencia 

Te quero eu tanto e busca, 

()“ solidão, amparo de infelizes, 

Confidenle de mágoas ? 

De paixões virgem, soceguda ainda 

Nic tem meu canção 

Que vir conur aos Ethºs de teus Valles, 

A's brenhas de lens montei: 

Eja te busco, e ja um docemente 

Me imbebo nªs delicias 

Da um tristeza melaneholica 

Que de teu sáo spira '. 

Mau signal é, mau agoirar (me dizem) 

Este fugir da vida 

A's portas d'ella.—Embora: hóspede antigo, 



v LYRÍCA- 

0“ ara Soledade, 

Me acoimás enm: quando fugido 

A pezares e angústia: 

Te for pedir consolação e alívio 

Dou porvindouros mula. 

—o*o— 
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III. 

A sírsn. 

Valium merridinlnm. 

Cn v n.. 

DE um sereno ribeiro ás frescas margem 

Bordadas de boninas, 

Na mio nevada repousando a face, 

Lilia, a mais bella das gentis pastora: 

Soceguda dormia. 

Ella dormiª; e uphyro ligeiro 

Timido e respeitoso 

Nem se wevin a sussurrar-lhe em lômo, 

Mais placida Corriª a debil onde 

E o plumosa cantor nem murmurava. 

0 ml, que no zenilh 

vibrava raios na mais alta aphem, 

Parecia afastar-lhe ao longe a calma. 

; 

$ 
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Espesso (mim, que rodeiam mynhos, 

Longe estendia a eupula frondosa 

E vaidoso do abrigo que pregam 

De namorado requebrava os ramos. 

Aos pés da nympha n medo se bejavam, 

Quasi alfogando o gôso, 

Sem lascivo ªnulhar, meiga pombinhas. 

Mal lhe cubria os membros delicados 

Pouco avam sendal candido e fina : 

Via-se & perna, mvalzndo & furto, 

De pulido marfim que d'nlvowy; 

Via-se a fórma do degante corpo, 

E o delicado seio 

Suave palpixando 

Em doce , volupmosn movimento. 

Dos labios emre-abenm lhe spinva 

Mais divino perfume que : ambmia ; 

Pouco negava ao mirage desejo 

Debi! imaginar de almas thesoums. 

Julguei da equorea Chypre nas dorestas 

Ver a meiga Erycina de cansada 

Por Adonis chamar que adormecêm. 
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Manso e manso approximo, em cada passo, 

Confuso, arrebatado 

Cuidando commeuer um sacrilegio. 

Afasta a medo os ramos invejosos, 

Ah ! . . . .Lilia reconheço ; Lilia, :: ingrata 

Que ha muito me fugia: com a ella, 

Coméço a lhe bejar as roseas faces, 

Beja-lhe as niveas mins e os garças 01h01: 

Nas veias me pullula ardor celeste . . . . 

Osculo ardente 

Do bmndo leia 

Ja sem receio 

Lhe ouso roubar: 

Prazer celeste 

Lhe entr'ªbre os lumts, 

E mil queixumes 

la a formar: 

Vou ªpplacá-lz, 

Balbuciàmos . . . . 

E ambos ficámos 

Sem respirar. . . 
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IV. 

NO ANNIVERSARIO DE PI]-INTO. 

A um mmo. 

Cum-nu Ívslinnl mmm: luva e! illue 

C.. pudim: 

gºnna-..... I'lamumlrcpídam mumu-= 

Vcruiue mmmum 
llnun. 

um ...um p. 

TEREMOS do bom Pona os topou linclos, 

Tambem virá Madeira, 

() saudavel, ameno Carcavellos, 

li o topazio brilhante 

Dos campos de Tubál, cheiroso e bello, 

C'o recendeme Pico; 

Mu em douradas exquisim taças, 

Mas em pum crym. 

Corre, amigo, que o lombo acoxlellado, 

Coroado de batata! 
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Ja la vejo do espelo retorcido 

Fazendo—me negaças. 

A meiga Anaia, a minha doce amiga 

Dourará nossos gostos : 

Vem, não Kades, que oscopou ja reúnam. 

Vem, que por 'mar festejo 

A“ memoria do noso gmn' Filinto 

Ja levanm mandei 

Sumpunoso mausoleo d'alw relêvo : 

Acude e corre, amigo, 

Antes que no-lo pesquem lambamims ; 

Vem, que é de trouxas crow. 

«oco»— 
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V. 

A INFANCIA. 

A um "WIND, 

Tel dam um xecrzl vnllnn 

em: E um de “quilº.. 

Uu jeune u_u, l'amourde |. nah-n:. 
me"... 

Aunom da existencia, infancia amavel, 

Idade ªbençoªdª 

Dn mio que rege, que ªviv'ema os dias; 

Doces, tenrasPrh-nicias 

Do gõso d'almo ser, da ew'encia d'bomem ; 

Mimo da naturezª, 

Da candida innocencia bafejado; 

Breve, mas land; Hor 
Sobre o goma da vida desponmla, 

Infancial—oh meiga idade ! 
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Ah ! no facil prazer de simples gôslo, 

De mui sinceros brincos 

Estrelando mantidas esperanças 

Av pram d'um momemo, 

E aos desregradns voos do desejo., 
A' maquinha do enjoa 

ignorancia feliz sem (Brg—a uppondo, 

Ves no porvir remoto 

Sem asco, sem desdem, porque mui longe, 

O pavoroso aspecto 

Da abhorrecida, mísera velhice, 

Que os mal angulºs pam 

Vai na fouce da morte ibm-doando, 

E os mmbms engoiados 

A? gêlo do sepulm estende, e "eme 

"' cvo frio horror do nada. 

Infªncia ! oh quadra mais genu'l da vida, 

Risonha primavem, 

Quznlo mais doce que o (meme aio, 

Que o mrmenwso oummno ! 

Aum natureza! ella é mm breve, 

A manha]! dn existencia! ' 
o 
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Quam tenue pouco e pouco a fim- desbom, 

Esvai, murchando, e sêcra! 

Eis o calmoso eslio :—brilha em fogo 

Clarão lulphureo e'rubido, 

Sol de animºu paixões, asno sem orbita, 

Tumuhuario planeia, 

Que ao bem negando as criminosas luzel, 

A falsnrioe pum-es, 

A wlapados, encubenos males 

Prem mg:" terriveL 

Paixõa! barbara dom da nau-m.- ! 

Camiceims verdugos 

D'humanoe corªções, que em mm griãbs 

Fspedaçªis cruenms I 

Ah ! longe o bafo pestíleme e ardidº, 

0 halilo da mom: ! 

Longe do imperio vosso existe & folg- 

A mui faguein idade. 

Inhnciil oh doce, carinhoso enlêvn, 

Ohjecm supindo 

Da minha mudado, dºs meu pranto-, 

D_os cms. immo- prum 
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De ªcerba dor, no venenoso caliz 

Do tormento vertidas. 

Prantos que um deus cruel, o deus das mágoas, 

O refalsado numgn 

Dos seccos, roxos, manel-ado- ethos 

Vaidoso arranca ainda ; 

Que sôbre a campa, que escavou co'as seus 

E sun—rindo me apponw, 

Folgando amiçoado, wmba e mora 

De meu gemer e angústias ; 

Um dawn, um crua.... . Amor—Song:: 

Nxo chores, tenra infante. 

Ah! ja trema de ouvir-lhe o nome horrivel ? 

Semes () som arideute 

Da pejadª phªretra E—Oh! longe & d'elle : 

Teus olhos inocentª 

Não podem ver—lhe a face denebrida. 

Amor (mega) ê monstro; 

Mas, se um deus bemfazejo, um deus amigo 

Lhe imbebe a furia as seitas 

No suave licor d'alnm virtude, 

De innooeme desejo; 
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Emita, emva d'horror, dos tiros brotam 

lneB'aveis delicia: : 

Então, falando o ínlenlo ao sevó numen, 

(Mas quam mm prodígio !) 

Nectareo favo de ventura & góso 

Doce do peílo estila; 

Foge o bando cruel de inãdos zelos ; 

Pun, atreve chamma 

Em virtuoso nlm Mende e brilha; 

Aurea, gentil cadeia 

Sincero! corações enlaça e prende. 

Taa o me bondadoso, 

Temo menino, em prospemdos dia; 

Prazeres (& future. 

Tal conheças amor, quzl puro e candido, 

Innocente rebrilln 

No leio á Divindade. 0h !“ fixa os olho! 

Des-criminosos, tentos 

No mui ditoso par d'ingenuos, cams 

Anete-m do teu ser: 

Ve como em saum uniio mutuam fêrvidos 

Suavisrimos deleite: ; 
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Como lemos suspimm, como existem 

Nos braços da ventum. 

Delicias conjugaes o mimo e incautos 

Lhes aprimomm, vemm. 

Le nos olhos gentil da bella esposa 

Seu fado lísongeiro 

0 salixfeilo esposo ; ei-los se espelham 

Nª cópia suspirada, 

Dom um pedido aos ocos, dom gm e meigo 

De mui carnavais numa, 

Nymphas do Lima, dae, n-azei alegres 

Recendenles boninas ; 

A mins cheias venci, come-lh'as homes, 

Mazine-lh'as pisadas: 

E, se o vosso podér se ªtende ao olvido, 

Se de tenaz memoria 

C'o mago incauto das formosas aguas 

Comia lembmnças vivas, 

0h '. piedosa; deixae ao par rincem 

Dos candidm esposos 

Doca ideias de prazer, ventura; 

E por memoria gram 
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Das virtudes dos paes, na cópia amada, 

No mimosa lransumplo 

Do filhinho gentil, vivo traslado 

Deixa/z à humanidade. 
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VI . 

FILINTO. 

'A pnlâl "Em tudo, 

Tudo ngm“ . ingnuu. 

m. E". 

anmmgs, morreu !...D'aquelles labios, 

D'onde manavam de Hyppocrene os melles, 

D'onde angelícos sons coavam n'alma, 

Sahiu o último alento. 

Aos mui ceu-picles, dolorosos brados 

Em que :: Sena rompeu, um pouco ªinda 

Lamu no coração mágoa sentida 

Ao Tejo even-ganhado. 

Filinw é morta. A: derradeiras vozes 

Do vate, ja c'oa mone à luma extrema, 

Foram, entre ais de amor, de sªudade, 

O adeus à pªtria ingmlz. 
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Dmmorada mie, o ªlho egregio. . .. 

Um filho lªl ! . . . .Não, mun, o veo do olvido 

(Se é manel con-(Ho) n' acçio nefanda 

Com dor sôbreponhªmbs. 

Patria é dos sabias o universo inteiro: 

No eterno alcaçar de emanada glória, 

Sobmceiro aos vaivens d'homens, de fªdos, 

Seguro existe o vale. 

Ah! lagrymas, so lagrymas nos restam: 

Mmuxo os olhos se debulhem n'ellas, 

lnnunde a cumpz que Ihe guardª as cinzas, 

0 pranto do remorso. 

0h ! nem vos peje, o'Lusos, derramá-las : 

Vêde o cbx-o gentil que impera aos evos, 

Dax fatídica; virgens coroado 

Em fera! ramª as frentes. 

Alquebradus de dor, (ei-la.! em turma, 

E o deus que tanto o amou, muda, a desleixo, 

Desoomdo da luz que inªammª os peitos, 

Que a mente lhe avexám, 

Tardio os pm, demudado e triste 

Apo: ellns aminha. . . .Aonde, ô mum ! 
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Fugidias .ª . . . .Ahl sim, longe da terra ; 

Sim, que Filinto é mono. 

“ E'mom"_Em som funereo, em WL de luau 

Brad): o Côro donzel viuvo, alªl'liclo : 

Marta é com elle a sonorosa lyra 

Que dem aos Lusos vida. 

Desentoadas as divinªs caldas 

Fsbambeªdas, frouxas, nem dio vis/os 

Das que ao Lelhes, ámone, ao tempo, ao fado 

Tantos heroes nuh-ram. 

A lyra, onde emanando o collo erguido 

Aos grilos da mão e da virtude, 

Algo" xropheos a liberdade augusta, 

Tremolou mudanca; 

E de Penn a moral, e o alarga ardido 

D'Washington, de Franklin meu com glória, 

E a mui lidada, peninaz comanda 

Do povo Philadelphico: 

ºnde em sublinha, arrojados extasis 

O vate embevecido ªlteia os voos, 

E audaz a par e par dos novos Gems 

Topêm o ârmªmento: 
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Clamª no enlêvo do ªquecido ingenho 

Que é roubo aos penelraes da nªlureu, 

Mas que, sem medo ao pe'go, II.—areas arles 

As leis Mode inverter-Ihe. 

Ja sons mais doces lhe aprimora a deusa 

Que emorna & vida aos gomos do universo ; 

E em necmr voluptuoso derretidas 

Dos lªbioslhe deslisaln. 

Languida do prazer lhe imbebe & mente, 

E em devaneio doce tramvindo, 

Com mio incerta tentando as wdn 

Fin gosma u diva. 

Como no rapto os olhos mais que humano: 

Mysteries divinaes presa-uniu, Gian]! 

Ei-lo rival do vire de Epicuro 

A autumn abraça. 

Mas oh ! que : mie dos vendidos amºra, 

De agradecida aos dons, aos ais maviosos, 

Lhe doa : que o pastor venha do Ida, 

Enfeiúçada zona. 

Arôdo as uvas Graças pmzenteim 

Risos, jocos brincões lhe aªluem, sparzem ; 
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Meigos entoa enamomdos melros, 

Duleixadas amigas. 

E a que tam doce ri, bellª Delmim, 

E a Sapho Alcipe, e Daphne, e a quantas coube 

Temas beldades & venlum illuslre, 

Vivem nos sons divinas. 

Mas ja ôrmado em salidª exp'riencia, 

Nos wivens da fortuna acrysolado, 

Da virtude, da san philosophia 

Nos dicmma se imbebe: 

Aos amigos louvor, louvor ª Horacio, 

A'vinude, á mão, á liberdade, 

No mestre de Vem-sa 0 Ela, os olhos, 

Hymnos entoa mms. 

De longe incita os animos briosos 

Dos mm amados seus tam caros Lusos ; 

Do anova:-dado, misero lethargo 

Os chama a glória e punge. 

Em geniaa, agrªdecidos muzica 

A bemfazeja mão celebra e louva 4 
Que ás mins griffmbzs de açuladoa tigres, 

FACudando—o, o mubára. 
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Ou galhofeim, por despir angústias, 

Dar Ialgas ao espirito agindo, 

Ao fausto Bromio entoa cªos ªmigos 

Festivaes Evoês. 

Ah ! que, limites dmnhece o ingenha 

Do me a quem fudeu na berço & musa! 

Francos lhe abriu do Pinda almas thesaurus, 

Quanlos encerra, Apollo. 

Centelha em fogo do camor d'Olympia, 

Arde, ferve, tmborda mmpe & me; 

Da-lhe rebate ao sangue o exmsi d'alma, 

Tmnspõe a nªtureza. 

Qual deliúosa em conlorsões fatídica! 

C'odeus que & preme ª Phebade reluma, 

E miríade, os olhos ameaçando, ulula 

Mal inlendido crm“ lo. 

Ja d'Alboquerque a mama dem-a 

Rompe alfanges d'Ormuz, um de Goª, 

E no som tremente do terrível bronle 

Milan abreu os muros. 

D'em-tórno ao feno lhe esmça & morte, 

E as druidas phxlmges ]adeando 
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A um bote ponuguez se apinham cento 

De mlavradm Indios. 

Derrocam wrmõu, alcaçzr's mem; 

cum... despoms mil joelho altivo, 

E súbre as ruínas triumphaes'tremoh 

M no vencedora as Quina. 

Castro, o Fabricio luso, a Qúincio, o Fabio, 

Pacheco, 0 Scipião na glória é esfórço, 

Scipiiin nas vinuda, na desdita 

Do abhorrido ostracismo ; 

Vós, honrados de Lysia e honra d'ella, 

Tambem da lyra as cordas lhe afinaslel: 

Tambem lidando em canto ªrdente e novo 

Vos engrinaldx » fama. 

E qual ba hi nºs festas portugueza 

Que digna fosse de estrelando nome, 

Que no lhe deva incenso, altares, iemplo 

No bipaniãu monte? 
Ou nu trompa mmiul Victorias (me, 

Ou patriota cysnes descantando á lyn, 

Nox harmonicoe sons embeveeido, 

Endemdo oi admire. 

:: 
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Ora clamando aos hospedeiro! Gallº» 

Om aos mªicon Balavos pesados: 

“ Meoniaa lubªl, Mamma; cordas 

“ Tªmbem possuem Lusos : 

“ Primeiro que entre vós jn nos luziram 

“ A aurora, o "el das artes, do bom gôsto; 

“ Godofredo e Salem nio vira a urbe, 

“ Nem donairel d'Armida, 

“ Nem vizinho aos conâms do Eden vedado 

“ Chorám o pee da triste humanidade, 

" Nem Dividicoa mus : harpa germanica 

“ Puleán ao Deus jn homem ; 

“ E nó: á mem-u, & doula antiguidade, 

“ Nú: ao porvir now-num suberbos 

" O Gamª ubrindo as empemdu ponu 

“ Da nio—nbidn Aurora, 

“Gnlgando cabo-, :mad:) em fam, 

“ Lucrando, uma por area, c'ol revela, 

" Filandn ardidn, desdenhando ameaço- 

“ De Adnmanar irado. 

“ Inda nu margen- do alí-mula San 

** Hervidªs tem: em delirio, em crimes 
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“ A“ apega de Theseu do peito andado 

" Nao amncaram prantos ; 

" Nem mn: carpidmz da infeliz Zaíra, 

“ FAvaeL'ida d'umor, firme & virtude, 

“ Deram ao vale em lagrymas, suspiros 

“O applauso do universo; 

« E ja nas brandas veigas do Mondego, 

“'Na soidão formosa extasiado 

“ Um Luso empunhª o sceptro de Melpmnene, 

" Euripides hombrea. 

“ Deidade amida em pm.» se deãnhx, 

" Clama em vão pelo apago que & nm ouve, 

“ E os olhos (unos devolvendo ainda 

“ Aos mm cam ãlhiuhos, 

" E inda estendendo amonecidos bnços. 

“ Inda aE'agando imagens do seu Pedro, 

“ Entre os amplexos mmm espira 

" Balbuciando o esposo." 

Tal inªnimado em zêlo o vate exclamn, 

Tal bmda à Europa: ferve-lhe "nus veias, 

Brim n'almª IM pulula e vive 

O amor da patria cara. 
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Por ella empunha Mada fduce 

E affoulo corta os vícios enf—dos 

Que d'anebique estranho aEeia'm sordidox 

A um formosa lingua; 

A' lingua de Camões, que ousaram barbaros 

Com mncla vil mªnchar, turpar-lhe ªs gzlax, 

Tal que se a vira a deusa que & amou tanto, 

A des-créu latina. 

Por ella alisando mais o pleetro & lym, 

Apontando-IH os seculo: famosos, 

Evas de glória, de estremados feitas, 

De aB'amados prodígios, 

Do Ocio covarde os animes argue, 

E pela voz do despe» dos máres 

Agros convivio: duelando imo, 

Lh'excitx os peitos froxos. 

Mostra-lhas rias plagas do Oriente, 

Tam regadas do langue lusitano, 

E o sceptro augusm do: muleos máres 

Nas mim do Dane e Bálavo. 

0h vale, oh numen, oh brmo perenne 

Do ponnguez renome ! em seio ás musas 
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Bebel-lhe n'alma akiloquos myamios 

De remontado: canªis ! 

Ei-lo rival do volupduow Ariosto 

(Malga uffuulo hypogriª'os alados. 

E umª, primª licções de hemicos tempo: 

Renew zm doce metro. 

C'o ªuxílio amigo do iiel menino, 

Hua] co'a espªda de iumnlado gume 

Talhª gigantes, despedaça & amo 

Ruim, «inseridos Mouros; 

Grizalhas barbas ao Soldio arranca1 

Rainha—lhe em minou dormiram Amandª, 

E aos magos som do portenlom como 

(Especial condm !) 

Com alí-nosa, derrengudu dança 

Auneros cenobim polmdo, 

0 paulo, sdmimçln, piedade); rim 

No vário auto junta. 

Iugenuu gnçu de nativo pico, 

Alxico sal do brando Lafonuine, 

Mimoso inmmo de gentil'simplm, 

De louçnº dezalinha, 
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Corn me mais que humana aos Francos roubª; 

De opposms linguas os lhesouros abre, 

Depar-emper franquia-lhe os segredos, 

Pumª co'a Lysia a Gallia- 

Musas, :; canto é longo, avez (raquel. 

E ªgora quando intento erguer-lhe os voos, 

Beber no seio & Phebo almoe segredos, 

Patenlear-lhe o sacar-io ; 

Agora......oh dae socorro ao vale andado, 

Subi-me á esphera que domina os orbes; 

D'Apollo um raio fulminae no mto...... 

Não : dae«m'o de Filinto. 

E' delle. . . .Sim nas veias se me imbebe, 

Corre, pullula, ferve, espuma, agita-me. 

E' dellé. . .A mem alhea, acode ao peito 

A vida. 

Quaes fire novos ceos ! que estrellas lôpo! 

afogouuosexizsis... 

Que mundos estes são !...Fugiram d'homem 

Ideias, sensações! O Pinda, o Olympia,, . . 

Elyyios. . . . . .NIo são estes. 

Coan: divinos sons do ouvido n'alma . . . . 

Bel-nos aleluiª!»! Face a face 
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Quasi que o vejo-.O Ser que impera aos seres 

O Deus, o numem unico! 

O brilho, a luz da glória me dalumbm; 

Curva côro d'anciões a frente ao Agno; 

Abwse um par seph—sellado livro; 

Quaes decreíos acuto ! 

.. Jovem ditoso os climesse apagamm ; 

.. Eis acero“ palma. . ."B' ganho omundo: 

Triumphª & luz, e as trevas acao-ada: 

Ja de rondio no Batalha:. 

Oh que formosa, candida donzella ! 

Que maneio gentil no id'mªn cem simples! 

Alva dos hombms lhe devolve & veste, 

Cinge-lhe a frente o louro. 

Home|-ea vargem, oh quªnlo iuais linda 

Sob os trajes d'Ignez ! quanto mais lemas 

Dos meigo: labiou vezes se deslizam, 

Avilos soam amica: ! 

Como as choras festivaa guiando, 

Garbo danoso a sõbrmbe & nadas! 

Como mansviada na tortuosa senda 

Do monte que duzia 
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Clama em vão pelas Naya: que a não ouvem. 

Amesquinhn-se em via, chora—Eis depara 

A'luz dos raios tremulos de Phebe 

C'o adormecido joven. 

“ Não es Endimiio?"__-'Nlo eu um anjo 7." 

Dizem—Ja d'ambos puro amor nos peilos 

Sena; varzim que embebêm em doce, 

Calenial arrobe. 

Com que suaves práticas enganam 

As fadiga da estrada! Como Splenda 

Na boca pura do Arcade mancebo, 

Lm de verdade eterns ! 

Que ameno quadro nos olhos se nªlgum, 

Coa no coraçio doçura e gbso, 

Quando em comme com ªcções idólmras 

O do chrisuo viver! 

0h! na singela narraçxo que incªnlo: ! 

Seam-me n'alma ainda os echos alunos 

D'abobedadas catacumbas lobregas 

Quando o silencio funebre 

Contrib“ devoção lha com em hymnoc. 

Como é (em e viril, pompeu o style 
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Quando nos pinta o Capitolio erguido 

C'os depojos vergando ! 

Quando Romanas denodadas hostes 

Com as cabildzs Francas baralhadas, 

Quando a simpleza dos costumes rudes 

vigoroso dam-eve ! 

Inda de horror as carnes se zrripiam ; 

Inda c'os routes sons relreme o ouvido ! 

Depal—empar do [nfemo em bronzeos gem: 

Rugiudo as portas rompem.. . . .. 

Oh que espammm col-fuste de abysmos ! 

Tormento: um: sô'bre outros se montam, 

E em pé sôbre elles, requintando ªngústias, 

Se allen? a Elemidade !. 

Ouço aldavadas nos porlões da mone; 

Veja um ramal de lªgrymns gelado 

Fender d'olhos ja seems, jn queimados 

Do ardor acre do pranto! 

Vejo. "Não; cen-a, ó musa, & nega latencia, 

Tapa-lhe o boqueirxo do me penedo 

Que & separa do Cahoi. Kia o rumo, « 

Guia & visõeo mais brandas. 



&. LYRÍCA. 

Os meigo: sons d'amor valve-me & lym, 

Volve—me o doce melro desleixada, 

Ain deliriosos, laglymas sentidas, 

E a dor que xªnga e punge. 

Mostra-me á toa pela selva escura 

A inculta virgem, desfmldando ao v'enlo 

Os uno cuidado: ja, sacros ªdornos, 

Que a paixao desalinha: 

Quando entre annosos, descamzdos troncos 

Co'a simpleza d'amor, que ignora enfeites, 

Moan 'em arte o mmçlo que ameia 

Ao nm esquiva amante: 

Diz—lhe (e entre asmamas encondido a tuna 

Surriu maldoso o deus que um ensinám) 

Dir.-lhe que (: ella que murmura u'aum, 

Que suspira m fonte : 

Como ao sentir o coraçxo do ingrato 

Sob a uemente mªo pulsar vam lento. 

Lhe «fria a esp'mnça, lhe regela n'alma, 

Com-lhe & voz nos labios! 

Ja devaneia "emula, e suspira, 

la sôbre o pico de rochedo alpestre 
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Nova Snpho ª arrojabse ao mªr que frame, 

Que em fragas oucas quebra. 

Quasi. . .quasi. . .Ah! supende, ingma Eudorp: 

Tanto amor !...mmz fe!...Veda.lhe um crime. 

Umcrime! ...E é tal o leu? Fosteçiedoso? 

Foste mais dashumªnç ? 

As doçums d'amor, vivos prazeres 

Com negm fel d'esqualidos remorsos 

Mislunsle, infeliz ! Vime (e no peito 

A ferra min d'angúslia 

Sentisle o comçxo ir—te aífogando) 

Viste o amino deshonmdo, o pae Iremenle 

Vibra: :) dardo imbelle ; e morribundu, 

Harrendo, amaldiçoar—te, 

E ella ! . .. .Ao collo gentil ei: valve ! fouoç ; 

O sangue que a bolh desnla o golpe, 

Lhe murchª as mas, lhe ennoilece'o lume 

De olhos ja «xm hellos. 

Qual Bor mimosa ao sol do mio ªrdente 

Pallida encurva & hástea delicada, 

Morre, & inda bella no deliquio exlrzgno 

Sapina Eudora . . . . Englolo !. . 
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Deusas do Pinda, ah ! ja nto pôde o me 

Nem rastejar-vos ! De cançada, & lyn 

Incenos sons confusos, desnirados 

Mal entoar ja pôde. 

E pude lauro 1 e ousei cantar Filinto ! 

E ainda ousarei seguir-lhe o voo altivo, 

Ja nas do Nilo cmd-ipsis bmvas, 

Ja nas Guidões do Egypto, 

Onde em furor prophelíeo extªsiadº 

() solitario ancião Muros rompe ; 

Ou pelos sacros do Salem vestigios 

Pmdig'insos, divinos .ª 

Direi memorias da guerreira Spam, 

Ou da austera Lycuigo,—ou de Leonidas 

Que o ferro, outrora defensor da patria, 

Ao novo amante esposo 

Prem A defesa da virtude amada? 

Direi as (alles concertªda, nobres, 

Coin que ante & curia, que ladeiam impivs, 

Orador denodado 

ºusou aprió dª causa da verdade 

Expor-se ás iras sanguinarias, crua: 
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Do fanatico vil, do alheu surberbo, 

Do airaiçoado hypocriiª? 

Direi na arena entre açulados tigres 

O adeus, o extremo adeus do amor mais puro ? 

E a mone ja não feia, nxo terrivel 

Entre as lucidas palmas ? 

NBO musas, não: baldado oarrôjo ardido , 

Co'a despenhada, vergonhosa quéda 

Fim dar nome a não sabidos máres 

Co'as alrevidas pennas. 

Creae, creme na minha patria, o' deusas, 

Novo ingenho que hombree co'a ªna elliprm, 
Dªe-lhe inda mais que & quanlos bafejasles 

As palerllas riqums : 

Dae—lhe ulliloqun e doce e puro stylo, 

As cores, os pinceis da mureta? 

Seja um deus . .. ou (se lama inda poda—seis !) 

Seja um novo Filinto. 
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VII. 

AS FÉRIAS 

. xm AVlGo. 

Vejo, mu longe, vir lurgiudo um din, 
Que had: pôr entre mim, nutre eu»; Gem, 

Term em meio. 

?; ' Flux-r. 

E em que pensas, amigo, que se occupa 

N'enle grande aldeao que chamam Porto, 

O teu G . amigo .ª—Come e ronca, 

Come, e toma a dormir. 

Dormir! que bella vida! E nos pequenos, 

Lucidos imei-Valles, por debique, 

Duas odes de Filinto, uma d'Homio, 

Tuas stella! de Racine. 

Que vida! A lunge e longe, um rober d'Whin, 

Mais longe ainda, breve pauzgiakz 
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Ao mente das irmans, canas donzellu. 

(Castas, sim; que nio obsla 

A auctoridade de Camões brejeim; 

Porquê, se & Orpheu pariu a linda damn, 

Como d'nntes ficou donzella e casta, 

Virgem depois do pano.) 

“ E o namômê (dinis) Abunda o Pom 

" Em Delmims, em Martins, gmo emprêgo 

“ De um mpaz amador do bello sexo, 

" Emãusiaxta : callido." 

Foi bom tempo esse tempo da "amém: 

Muilªs ja me roubou horas e dias, €£$; 

E da amiga pnchom á gorda pança 

Me cerceou bom naco. 

Acabou-se : n'um—eerck—o mais lmido 

Paueio agorª os olhos indilªFremes: 

Qual armando, espriguiçando os braços, 

Bocejando unindº, 

Inda sabendo a boca a (em velhos, 

No outro dia de longa comuna, 

Mui disputado um:, em lªut: meu 

Feslienlo ªltenlára. 

“ E a sucia gllhnfeira dos rapam !“ 

——R:pa7.es! Nua conheces ésta tem. 

Que yelgunm por tal.—Aqui o germen, 
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Aqui os elementos 

Escondidos uma que a vida nova 

Hãode chamar : abasurdeada especie 

Da corrumpida gente lusivana; 

D'aqui, d'onde houve nome 

O velho Portugal, seu nome ainda 

Hon-ado sulginá. Frango vejo 

Nu geração crescente ir dapomando 

As feições renovadas 

Com que a antiga familiª ponuguem 

Se disiinguia Dutton. () brio, & honra, 

Os são: costumes, puro amor de patria, 

A singela franqueza, 

A nobre independencia d'outru em 

Ram-gira d'aqui :-—e como o esperan 

D'êsva formosa tem. hoje encubem 

De nevoeiros brimnnoa, 

Resplenderá m'a natunl belleza 

Que villõa âdalguinhou de má medn, 

Cockueys culminª, ignorantes frada 

Agora lhe deturpam. 

Oh! quando le heide eu ver, pau-in queridª. 

Limpa» de Iuglezes, saía de comentou, 

E varridª! tuas mas da immundicie 

De âdnlguuco lixo! 
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Irá com elle n mrdida ignorancia 

E o seu teimoso bê, nasal refôl'go 

Que mipia,musêa, am;-de e zanga: 

Irá co'sses Gallegns 

Coechªr no lodo vil d'onde a moâna 

Nos trouxe o seslm bracham' maldiuo 

Que o ' mundo' fallen-' de nossa origem 

Tam feio earrumpeu. 

Rustic—as Mm, Ladies semsabom. 

Em lolla aª'ecução de inglez bronquice 

Enfmnhadas á fôrça, á fôrça gebas, 

Desairosas bonecas ! 

Arrojauma no Douro ca'esses trajes, 

Ponuenses donzellas.——Quem podém 

Pleiiear convosco em formosura e graças 

Se quaes suis vos mostasseis! 

Fôrmas que Venus para si lcmán, 

D'essa mortalha de invenção fradesca 

Quem a.! libenará! Bim negm, 

De donde mal vislumbra 

Raro lampejo de celeste race, 

Oh, quem () rasgará! Purpureos labios, 

Em que Amor enfeixou de Guido as rosas, 

Em que o mel e as delicias, 

“ 
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“Alva dos bejo: de seqmoeo amante, 
Co'a mão divina dzdivoso esparge, 

Os labios meigas, que surrisos doumn, 

Que enuabrem linda: graças, 

Quem lh'kude ralituir o som canoro 

Que torpes fradªlhões desaflinarªm 

Com o ensino ignorante,—: e pmsumpçoso 

Morgado la de mim' 

Accoslumou ás inflexões galluchas ! 

Oh ! szrá leu poder, 6 sanclo numen 

A quem, porora, como a “ Deus ignow" 

Tacho adora o Luso 

Em mysterioso altar, á occuha erguido 

De çafams patrícios, de ímpios «amina, 

E-oh ! mªil que todos—do mmngeiro odioso 

Que na insoífridn jugo 

No! rebimu os clave: que aballavam, 

E, mercador xatim, de nosso sªngue, 

De nossa honra fez tráfico e gana—ciª 

C'os bauháx do tyranlío. 

"' Vc,-ª, pur- inlelligenci- um ode. : princip-l- 
mente do. log-reu mma-» wm uterinas. . m 

em. 
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VIII. 

A RECAHLDA. 

Agmsw Valeri: renigíu hmm». 

Vx nn. 

VENUS! Vamu! ainda no meu poiw, 

Inda acha que na: teu filho ingnlo ? 

Do fogo que, ai de mim !._julgavu mimo, 

Do fogº, que “kamalh, 

Analandia cinm. 

Desprezadl faina indn.embriam.! 

Tenho inda comçln ? Não:-fo amncaram ? 

Feito pedªços pelª! mm do: nelas 

Nlo awhou demonio? 

Inda Oman dengmçndo, 

Inda u atm: muupimr. d'amore] .ª 

E ella! & perjun'! Não avi nem pejo 

A prometi“: fa quebra- mqnilla? 
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E os iam diwsos laços, 

Que a miu perâda anim, 

lmpia co'a mesma mio despedaçá—los? 

Nlo vi aquelles labios, d'onde outrora 

Tantas vezes pendeu minha ventura, 

Que amor, por lamas vezes, 

Cousmncia me juraram, 

Nie os vi pronunciar minha desgraça? 

Dos olhos, d'onde amor me cravou n'alma 

Hei-vadas seitas em delirio, em góso, 

Dos negros, lindos olhos, 

Em que so me espelham, 

Que amim ao viam, so d'amor fallavam. 

Nlo vi, fugindo, & leªldade candida 

As niveas aus desprender ao longe .ª 

Os lauguidos suspiros, 

Que, em doce devaneio, 

Mandava cui-rom o comçsa aos labios, 

Ame mim sem piedade nio fugiam, 

Inconmames nlo foam n'outm peito 

Buscar traidor abrigo ? 

A nivea mmo formosa, 
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Do acre bejo d'amorja devorada, 

Não a vi ,ª . . . .Não; que os olhos desmirados 

Tinham a luz perdida.—Amor perverso, 

E Dunas mostrar-m'a ainda ! 

Mom embora: nâo temo, 

Nic tema o teu poder, desprêzo o d'ella: 

Philn-os appum1 nos fax-pões imbebe 

Quantos enganos lhe pm n'alma. 

Alvo das frexax luas, 

O coraçao que buscas."... 

Ella m'a espedªçou. Atira embora. 

-—o$o— 
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IX. 

O VENTRILDQUO. 

A un mmo. 

Budha—bia º: escripmres 

Dum milhões de [u.-mm. 

C. .uõ ):s. 

QUA-L enlre velhas, empeçadas ruma: 

De negoníaes papeis, 

Entre gordo., pemdm calhamªço- 

Do—deve- e—Íuzdz haver— 

AfRicto sua, sem achar-lhe o rumo 

De arranjar os credores, 

('ommerciame infeliz, que ja fallido 

Vendeu cavallos, sejes; 

Tal me vi eu pejado de bilhetes, 

Que obsequiow amigo 

Me enviou das margens do sombrio Doura. 

Oh ! mal haja mil vezes 
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O que primeiro ousou roncar na pança '. 

Mal haja o chula Momo, 

Que 131 iieia lhe vel-teu no bojo '. 

E tu, Rich'mud facundo, 

Pudeste lemas dar a tal asneira ! 

E o douto, guapa livro 

Com tam nojenta cousa emporcalhá-lo! 

0h ! nunca os doces pratos 

Dos suecos/ax, opipams manjares 

A teen barrigas cheguem ! 

Bmio, se entrar a logrativa guella 

Que nos agachz os nobres, 

Fuja irritado os sons ventri-suepenm 

Das grazinautes tripas. 

Oh! queimdeus (se ha deus que teja os kdo: 

Das humanas barrigas) 

Ao loquaz charmâa com mão piadas 

Torcer-lhe o rumo aos vemos : 

Vela-lhe. acima o som que vai por baixo, 

E almismre os narinas 

Da curiosa, pedantm turba, 

Que ousar dar-lhe um so—z—. 
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Desgraçado de mim ! victim triste 

Eu fui da tal sciencia; 

Vi-me coalhada de louçlos bocados 

De papelio brunido: 

Lidei. auei, dei valias ao miollo, 

Por espalhªr (amigo 

Do bem commum, das boas, bella; ums) 

ºs banhos impr'essm. 

0h tempos! oh costumes d'outro lempo! 

“Não ha qem/«ça bm, 

Nem ngm um.-" diz a segunda png'mn, 

Que é de fe nunca mente. 

Nem sequer um!—Um houve: e mmeu canto 

Lhe erga padrão eterno ; 

Padrlo que mone quamos omni-[Aquin 

Houver por esse mundo. 

neguem-te nos ouros da: barriga: 

QI.-nm pauci—falhntes 

Deitar Dem nos quadriz (Peste univasn. 

Irás, ºu N'", 

De himem imprmos coroado 

Du wins m porvir. 
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X. 

A LIBERDADE. 

.. . . . .Qu! sem Ilndeln 

Nm rcspicít. 

Vuou. 

Os ferros? . .os glílhõa ?, .E as miosjalivres! 

E os descamados pulsos 

Desalgemados, soltos l—Nós acl-avos 

Ja míseros não somos .º 

A pau-ia é patria ja, nós somos homens ! 

Homem ! ul nºmeê dªdo 

meerir sem vergonha !-o- mms m' 
0 me jus agrado 

Que da origem do ser no! soprºu n'alma 

A natureza “gum, 

!: nio no crims ! Janio nºne 0 abysmo 

Deequahdas mªxmen-as 
: 
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() que iuuepido ousou bradar por elles 

E com livres accentos 

Aos homensdisse: “liguei-vos, que seis homens!" 

0h prodígio, oh ventum! 

0h nobre arrõjo de esforçados peitos ! 

Tu, doce liberdade, 

Súha dos lorpes laços da ignorancia 

Tu desprendeste o voo, 

E em nossos corações, na vez, nos labios, 

Oh suspirada ha lanlo, 

Vime emfim pousar, vives e anima 

C'o alma bafejo (» Lusos. 

Tu do nosso horisonte an densas trem 

O enrevezado manto 

Da h'ypmisia vil, de fanatismo, 

Da lyrannía ecoam; 

Tu nos fnnqueias da existencia o gôso ; 

E as fenolhªdas portas 

Que o sacrado das leis da naturm 

Arduas téqui fechavam 

Tu no- abren em par :—homem j: somou 
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XI. 

OS MEUS DESEJOS. 

m lrhirmr 

Adm.“ iu vim me mile, ue quíd . ' ' 

n. 

Sn enlre os diversos dons da natureza 

Me_t'úrª dada escolha, 

Não me aurabx'm 0 rasto das riquezas, 

Nem a pompa da glória. 

Brilhante ingenho, divíuaes talenios, 

Quanto folgál'a le-los ! 

Mais ah! vamos no mundo os posuimm, 

Foam tam desgmçados '. 

D'Auhilles o cantor de terra em terra 

Fongido esmolava; 

Brado primeiro do renome luso, 

Vm d'lgnez divino 

Entre as garras dn esquzlida penuria 

Desamparado espira : 



5'2 LYRICA. 

Sóbre o cume do erguido Capimlío 

Ja le esperava o louro, 

Mago cantor gentil da linda Armida, 

D'Erminia, de Clorinda ! 

Do cysne de Vauclusa a sombm arguta 

Ja revoeva emlúrno 

Quer ser-Le guia, dirigir-le os passos 

Na dimcil vereda . . . . 

Eis apaz longa teia d'infortunios 

A mone. ...E a mone é tudo! 

Bardo sublime ! não bªstavam trevas 

De mesquinha cegueira ! 

Tu que da miseranda humanidade 

Na harpa de Sion charme 

Primeira perda. Indo emâm perdesze : 

Tudo !...Rgslou-te & (ilha, 

Sobejou-te & razão: que importa eu sabia 

O resto do universo ? 

Empuuhando a cicuta & gnnde ainda 

0 modello dos mbios, 

Consolando os amigos que (; planeiam 

E'venlumso aindª. 
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Deuses, Deuses, guardae vom dous todos, 

Vossas mercês, lenªas ; 

Deine-me um wmçxo pum & sensivel, 

Um peito generoso, 

Dªe-me a ventum n'um flei amigo, 

Na musa dae-me um guia. 
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XII. 

A SAUDADE. 

.. . .De;iderio.. . ...um 

Nascia quid chlnlm. 

emm. 

SAUDADE! 0h saudade amarga e uma, 

Numen dos ai., do pranto! 

Deusa que os corações sem dó, sem mâgon 

Tam cruel dilacera“ 

Sinto, sinto o leu ferro abril-me o peito, 

E nª chaga que ahriste 

Raça:-me as tranças dagrenhadas, humidas, 

Que da pallida frente, 

Sóbre os tomados, macilentos olhou, 

sobre a Fªce le descem. 

Continunmenle os barba-us ministros 

De Leu furor lyranno. 
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(Dum lembrançzu de pesados gostos, 

De fugidia glória) 

Balendo as negras, ªsfunereas ms 

Dentro me esvoaçam n'alma. 

Piedade! oh! por piedade um ao momento 

As angústias luspcnde. 

Da ja convulsa vim um ao momento 

0h! lirª esse mumu, 

Tim me gesto, que adorei, que adoro, 

Que amor por meu tormento, 

Que a nam-em pródiga forma:-amv 

Da branda voz um meiga 

Porque imi'ªr-me o som, coªt-m'a ao peilo 

Dos cortados ouvidos ? 

Porque lembrar-me os diclos engrªçados? 

Porquê na fdçe pallida 

Renovar-me a impressão, que foi Iam meiga. 

Das mulas [noivos ? . 

Porque aos labios, que em fel azedo acumam, 

De leu súpro atestados, 

Mandar mmos de tornados bejos, 

Dosaboreado neaar! 
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Rima. . . .Mªs ah! perdoa, () sacra deusa, 

A's sacúlegas vozes 

De blasphemo delirio! 0h! volve ao peito 

o pungir de luas dores ; 

Teus nic, teu planta são delicias, mimo 

Dos canções sensiveis, 

Os gemidos que macas denim d'alma 

Sno desafôgo ás mágoªs: 

Temas memorias, deliciosas, meiga,, 

Sem ú'que fôra d'ellas? 

Sem ti que fôra do prazer gosado .* 

Sol-veria um momento 

Seculos lamas que ajunzou de góno, 

Que acumulou sôbre elle, 

Que, novo Pluma-hen, roubou do Olympo 

Amor co'a mão piedosa. 
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XIII. 

DIA DE SANl MARTINHO. 

Sim, um omni; dem pmpmuit. 

Hon n'. 

RAPAZ, que bulha é essa de chocªlho- 

Que me mas no ouvido? 

Que marinada. que barulho é me? 

Vai ver, anda. Tu ris—le. 

E neu-ne! NEO ouves .ª—Mudo e quêdo 

() maguno a suxrir—Se. 

Salm o que é? Pois falha.—“ 0 repenorio 

(Diz o moço) ahi 'Mas-= 

0 repertorio '.—Sim, e o Badu-d'agua: 

Vejamos de quem ma. 

San'...San' Maninho. ..Hoje! issoé pomvel ! 

0 San' Maninho l—E copos, 
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E garrafas, Inn-is nio ha na em P 

E eu, rapaz maldino, 

Eu co'ª barriga empanzinada d'agua ! 

Eu c'umas sopas magras! 

Eu de diem !—Sim; dieta. 0h ! louco, 

Oh ! parvo que esmu hoje. 

Pela brecha do caco o pouco resto 

Se evapomu da bella: 

Nem me lembrava ja o tal saltinho 

De andante folestria. 

um mal haja mil vem o primeiro 

Que ousou em» mão damnada 

Sôbre () espinhªço cavallar cingi-lo, 

O atraiçoado couro ! 

Mal haja em mau de D. Quichole, 

Ou quem quer que antes d'elle 

A moda introduziu das Dulcineas 

E de andar mm d'ellas. 

Mal hajª a parvm mia de ir buscá-Ias 

A' Fm, ou ao inferno ! 

E que tinha Pu que ver oo'as mes menina» 

Ou c'o sewfazer d'annos .ª» 
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E, ae o tinha, nio era mais bien-m, 

Em felpudo jumento 

De guapa albarda, apanhado Sancho, 

(E sem medo aos mnteios 

De imunda Bandagem] tem e crapo 

Pela nua Direita 

Mui direito fazer & minhn entrªda, 

Mais fallada e brilhante 

Que a do Marialva na imperial Vienna, 

De régias vodas nuncio. 

Disse brilhante ê—Sim; brilhaume, e guapa; 

Que a gminante such 

Dx assoviadora, basta mpazia 

Em garotal lriumpho 

Mui anche havia acompanhar-me á porta 

Da senhom dos anne/s. 

E os movies e a rima .ª—Oh! fossem 

Escuros e chapadas, 

E não me vise agora assim Iªm murcho 

Almejando garrafas, 

Sonhªndo copos, delirando frascos, 

Bombas e bornnhas, 
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Barris, quªrks e pipa. . ...Tudo em vento, 

Ai ! tudo. tudo em falso ! 

Condoei-vos de mim, festiva multa, 

Galhofeim alem 

Do vinifero, placido Mondego, 

E com piedosas «mesa 

A' saude bebei (antes por nlma) 

Do pobre irmão aúsuimo 

Que & longe chucha pelos dedos, 

E, encquuilhando os beiçcs, 

Co' alma uns copos que trinca: llegres, 

Dª 'ºªªºª gºmª gºªª : 

E appownmlo, inválido ehupim 

So folga nu labernn. 

«nosoco— 
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XIV. 

O BRASIL LIBERTO. 

Na quunn pune nova o: cnmpos m, 

E, se mais mundo huuvern, 1. chega»... 

e. uõu. 

Houv: Greciª, houve I'alía, e Spam e Roma; 

Houve, e morreram, jazem. 

Sec'los de ferro de enrugada; frames 

As sorvemm no abymm. 

Crespax d'abrolhos, him de ruinas 

As wrms venerandas 

Que os pés mlmnm de Lycurgos, Brutos. 

Envolveu-as no opprobrio, 

No olvido as sepultou, sumiu-lhe n glória, 

Fugindo, :: liberdade. 

Crueia mínimºs do abhorrido inferno, 

Reinae. reiuae sem medo; 
a 



6% LYRICA. ' 

S&zre monme's de cinzas, decaçavem 

Estendei feu-eo sceptro; 

Hervae no azedo fel das taças negras 

Os punhaa sanguinarios. 

Eis em auxílio vaso armado, eis corre 

Pejado de Hagicios, 

Alhando os grih'os de_ empolgar sedentos 

O traidor fanatismo. 

o inferno, que os uniu, lnmeu de vê-los, 

E viu no mundo o inferno. 

Eis fex-vem bonzos, remurmuram, fremem. . . 

La da faxo da mone 

F.:valla crepitando a Hamm; hormona 

Da hypocrila fogueira. . . . 

Ai do infeliz que viu 'n nature'm, 

Que a viu, que ousou segui-Ia ! 

EMO, aos pulsos grilhões, aos pés algemªs, 

Arremeçado às chammzu 

La torce em convulçõatormdol membros : 

Red/aba ! mm horrores. 

0h virtudã! oh mio! oh EMMA! 

Demec! de wd» eminotu 
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Sóbis aterra as deixais? Não tema ao mudo 

Senra gemer, carpir-se? 

0h ! primeiro eo'ª dextra omnipmente 

Que outorgou ser ao nada, 

Primeiro Ão nada lhe volvei & essenciª ; 
Acabae-lhe co'a vida. 

Que a vida em crimes não é vida, é morte. 

Mona. . . .Mas quê 2 de novo 

A novos mundos dilutais o globo! 4 » 

' Qumís mais crimes, vícios .= * 
Ousadas quilhas de Cªbral, Colombo, 

Aonde. aonde o rumo .ª 

Prenhes de ferros, de punhaes, de am, 

Aonde as dextras cruas ? 

Que quereis d'eªu, terms innocentes? 

“Oum”—Responde & sordida 

Cubiça do homem.—Ouml—Ah! fome indigna, 

Nao sagrada, inhumana, 

De quanto ha hi sagmdo, quªnto ha semem 

mªmou impía '.. 

Monlezuma, Ataliba, ai! vem gritos 

Me retumbam no ouvido. 
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Que horror, oh mmm !v-A novos campos, 

Nâo armteados inda 

De hervada Charruª da maldade, 

Degenerada especie 

Da terra jn caduca, vais, ruim 

De sangue e atrocidades, 

Co'us esmirmdas mins semear, colhe-la, 

Ampla ceifa de crims ! 

Corre-le, humanidade; o velho mundo 

A' larga se duplica 

Para teu mor oppmbrio.— Não ; la surge 

Nesse mesmo terreno 

Quem vingalá a oppressa natuleu, 

E a mão lhe dá que se erga. 

La campea Franklin, Washington rulge, 

1.1 Penn, o esmêro, a honra, 

0 lustre, & admimçzso do nome d'homem. 

O brado,—ingen£e brado !— 

Vem relumbar na encanecidª Europa: 

C'os sons ref-femea terra, 

Cai a pedaços á ignorancia o throuo, 

A' hypocrisia & másmm. 
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0 Lirio ajudador, que foi :; auxílio 

Da nmente republica, 

Volta rehorecido, e ja veaeja 

C'o prolífico polen 

D'oun'u mais pmá Hor, d'omm mais candida, 

Que é dor de “Barlach. 

Fam. que acceudes, inexpena Gªllia, 

Em luª.! maos se queimª : 

Ease clamo que dá, 11me & Chamma 

Que abraza o que allumia. 

Mas em teus erros a acenar npprendem 

Os pms que so querem 

Alva tocha de luz, não visão negro 

De lahareda e fumo 

A pmria de Viriato assim conquina 

A evita liberdade. 

Espadas. ,.pmque .>- Guerra.. .qual guem, 

Se paz queremos todos .= 

Oh! virgens“ plagas de Cabal famosº. 

Se barbªros oumra 

Vo! levámos grilhões, levámos ferra, 

(Que lamber-1 afastamos) 
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Hoje convosco alegres repanímos, 

, Irmanmeme vos damos 

Pane igual d'esse dom que os cena nos deram , 

Que a tanto custo houvemos. 

La vai, la surge em terra, avulm e cresce 

A Lusa liberdade. 

Folgze, folguemm: Portuguezes todos, 

Em laço igual unidos. 

Sôbre o seio da patria reelinados, 

Como irmãos viviremos. 

0h! seja eterna Iam feliz Concordia : 

Mas, se em má hora um dia 

(Longe va negm agouro !) d'eau escura 

Caverna onde o prendemos, 

Resurgir Termo 0 despotismo ao throno, 

Então hasleae ousados 

Os pendões da sincem independencia. 

Sim ; da paterna casa 

Salma vus a; relíquias, os lhesouros, 

Ames que os roube o monmo, 
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XV. 

CONSÚLACõFS A UM NAMORADO. 
, 

.... Ne dolu: plul nimiovmenwr 

humilis Glyccm, neu m'uernhíleis 

Decimus alega: cur nb; junior 

Leu prenhe-I. tide. 

Hm: n'. 

Cansou-te comigo, meu S'", 

Consola-te comigo. 

Tambem eu fui paíau, tambem as Marcia, 

As Annalias, Armins, 

Me deram que fazer, me auammmm 

Nos meus! ”tempos de amante. 

Tambem d'um olhos ja pendeu meu fado ; 

Tambem ja n'um sun-iso 
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Se atreitou de meçª salin-egos desejos 

O círculo acanhada, 

N'nm desdem, nvumsuspiro; ou morte ou vida 

Me deram meus delirios. 

Ahejou-me & esperanç entre dous labios ; 

Tambem entre dous labios 

Me negrejon terrivel desespêm 

C'roado de ciumes. 

Como tu me esqueci da_ que era um homem; 

Esqueci-me, e chorei. 

Não me envergonho; dermmámn lagrymas 

Meus olhos enlurvados: 

Mas foi meu pranto o pranto que deslisa 

Quando anexªdos ri'elle 

Os cegos [umª no porvir so colhemx 
Davemuras e mone. 

Sim, fui; mas ja não sou. Correu. dafez—se 

Mago veo da illusão: 

Olhei pasmado, e conheci de novo 

Dilf'reme & natureza. 

Vi incamos d'amor e os phillros d'elle, 

Vi seu imperio, e ri-me. 
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Vi de mil bella» adornar-se o mundo, 

Qual vejo pelo prado 

Matizar—àe o verdor com lindas flores 

Para enlêvo dos olhos. 

Volei-lhes desde então, sm amigo, 

Quanlos me deu sentidos 

A mão do (Dread-):, ás bellas lojas ; 

Mas reservei prudente 

Dentro do peilo, coração e a(i'eclos 

Pm melhor emprego. 

Ficou-me o coração, ficou ferido 

Da porâada lucra ; 

Mas pouco e pouco, o balsamo do tempo 

Nas ulcems do peitº 

Foi acalmando ; dor, foi-a ameigando, 

E ale cicatrizou-as. 

Fornos, fomos iguªes nos desvarios ; 

Igual nos seja a emenda. 

Deixa tu Marcias como eu deixo Annalias, 

Ri-le como eu me rio. 

E, :e inda ammos de pmzer ventura, 

De ineamador delirio 
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Vieram armeiro! assaltar-'e, 

Lembrem-te os meus conselhos; 

Faze-Ihe emm, deita-lhe ngua bema; 

São wnmgões do diabo. 

M$)“— 
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XVI, 

MADRUGADA _ 

No “IEDI! “Túnicª DI. DBIIBRA. 

Cºmo & gr.“, (. phasein cmk bouinns 

Aljofullhu das lugrymu 4x. Aumvu » 
Fx “ ". 

N'zs'nz sagmdoa Flora, almo recinto, 

Thx—ona e delicis d'elln. 

Agni, onde o perfume mami _ 

Respiro de mil Holes, 

Como sinlo imbeber-se—me—n existencia 

Em cadª trago d'ests 

Que os sequiosos pulmões, lêqui so [em 

De ar peelihutee mau, 

D'em suave e puro avião! wrvem, , 

E com elle o remedio 
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Ao trabalhando, enfmquecido peito, 

A“ mui pªusada sangue! 

Quantº é doce á fagueira, amena sombn 

Dus variados arbustos, 

Cda fresquidão das plantas rodadas 

Das lagrymas da Aurora, ' 1 

Nos prazeres cevªr da Soledade 

O descansado espirito ! 

Como enm: pela mente se revolvem 

Ja pasada; ideias, 

E vêem, umas tras outras, acudindo 

A' lembrada memoria ! 

Como depois no espaço degmedido 

Se explain-n do futuro ! 

Acàda objecto.... .Aqui em palmeira: 

Da eternidade o symbolo 

Lhe chamou & sabidª antiguidade. 

Vêde—a ; a cabeça aim 

Sôbr'elgue altiva ao circumstanle povo 

Das variegadax planta. 

le jazem nas saidãa do Egypt» ou Grecia 

Dapunidu, confusas 
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Aqui, alli ruinas venenndas, 

Ja vem nome, esquecidas; 

Passa o viajante & indiEerente as olha : 

Max se entre ellas alçar-se 

Cpxynthio mmm- ve, columna am;. ' 

Que em pé um medo ao tempo 

Parece desafiar a eternidade 

E desdenha dos seculos, 

End/.) pêra, respeita &: mio dm homens, 

Folga de m' um d'ells. 

Tal entre o immenso vegetal cortejo 

Que me rodeia agem, 

lnvolulmria & vim w wnlemplu 

A nobre, lha minh; 

Do vecejanle imperio. Alm: se expande 

Se engrªndece como ella. 

Sinto crescer-me, “igor-Me o espirito; 

E o mçlc no peito 

Pulga com uni: vigor, bate mais forte. 

Homem ! : Wurm 

Quan grande te mou! quam podéru ) 

Se um fuginu d'elh ! 
. 
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Quanto es grande se à voz cal-oavel sua 

Prestes ouvidos sempre ! 

—Aqui da Europa nos mníins extremos 

Olha : palmeira alçar-se : 

Homem, podem: dar-lhe a vida, a patriª 

Em vam dinmnte climª ? 

longe, longe |alvez dos seus amores 

A triste se mesquinha; 

Talvez Surdos queixumes espalhando 

Aos adiados ventos 

Lameme o fertil po n'elle: perdido, 

Que levaria a vida, 

0 gemeu da existencia & novas (ilhas. 

Homem, sê mnis piedoso, 

Concede um companheiro nos seus amores. 

Quem namo, quªm unsivel 

Foste, Linneu divino! á bruta vida 

Daenxubidl e triste 

Salm as lindas, amorosa. filhas 

Da amena Primnvera, 

A flor lha dem que n uiimcia deum, 

O hvo don praxe.“. 
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Cora ao daabrodm, tinge-xe & rosa 

De virginal pudor 

Ja presentindo os osculos lascivas 

.Do volupmoso amante : 

Surri no caliz & assuccena, o lírio 

Ao semjr o bafejo 

Da aura lascivª que lhe traz nas 3125 

O pinhor suspiradn 

De seus ternos, easiissimus amem. 

Fugi, fugi, ruidwol, 

(“ms ministros de horrendas tempestªde»- 

, 13 na deserta Lybia, 

Queimadores Suões, bramanta Euros, 

I.: na tunada Arabia 

Rolae sem medo os movediços pegos 

De iufruciuosa areia: 
Gyre em nossos vergeis suave e puro 

Zephyro amigo e doce, 

Que ao NDSOI'CÍO genlil das lindas Hare: 

Ajude prazenleiro. 

Nm tenham que chorar : pau-ia amada 

As hóspedas fumantes 
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Que d'Asiu os momesxle Colombo o: plainos 

Deixaram saudmx 

Por vir embalsªmar do activo ªruma 

Nossos jardins e Omã-los, 

E a dar-nos vida, restaurar sandes, 

C'o próvido específico. 

Linneu! e a patria, o mundo ªgradecido 

De rôjo aos pés não viste? 

E aqui (eu busto, o de Broken) e Serra 

Não vejo coxlmdos! 

Ah geme indigna, ah povo desalmado! 

Patria,..,..._Nxo, patria é d'elles 

A Enropªe o mundo quem conhece eadmim, 

Ide cªo sacro louro, 

Que ao merito, áseiencia,q/ne á virtude, 

- Com mio roubasles impia, 

Coroar os simulacros odiosos 

Ao despotismo, á inercia, 

A' cruel ambição, !; hypocrisiz, 

A” sordida ignorancia. 

. Ide; queime-lhe o imenso da vilem .— 

lde, . . .mis ªignos d'ella. 
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X Il. 

A' VERDADE, 

no seio do .|» Deus, d'onde dance,-neles, 

Rm .; tem: vim-;. 

qusv. 

VERDADE! Oh! “vem da escuridxo que ha tanto 

De emtórno aos mins meus se embastecia, 

Negro, euviusado veo fugir do íngano 

E da calúmnia pedida. 

Vem : mostra emfim ao mundo a'face austera; 

True ao lado a Razão, mm a Jusiça ; 

Sm filhas tuas, Iomgidas ambas, 

Conmigo deºemdu. 

Do faxo, ªrdente lumiw que :mpunhas, 

Desparze em mias o clamo : Elysia; 

Mostra-lhe & nam-ela, que vendida 

Sem leu lume nlo viam. 
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Homens que o forem—falªria comigo; 

E os que o não m.....queuemam, que se arrojem 

Ao cabos da ignorancia e dos phamasmas 

Onde o crime despcnhas. 

Raios que vibms fulminante.—., mpidos, 

Fofm em cinza os codices dispersem 

Que a ignorancia lavrou, sagrou cubiça 

E endeusou maldade. 

Mas ah! primeiro .veja-os o univem : 

Sºpa-lhe 0 po dos amontoados seculos, 

Leiam-lhe os povos n'esm nous barbara 

O “(lamento amigo: 

Comm, pejem—Be emãm de seu ludibrio. 

.anugo accurvador o pêw tomem, 

E m'ª vara de Lei, «1335de 

Meçum o seu e ªlheio. 
Mas nio ves essa turba murmumme & 

De homens que aos homens declararam guerra, 

Nlno ves como orgulhosos se encasellam 

Nos profanados templo»! 

Não os ves cºm que horrendo sacrilegio 

Tras o veo dobre do sancxuariu utrevem 



A' VERDADE. 79 

Monte exemndo de maldade e horrores, 

Pedidos, esconde-lo .* 

Ah ! co'a mão descarnada á faça horrivel 

Rasga a máscara vil do embuste hypocrica; 

Deixa ler-lhes no galo horrendo os crimes, 

As trªições, o perjurio. 

Oh! não consimas, não, que as sacro-sancas, 

Candida vmes Religilo lh'emprene, 

Lh'empreste ! . ousam roubar-lh'as os perversos 

Salpiar-lh'u de iufnmizu. 

Sim, vem, a numen, vem; cede benigna 

Aos sons ungidos da libena Elysia. 

Um povo inteiro, um povo amaquinhado 

Por :; clama e suspím, 

A ti clama, a ti bradª, em li so :pem: 

Tu so, 51h: do Eterno, em uma nem 

Que nos embalgn os passos malseguros, 

Poda abrir caminho. 
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XVlll. 

LONGA VIAGEM DE MAR. 

Ncqnicqunm deus Ihcididíl 

Pmdens note-no Gianni-bin 

Tur—as, si lume" impie 

Non ungenda me: mmm-nm um. 

Bom", 

Essn doudo Jason, mful de esposas, 

Como, certeiro no alcunha, lhe chama 

O nosso bom Filinto, 

Que pervelm mania 

Se lhe encaixou no amaga'do um? 

Como na phªnlªsiª :mloucada 

O fado NISSO e mau 

Dos míseros humanos 
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Soube pinta-Ihe as recumdas quilhas, 

A aguda proa, os manos, as antenas, 

A: mnavas cavernas 

E os voadores linho: [ 

E tu, padre Neptuno, nem ao menos 

Lhe ànubesue e'o mudido tridente 

Pregar uma lisgada? 

Tam a salvo o deixusªte 

Levar an cabo a desmiradu empresa, 

Que a pouco e pouco de teu vasto imperio 

Ousada os mais escuros 

Foi paquisnr recantºs? 

0 leu velho Pralheu nos seus cantares 

Não me soube avisar qua um dia um Vªsco, 

Um Column huveriu, 

Um Magdlhltzl, um Cook? 

Que as maga: cyphm cºmbinando um Nunes, 

Ao universo admirado mostraria 

0 pumuso intrumento! 

Mui desleixada Endate, 

E mui pouco zelo» de teu reino, 

Neptuno, rei da eucrupndu ondas. 
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Ah! se mais justiçoso 

Houveras castigªdo 

O quebrador primeiro de [eus foros; 

Se as mamlhosal vagas sacudindo, 

E o vendaval ruidoso 

Soprando das procellal, 

Tivem sua mudada sepultado , 

No insondavel abysmo d'em agua, 

Não viera eu mesquinho, 

Não viemmos tamos 

Pagar por elle agora, e sem remedio 

Sofrer balanços, amil-y“ enjoos, 

Sêdes curtir ardentes, 

Rapªr canninªs fomos; 

Ver no entermeiar oomsigo e a morte 

anil laboinha, que o bater das ondas 

Póde n'nm so momemo 

Fazer em mil pedaços ! 

Ai de mim ! Trina vezes no horrimme 

() pag das luzes despontou radioso, 

E co'a tochª brilhante 

A meus lançados olho: 



LONGA VIAGEM DE MAR. 83 

Nada mais amoslrou que o quadro immenso 

De Soledade miúda,—os ceos e os máres! 

Ja (rima para osbmços 

Comu d'alva Amphitrile ; 

E os fmuxos raios, que na irma-1 redeme, 

Nada allumiaram mais que os ceus e as aguas. 

Vós, nítidas estrellas, ' 
Em meu comido peito 

Que mais vistes senão saudade e mágoa? 

No coração rajada de amargura: 

Que mais pudwes ler-me 

Senão Irineu lembranças 

Dos amigos Beis, do (mun ameno, 

Das horas doca que passei difuso 

No ameigador regzço 

D'amor e da amizade !» 

Delicias, que eu gozei, tinha eu devo-lx: 

Tam algozmente lucent-me o peito! 

Memorias uam fagueiras 

Nºalma cravar-me a morte! 

Ohf me um dia, feliz, a suada lem 

Religioco bejando, e dmnçada 
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,, Woe braços dos amigos 

" A salvo [61110 : ver-me, 

E.. .—Mu que é isto P—Ia me foge a penna... 

La me voa e papel.—Baloiço inng 

Té este me (semeia 

Extremo duaffbgo. 

«., 
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XIX. 

A LYDIA, 

lugmum Venvrí pune :Ilperbinm, 

Non u Pcuelapem dillicílem pmci: 

Tyrrenus genuit pau-r. 

H n n “. 

BASTA de crueldades, Lydia bella. 

Que das castas Penelopaa moda 

Ha muito que se foi; 

Nem uma ha ja de precos abbundancua 

Nos dias d'escacez em que vivemos: 

Que eses que outrora em Ithacª 

Aos pares, nas vacancias pretendiam 

De apposiçm levar :) beneficio 

Do falledar Ulysses, 
; 
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Não teem ca entre nós quem os imita; 

Que assim se abaslardea o velho mundo, 

E os usos bom se perdem! 

Ju beneficios mas são lodos simples, 

E os leva de burma a todo o inslame 

Qualquer padre de requiem. 
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XX. 

0 ANAN L. 

Tal vive o "biº, ulnngein planta. 
anwr. 

('oRoAno rei dos filhºs de Pomona, 

Quam galluudo e formoso 

Entonas esa frente de monarcha, 

E a purpurd dourada 

Vestes na linda côr com quele involve 

A ricca nature“ ! 

Oh ! como pôde as leis assim comu-lhe 

Ane ingenhosa d'homens, 

E, desvairados climªs confundindo. 

No amberlzáo encêrm 

A patria dar-te. e fecundar-le os germes 

No mui feliz exilio ! 
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D'esl'ane o sabio, que rodeiam gelos 

De n'spida ignorancia, 

0 halixo foge dos ruins que o cercam ;' 

Cria-se nova patria 

Na solidão, c'os livms, co'a virtude, 

E no olvido dos nescios. 

Tal nos pantanos d'Haya o bom Filinto 

00 seu Horacio e musas, 

Aureos frucwn da lym sazonava 

No solitario alvergue. 

_o$.0_ 
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XXI. 

O BFJO. 

A mu, 

Mam m luisa", & ma vie! 

De leur nombre je veux douter, 

E: ;; wuvenl les répéler, 

Que l'mil coumnc! de I'envie 

De-éspefe de le: oompler. 

MouvAux Unum. 

QUANDO, entre o alegre, (ªtiva! :onejo 
Dax ondas namoradas, 

Sahiu a aventurar os caos e o mundo 

A meiga Venn: linda, 

As lisas Graças candida, despidas 

lago emwmo a cercaram. 

Singelo,e puro ainda, Amor faaueim, 

Formugo innocenlinho 
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Que n'um suspiro lhe nasceu do peilu, 

Euu-e as maternos braçºs 

Com as lemas mãosinhas aB'zgando 

Lhe vinhª a face bella. 

Surria para o filho docemente 

A languida Cyprína ; 

E 475 derretidas olhos voluptuosos 

No (ilha se reviam. 

Nos labios d'ambos suaurmva a medo 

O enxame dos prazeres, 

E doce por entre ella lhe emanava 

Todo o me! das delícias. 

Por divinal hmmm se approxima 

AJace (: face do oulro; 

Braudamente seus labios se tocaram; 

E do prazer celeste 

Que no mago contacto saboreíam, 

Eis que subiu: nasces, 

Filho ardente d'AmDY, de Venus filho, 

Suavissimo Beja. 

Logo das tres irmªns a mais fomou, 

A prazenleim Agláe 
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No lmdo seio te escondeu de neve ; 

E na mansão faguein 

Dªemomsos desejos rodeado 

“veste espaço longo. 

Te que, do furto sabedora a deusa, 

Te implumou nivea: alas, 

Com que voaste pam a mãe Iasciva. 

E andas de seio em seio, - 

Entre as bella: que Amor fere co'as senae 

Funivo demorando ; 

T é que atrevidos, inHammados lªbiºs 

Cubiçosos te roubem ; 

Ou sejas premio de ferventes xúpplicas 

De respeitoso amante. 

[Premio tardio e ram e mal seguro, 

Quanto es din—=o roubo !) 

F. quanlªs vezes no virgineo seio, 

Que alveja d'innoceucía, 

De emm não ousa, que a modeslia o guarda, 

Que t'o veda o receio? 

Corrido foges um momentº, e triste; 

Porém Subita voltas, 
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E vens pousar-Ihe languido nos labios 

Meio infantis e abertos. 

Não tania que o desejo lhe acintiile - 

Nos olhos decuidados ; 

E então virá não timido mancebo 

. Os arcauos frauquear-lhe. 

Oh Lilia, oh Lilia, dize, no momento 

Que nos tem for-nosos labios 

Voou dos meus 0 filho de Cyprina, 

Acaso nâo sentiste 

' Abrir-se um eeo d'amor para nos ambos ? 

Nao te baxeu no peiio 

Anciado o coração de gôsn ariando .ª 

Tento menino elle era, 

Timido ainda, envergonhado infame : 

Quanto depois, (: Lilia, 

Cresceu de ousado, e se atreveu & quanto ! 

Quaes penamu ªnemias! 

De virgineo pudor que veo! teimosos 

Não ergueu confiado ! 

Os pra/era o sabem, e & ventura 

Que nos teve no collo; 
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Elles que o digam (demos—lhe licençª) 

Que o ensinem áquelles 

Que tanto como nós inda se amarem. 

Se é que os houver no mundo. 

-ºªo- 
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XXII. 

. .PULTURA DO BEM!-"Elfº“. 

A' umouu nu ». rn. ALEXA5DRE m 

“Gunn nun“, BIIPO n: me“. 

.dvcuã menu-. o' e! presidnm, et 

c..; pudor, et jusli nom: 

[neon—upt- aa», und; que verilax. 

Ho n n. 

LousA da mone !—As lagrymas não podem 

Amalgªmª, a dureza. 

Nem mais sobeja do que tristes lagrymas ; 

Que o mais, tu o roúbasle. 

A enferrujada chave do sepulcro, 

Mal deu & falal volts, 

Somm, e afunda ao pégo das idades ; 

Nem ha tornar a ve-la. 
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A mui pesada mãe da elemidsde 

Carrega o sello eterno 

Nus angulos da campi ; nôbre a [agem 

Mui breve se condensam 

Geladas aguªs do lodoso olvido. 

Acaso alguns momentos 

Morredoura saudade emtõrno ldejª, 

Que mal de acesso pranto 

Amor ou gratidão Ihe mciaram 

As curtas, debeis pennas : 

Até que, poucd e pouco, ao longe a affasxa 

A vin-açâo do tempo ; 

Ou de ingrato Mem“ de em desprézo 

Acinte mal—ferida 

Cai d'an mom ás ribns descuidadas 

Do paludoso uma. - 

Ah : que os olhos aind: se me armam, 

Ainda agradecida! 

Em no e Em ” lagrymas dalisam! 

D' varlo extremada, 

Não, não morrem ainda no meu peito: 

Tu em minhª ªlma tenra 
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As sementes primeiras despanisle 

Das lettras, da Virtude, 

Que á sombra augusta de leu nobre exemplu 

Teurax desabmhando, 

Crescêram quanto .ao: infame ainda, 

O meu singelo peito 

Me nvigomte da constancia tua, 

Da nobre fomlaa 

Com gue, dignos de Roma, a Lysia desle 

n'a]... valor prodígios, 

01. x que o meu comçno sôbre es:- lag.-... 

De angústia se espedaça! 

Eu não te verei mais, rugosa face 

Do venemndo velho 

Que da existencia na vereda íngreme 

As primeiras pisada; 

Me endireitnu no um... da justiça! 

Orphão de Ial amigo 

Terei d'ir so ávante, onde é mais ardua, 

Main diflicil a estrada ! 

Sagm'loe manas, allumiae-me a vida 

C'um faxo la do Elysio: 
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Sêde-me guia na escabrosa lenda 

Que temeroio enceto, 

Porque Vasa: pêgadas reuilhando 

Seja, quªl foste“, um homem. 



9. LYRICA- 

XXIII. 

0 AMOR MATERNAL. 

m "xl-m'ª “iru lhnu ...-yu wm. lille: um. 

And with lhe Iuli bhm'n mu. 

Sn A ur n n :. 

QUE doce que é ser mid—Que meigo quadro 

E ver a esposa ao lado do consorte 

Nos braços lindos embªlando o filho, 

Seu unico desvelo, 

Que largou de cansado o uiveo seio 

E foi suavemente adormece ndo 

No ªmpxexo maternal,—Inda invejoso 

Não eucubriu de todo 

o em veo segredos pudibundos 

So do esposo sabidos : enlevada 

Nas doçums de mãe, loda prazeres, 

So para o âlho atlanta. 
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Vide-ª sul-rindo ao tenra iunoceminhu, 

Como se espelha nas mimosas faces, 

E colhe nas feições, uma por um:, 

O lransumplo do esposo. 

Com que graça lh'o diz! como suspira 

)]agoada e e triste se o consorle amado 

Toda, wdn não ve a similhança 

Que a ponto ella distingue! 

0h ! se pallida ousou [ocê-lo a febre, 

Aqui são os desvelos, os extremos, 

As não dormida: noites, os cansados; 

A&digosos dias. 

Em, que se def-inha junelo ao berço, 

Que as lugrymas reltem, que os nis sun'ocu 

Se coudoido Morpheu nos Ienros olhos 

Pensou do (ilha cam. 

Que promessas, que votos tam do peito 

Se um deus compadecido...E os deuses ouvem 

Mais que rôgo nenhum maternas preceS. 

Ja visos de melhora 

No semblante infantil vio despovando. 

Oh que 21%riasl—recortadas inda 
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De entemecidos sustos, que os prazeres 

Aguados emurchecem. 

í; salvo emfim: ja cresce e ao lado folga 
Da carinhosa mãe; ja co'as miosinhax 

Lhe trava da orla aa candido valido, 

Ou lravêm lh'o rasga.— 

0: numa correm, graças vão medrando 

No corpinho gentil, n'almª imbebida 

Em suaves licçõa de san virtude 

C'o exemplo avigomda. 

Tal esmêm de Hom e mimo d'ella, 

Cresce alvo lírio em valle deleiloso ; 

Brando mphyro () ameiga, & aurora o lega, 

E as bellas o cubiçam. 

-—oooo—— 
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XXIV. 

O AMOR. PATERNAL 

A xm um nnleslhe hmm poor-lu! “ml. 

mw. 

Su Aux-u nl. 

NA-nmzzA, que date ao sexo bello 

As feiticeiras graças, 

o mimo ªltrahidor, e as mui fagueinu, 

Carinhosas meíguices, 

Que lhe orvalhnste os labios com surrisus 

De mellica doçura 

Que entram no coração, que esparsem n'alma 

Delicias e prazeres ; 

Que nos olhos da mãe puseste o aB'ngo, 

E no materno peito 

Acrysolaste csmeros e desvellos, 

As nnciªs que suspiramw 
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D'atremecido amor e de ternura 

Tímida e receºsª, 

Toda meigas caricias, toda extremos 

De apaixonado affects»: 

Tu mais viril porção doaste ao homem 

De consuma Bruma, 

E em menos uma coração puseste 

A solidez, e aÍEnco 

No levar certa o rumo compassado 

Dos negocios da vida. 

Tu nos olhos do pne, tu em seus labios 

Plovideme junclaste 

Os severos diclames da virtude 

E da veniade rigida. 

C'os amorosos ralhos, das amiga 

E prudentes conselhos. 

'I'u Ihe adornasle a face venerandª 

Da magesoade augusta 

Que ao filhº respeitoso nntolha & imagem 

Dos sabemos deuses. 

Olha como na voz lhe [mam aspem 

Reprehensões austeras, 
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quuamo os wins d'alma se lhe mgam, 

O coraçlo lhe chora. . 

Amor que Mo deixou cingir-se a venda, 

Terno mas jusdçoso ; 

Que o (axo accende !; tocha da virtude, 

Faxo que nlo deslumbra, 

Faisca d'eue amor que qprô dos homens 

Arde d'um Deus no seio. 
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ANNlVl-IRSARIO DA RESTAURAÇÃO DO 

REINO. 

ncuru ua uu. 

Jul-e sale.-mi» mihi, ”mxm-q..» 

leali propria. 

HouA'r. . 

Cono vens, linda aurora,, 

Formosa desdobrando 

Por em azul dos ceos o roseo manto ! 

Co'u lagrymas de gôsto que limpam 

Abies cortejo ao dia 

Ou inda viram maior os Lusitano-.. 
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Ah! dize, ó bella esposa 

Do remoçado velho: 

Na patn'a minha, na dit/asa Elysia 

Quaes Guys viste em ni olhos, semblantes, 

Que jubilosos vivas 

D'esse berço d'heroes aos ceos erguer-se. 

Dá-me esse unico allivio 

A mim, que malfadada 

Nem me outongaram invejosos numas 

Ver-te assomar nos peidºs hurisomes, 

E d'ese povo illuslre 

0 meu tenue clamor junmr aos brudos. 

0 pªginas da historia, 

Depar-empar abri-vos, 

Que a mão la vai gravar da eternidade 

Em charªcteres rutilors de fogo 

0 dia augusto e grande 

Que a Lysín trouxe liberdade e glória. 
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o patria Douro altivo, 

Fspedaçando os ferros 

Nega o tributo ao madido oceªno: 

So guerra quer levar ; guerra, que Lysia, 

Do tridente senhora, 

De novo o sceptro recobrou dos máres. 

"Ondas lremei (lhes brada) 

. “ Trema o lymnno vosso ; 

“Que as Quinasoulra vez se erguem,se hasteiam. 

“E vão das vagas legislar ao mundo, 

“ E do urbe às partes quatro 

“ O jugo antigo renovar co'a espada." 

O duro som terrivel 

Toa de pela a polo; 

Os eixos do universo estremecer“! ; 

E sôbre & face da convulsa terra 

Pallido :: susto frio 

Harrendo estende as mas côr da morte: 
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Socegae, nações do Orbe, 

Recobrae-vos do medo, 

Que Lysiª os [erros seus, que espadaçára, 

NIO leva em dom cruel aos outros povos. 

Da ambiciosa Roma 

Com toda ; glón'a não herdou mes crimes. 

Romanos, oh! nªn foram 

o: Cesares e Augustus : 

Romana foi Cama, romano Scevola; 

E quaes eses então são hoje os Lusos: 

Nem ubem n'um ao peito 

Avare!» & ªmbição co'a libeldnde. 

0h patria, oh pacªta minhª, . 

Que dia de ventum! 

Que sincero. que puro regosijo 

Em praças, em lhenms nio rebenu, 

Em sinceros prazem, 

Feslai condignas d'um liberto pºvo ! 
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E eu misero & mesquinho, 

De mágoa; retalhado 

So vejo a vasta solidio dos máres, 

So a mudez dos ceos no azul monmono, 

E um sol que as luzes balda 

N'esa immensa soidio que me circumda. 

Lembranças, que me aã'ogam 

De angústia e de manyrio, 

Vêem recordar-me a pah-ia, amigos, mao, 

E deixar-me depois (se é que me deixam) 

Em on pelo horizonte 

Rulrear d'olhos longo: a esperança. 

Assim o vago Ulysses 

Longe da cara esposa, 

Do Elhinho, do pae, todo saudades, 

So pede aos deuses crus por graça extrema 

vª dos paternos Iam 

' Erguer-se o fumo, e morrer de gôno. 

—oo*oo— 
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XXVI. 

A ROSA. 

A mun. 

pam » ngtg'mv um“ 

ros», um WMP». 

.. v n ,. 

VENUS! ás lindas flores que minha 

Tam bella lhes não deste ! 

Nasceu-te no alvo seio, inda mais alva, 

A Rosa namorada; 

E & reinar pelos prados a mandasxe 

De primavera ás filhas. 

Tum pura como a virgem das florestas, 

A neve da innocencia 
:. 
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Nº bom meio abeào bmnquejava; 

E a candida singela, 

Tímida ainda lhe embuçavª as folhas. 

Pelo matiz dos campos 

Zephyro de lascivo sussumva, 

E ao ve-la tam formosa 

Avido corre, vai fumar-lhe um bejo: 

A innocenle rªínha 

De pejo com. e a côr envergonhada 

Na alvum se lhe imbebe. 

Triste, ao ver-se no proximo reguw, 

Da perda se lamema. 

Acaso pam Amor, que !: mie fugido 

Vagava nas campinas. 

Dos sentidos lamentos condoído; 

“ Não pmnleies [lhe disse) 

-- Não chores, linda Hor; males que eu faço 
“ Sempre em deliciª os pago.“ 

Docememe a bafeja; e doce aroma 

Eis subiu) [acende 

Do seio á map Elba de Erycina. 

Desde ªquelle momenm 
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A innocencia, o prazer ed formosura 

De rosas se cercaram. 

Premio da singela que uma belleza, 

Desde eutio consagrada 

Ao sexo amavel que nos deum os dias 

Foie hade ser & Rms. 

Es, minha Julia, mais gentil do que ella, 

Mais singela, mais pura ; 

Pªra ti ésta Hor nasceu no prado, 

Ei-la, recebiª»;1 é tua. 

Ternura, caudidez, belleza e mimo 

Para ti a Colhemm. 

Amor lhe despegou m'a mão divina 

Os espinhos midoreS; 

la & dar-t'a...olha...e ve...!apido foge, 

Que a mãe te viu nos olhos. 

Oh que der um gentilmh que ais tam "leigos. 

Que penª Iam fagueim ! 

D'em tôrno aos labios que o lamento entr'abne, 

Os risos feiticeiros 

Revoando lhe mm, eas Graças nuas 

No seio que palpiu 
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Lhe andam, por consolÁ-la, dapanindo 

Os jasmins côr de leite. 

Desejos mil e mil cu'as vestes lindas 

Da simplice pastora 

(Com as vestes, que a mais se não atrevem) 

Lhe folgam como a medo. 

Ve que suave, melica harmonia 

Soa na meiga boca! 

Que prum voluptuom lhe humedece 

Os olhos derretidos ! 

Que sons do comçxo lhe vêem tam brandos 

A conquistar os nossos ! 

Que acções, que gesms, que expressão do peito 

No rosto se lhe pinum ! 

Amor, nio te enganam ; & ella, & Venus. 

Mas não receia, volta; 

Ou, se tema volar, daí-ma essa rosa, 

Deixa-me venlumso 

Entre a neve do seio ir esconder-lhe 

A flor um cubiçada. 
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XXVI]. 

SAPHO 

Io sAL'l'o m: LEUCATBIS. 

A mu. 

Eu cv.-mm m bainulu yeux 

Qu'ont cmlverls de: vuilu funebm. 

Ducu. 

Aum que doce que é ! 0h! quam dim 

Quem sabe e pôde amar! Prazeres meigos, 

Graças louçans : risos brincadores 

De emtômo lhe esmçam, 

A existencia lhe douram: 

Toda lhe ri de gôsw a nªtureza, 

Fsmal'a-se-lhe o prado de boninas, 

Copa-“se :) bosque de verdura : Hum, 

Crymaus lhe jam : fome, 

Pen-las lhe vem a autom: 
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De naule o ceo de estrellas se lhe zelda, 

Que aun-eos topaziox lucidzs lhe brilham, 

De dia em chamma de clarão formoso 

O sol lhe vibra em raios 

Doce calor de vida. 

Qual lago que innocente pequenino, 

Alvas pedrinhas atirando, fere, 

Em que uns dos outros circulos innumeros 

Dobmm, se augmelmm, crescem, 

E em gradação se allongam 1 

Tal em prazeres se lhe apraiaa vida 

Ao amante feliz; tal o universo 

Mar immenso de gõsw se lhe estende, 

E de um pramlhe nascem 

[miudos os prazera. 

Ameno qua/im, delicioso, (: Lilia! 

Folga de ver-te mane, olha, revê-te : 

Mas ah! jamais o voltes. Negro, escuro, 

Mais feio do que :: mone 

E' o reversº d'elle. 
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Dom armadªs de aguçadas pontas, 

Remorsos negros como a luz do inferno, 

E a Angúslia roxa que no collo appem 

() laço corredio 

Com que accínte se aH'oga. 

Da côr do ferreo-azul das chammas do Ethna 

La eslá sôbre ella de eriçada coma, 

De verdenegras serpcs ennastrada, 

Rasgando-se as enmmhas 

Co'as farpadas unhas, 

O monstro horrendo...Qual .F.—Treme; o Ciume ! 

Ves-lhe opeimP—olha: um cancro ascosome-lh'o, 

Chega-lhe ao canção, heiva-lhe o sangue, 

Empeçonha-lhe a vida, 

Nega-lhe o bem da morte. 

Eis o ªveço do quadro. E amor é este .ª 

Fase filho dos languidus prazeres, 

Esse amor, todo mimos da ventura ! 

Por que milagre horrível, 

Por que potencia infausu ? . . . . 
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Queres sabê-lo! A pedida lnnonmncia, 

Ei-la, essa furia o tmnsmudou do que era, 

Lhe enwpou de veneno a flor dos gem, 

E em fructo amargo e podre 

Lhe converteu o germen. 

Nic temas, Lilia; parª nós os fados 

0 reverso do quªdro nio pintarªm. 

Mal-venturosos pelo mundo os houve 

Que nelle se espelhmm. 

E quantos ! Desgraçados! 

Não ha belleza quie lhe esquive os golpa, 

Prendas não ha que asanha lhe embrandeçam, 

Feitiços que lhe impeçam, ouro & [Ado 

Que uma hora de tormentos, 

Nem a pêso, lhe compre. 

Sapho......Tn bem conheccs este nome; 

As graça e os amam o repeuem, 

Sabem-n'a as musas, Venus em “templo 

Co'a linda mio divina 

0 gravou por memoria. 
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Sapho, & meiga cantora dos prazeres, 

Sapho, a estrenmsa, a delicada amante, 

Vimima d'ella foi ; nas ams negras 

Da Inconscancia traidora 

Sapho expirou d'nugústia. - 

Ninguem mais que ella amou, ninguem como ella 

Soube amar góbre a tem. Amor íªm fino, 

Se 0 ha no mundo, 50 tu, Lilia, () gomª, 

So lu do teu ªmante 

O hasde encontrar no peito. 

Phaon, mais bello do que amor nascente, 

Como as graças gentis gentil e ain—mo, 

Tal foi o objecto dos amores d'ella. 

Mais felizes gnn' tempo 

Do que os dous luxo os houve. 

Mas no peito & Phaon euu-ou de manso 

E lavrou Sunda & chamma dª Ineonsmncia, 

lampejouah! o elarto...Que horror! A triste, 

A malfªdada o sente, 

Fal-emeceu, e pasma. 
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Dar a que os sons da Lyn se recusam, 

Mágoa que & vozes exprimir não sabem, 

Angústia que & memes dizer não cabe, 

Mais negra que o sepulcro, 

Mais horrivel que a morte,..." 

Como é que eu heide descrever-ra, ó Lilia? 

Fallem-te os ais dª mísera expirame, 

Digam-Vo os echos de sua voz maviusa; 

Nas rochas de ].eucalhes 

Amor inda os repeue ; 

Inda Phaon as gruuas vão suando. 

Ja sôbre a rocha, vendo o mar bater-lhe 

Na base commida, ja medindo 

Co's olhos enturvadns 

A desmedida altura, 

Inda ousa modular canções de morte, 

Inda m'as frias mªos apalpa as cordas 

D'essa lym que amor coroou de roms, 

Rosas que emmurcheceram, 

Que em folias m cahmn. 
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Qual cysne ao feneeer gvrgeia os hymnos 

Que emma vida aos deuses mereceram 

Se ao canto os deuses não fadassem morte ; 

Tal mon-ibunda em transas 

Sapho cantou assim: 

“Deixae um pouco o throno dos prazeres, 

Temas irmís d'amor, Graças iugenuas ! 

De “mim inconstante miduas socias, 

Meus ultimos suspiros, 

Ao ingmw, levaeflhos. 

—— Celesws musas, Sapho dagraçada 

De vossos cumes a doçura iguale ! 

E m, lyra infeliz, triste instrumento, 

Echo de meus gemidos, 

Appura «x sons memes. 

" Quando o ceu tempestuosa ameaça os prados, 

E os dapregados vemos se eufureeem, 

Choupo erguido no cume das montanhas 

Menos se agita ainda 

Que o meu andado peito. 
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" Famosos dias, de minha alma incamo, 

Em que sujeito às minhas leis o via, 

Dias, em que eu gosei de o ver ao menos, 

Dias de glória e júbilo, 

Crueis ! onde fugistes ? 

“ E eu que a amava, a rival ahhorrecida ! 

Ingrata! a canção fingia abripme, 

E em tanto ao meu com sua mão traidora 

As feridas rasgam 

Que hªde fechar 50 mone! 

“ Embora : sê feliz co'a lua amadª 

(Pôde ham coraçxo que (eu nao seja !) 

No delirio de amor, na paz do gôso 

Venturas que eu não prôvo. 

Saboreia-as embora. 

“ O meu fado infeliz foi so de amar—te, 

Foram destinos teus ser sempre amavel. 

Ja desde quando em lua maga infancia 

A praias incanladas 

O teu baixei guiªws, 
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“ Nos trajes de moml Cypriua bella 

Para as aguas vadear le implan auxílio; 

Tu a passage: & as ondas satisfeitas, 

Com ella conduziªm 

Risos, graças e amora. 

“ Voamm aos teus olhos os amores, 

Nos labios teus os risos se esconderam, 

E a ti d'emlômo as Graças namoradas 

“avaram lindas danças 

Em que amor te exprimissem. 

.. Venus te dim: « Ventura“) infame, 

Será: d'enm o: mm.: 0 mai: amavel 

E dos unam meu.! seguro estáo .- 

Mem- phíllros poderam: 

Eu n» coryío cado. " 

“ Suspirava de inveja Amor ao lado : 

Eis que eu passavª; despicar-se interna, 

E n'um tiro de sem assim me fada : 

Sapho m'a mi: tem: 

Do que lem mos]. 
. 
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“ Mas m na minha dor, cruel ! me foges ! 

Irei, por te abrandar, correr os máms, 

Subir aos montes, vaguear desertos, 

Voar desalinada 

Aos limites do mundo ? 

“ Falla: nada receia um daditoso. 

[rei de gôska arremeçar-me aos p'rigos. 

Feliz de obbedecer—te e de seguir—le, 

Irei roubam o cimo 

Das Graças, com que prendes. 

“ Por doces bejns nossos labios jul-cms. . , . 

Unido no leu, meu comçlo baxando. . . . 

Ja de prazer aneeio......ja nas veias 

Seu ardor devonme 

Me corre atropelado. . . . 

" Oh desgraçada! acorda desse input). 

Tudo perdeste. . . .Fique-se o repouso: 

Aqui o tens; as rochas de [umha 

(Ellus. . . .e nada mil !) 

Terminarlo teus males." 
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Disse : e a lyra cahiu-lhe sôbre a roca ; 

Deu rouco som de morte, as cordas todas 

Eslallzmm, e foi de chofre às aguas 

Do mar que remug-ia. 

Viu-a mhir a triste, 

Ainda a viu, a sua maga lym 

Pelo ar na quêda...u.Subito, apaz ella 

Vemu (clªmou) que oulr'o'm m'a donne, 

Falha do mr, recebe-a! 

Disse, e mmjou-se às ondas. 

«mo-— 
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XXVIII. 

O ROUXINOL 

o nºme que no peitº escripto tinhu. 

c. .. ?. ... 

PARABENS, minhª tristeza, 

Foi-se a luz abhorrecida ; 

N 'ésxa smnbra appaecida 

Posso ao menos respirar. 

Aqui meus ais, meus gemidos, 

Aqui pmmg amalgosos 

Não vêem olhos curiosos 

Nos meus olhos espreim. 
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Sentado sôbre ésta penha 

Entre apensa arvºredos, 

So lande ouvir meus segredos 

O cancro rouxinol. 

Vem, mago mmr da nome, 

Vem fazer-me companhia; 

Não receiºs. foi-se o dia, 

Nm temas, (. longe o iol. 

Ei-lo vem, ei—lo se app—am 

0 sensivel passarinho; 

La poison no seu raminho, 

La principia a curar. 

Silencio, Baratas, bmques ! 

Silencio tambem, meu prum! 

Co'a doçum d'eae como 

Minha do: quero amsigur. 

nas 
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Que doce melaucholiª 

N'aquelle sem um na:-pide ! 

Quanto é suave o gemido 

Em que exhala a sua dor ! 

Como é seucamo expressivo ! 

.Oh! se a ingrata aqui o ouvisse!— 

Pareee que " Lilia“ dista, 

Pªrece que disse “ amor.” 

Quem te ensinou esses nomes, 

singela, incuu'ª “minha.? 

ND os digas, pobrezinha, 

Se o teu socêgo le appmz. 

Sin decai—Assim dizia 

A minha cega ternura ; 

Mas custou-me essa doçura, 

Que perdi a minha paz. 
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Como tu nos teus gorgeios 

Eu cantava a minha amada ; 

Mas a lyra desmontadª 

Nem trisles ais sabe dar. 

Nos olhos seccouse o pranto, 

Emmudeceu meu gemido, 

De cansado, de abatida, 

Nem me atrevo a suspirar. 

Adeus, fiel companheiro, 

Sê feliz nos teus amores; 

A provar meus dissabores, 

0h ! jamais te dem os ceos ! 

Foste alivio ás minhas penas, 

&eumste o meu hummm...... 

Mas—ja me musas lamentou.... 

Fiel companheiro—adeus ! 
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XXIX. 

A GUERRA CIVIL. 

Audiet civu mais: (en-um. 

Hon". ' 

' 1. 

Vnz de mone mou,—e o echo funebre 

Do “annual-es reuniu no Tejo, 

Brado que ouvimos, que nos fere n'alma, 

Que vens trazer-nas ?- Liberdade eu Mga. 

Oh! que esa & voz de glória. E' glória, é vida: 

Nem aum vida & colação que é d'homem 

A naum deu; um outra mone 

Mais que o viver nos ferm—N'eãus vive, 

Nao, so vejetn misemndo escravo. 
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E do escava a existencia é vida d'homem? 

0h "no! é sangue torpe e frouxo e fraco, 

Que nem lhe leva ao coração heivado, 

Nem vem trazer—lhe ao corpo mal (amida 

Princípio noble de vital alento. 

H. 

Como ousa pois, como se atreve a morte 

A hastear & foice nos torreões da Iberia ? 

lll. 

Oo'as aus côr dos tabídos sepulcro! 

Tapám o lume ao sol noite de insano. 

Por entre as sombras do ennblado escuro 

A Traiçno vaga de bifronte aspecto; 

Na dem-a, que lhe creme de covarde, 

Traz o punhal de SyIa; pende :; esquerdn 

De Catilina audaz a adaga keda; 
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Frei-ne que em rugas lhe encrexpára & estuda 

Cinge-lh'a emtr'u-no, salpicado em sangue, 

Dom-Ado ao ver-se, e ferreo na estrucium 

0 diademª de Nero.—0 grito ardido, 

0 brado de honra que á peleja um, 

Nâo 0 dá essª infame : a medo, a furto 

Vai com tremulo accemo despenªndu 

Almas como ella tímidas, covardes, 

Tam faceis no agrimir punhaes no escuro, 

Como em fugir da apatia que lampeja 

No cªmpo aberto da franquia.: honrada. 

La via que a 132ng avidos, se apinhum 

D'emvômo á Cruz por elles profe-nada 

A tribu de Levi, sequiosa d'oum, 

A tribu que abjurou riqueza e honras, 

Por mais pampas, mais honras, mais riquem 

lr furtivª “Surpªlidº ao povo illuso. 
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IV. 

Onde, ó'monsuos, aonde, ô gente indigna ? 

Que bandeiras são essas de mentira 

Que arvomis entre irmãos ?—A estala undida 

Da Religiao quereis tingi-ln em sangue, 

Sangue civil, (memo! ....... 

-—-Eis d'mnm lado 

Crescem, redobmm e'o frequenie povo 

Os que defendem a árvore sagrada 

Que inda infante crescia, e que snes monstros 

Queriam dar-lha ao vento a raiz uma. 

Ei-los emlõmo os peitos generosos 

Ao bronze off'recem que lha traz a mone ; 

Ei-los o braço ao baço, a espada .»; espada 

Do amigo que o foi ja, do pele que o net?, 

E do irmão que o não é, oppoem braminda. 

So patria é tudo em caraças so livres; 

laços da naturem estro quebrados. 

E quem os quebra P—Vós, escavos irados. 

Vós co'a mão gonejando sangue mig), 
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Vós Ihe desdajs os nós, e do ímpio ferro 

Dºum golpe lhe canais prisões sagradas. 

V. 

Juncadª & terra de golpeados membros 

Soírega bebe o denegrido sangue 

D'esses que homens ja foram, monstros hoje; 

E o sangue impura que espadanª & jôrro 

la vai reªr essa árvore sagrada, 

Essa árvore de rama e Hor e fructo 

Exam e pobre se a não rega o sangue 

Do que à nascença lhe pragnejaa pinnus, 

Do que so lhe agoirou, so lhe deseja 

Granizo queimador, mm. de morte. 

VI. 

De glória e louros coroada exulla 

A Liberdade ...... Ah! bem vejo, cªlouros 

C'o verde-negro do cypreste entrançam. 

O grito da victoria entre ais le perde 
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Que a dor aruma dos sentidos peitos. 

Chorâmos sôbm innlos; foi caro o preço, 

E é bem duro morrer por mãos de escravos. 

Mas pela patria, mas no campo d'honm, 

Martyr-esd'ella r,..oh glória e glória excelsa ! 

Fªsaluuosnasgae-m'os; axas c'mas 

De cyprale feral longe da eampa; 

Por endeixas de mone, hymnos de vida; 

Por crims nenias, mnúcos festivºs. 

Fse amhude que lha leva as cinzas, 

E' coÍÍre d'Ouro que heroísmo encerra. 

E' mmm de glória e liberdade, 

E' monumento de nºbreza eterna, 

E' memoria ao porvir, é brado ingeme 

Que irá no longo curso das idades 

De gemçmr em gemçlo bradando : 

" Trmzi no colin, à despotar da lena ."“ 
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XXX. 

A MELANCHOLIA DA SOLID?!)- 

A nun. 

They m reclined 

ºn .|.: :../x amy bank, dlmnxked with Hnwvu. 

Mn,-mu. 

QUE ameno sítio, (: Lilia !—extende os olhos 

Por toda essa planície deliciosa : 

De sôbre este penhasco 

Rodeado de verduras 

Espana animaçlo por essa prados 

Dos olhos creado!- : 

Co' ess mins d'amor e de ternura 

Dá vida a essas Homs. 

Sussurre de prazer lada a espanta 

0 inHuxo (eu sentindo, 
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E ao ver Leu gato lindo, 

Tua divina, magica belle- 

Surria de prazer a natureza. 

Ve como e' bella a solidlo dos campos ; 

Como emm pelo peito 

Nxo sei que gôno cheio de doçura 

Quando no seio às plantas, 

Despido de amargura, 

Placido :) coração vai-se alargando, 

E o ânimo sªtisfeito, 

Dentro d'elle sereno dilavando. 

Como inwnxivelmeme desmhindo 

Se vai n'aquelle esmdo 

De languidez suave e melancholica, 

Em que ja nm sentindo 

o mmm pesada 

Da existencia penosa, docemente 

Pelas veias & vida circulando, 

Vai um serenamente 

Ko silencio do nada repoiundo; 
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E toda se no instante, 

Toda so no momento que decorre, 

N'alma o pasado c'm futuros morre. , 

Ah! bebem outros na doumda taça 

De mantidos prazeres 

0 envenenado gbso que, mal [assa 

Dos labios, todo é fezes 

Que & insaciavel sede não apagam 

Do coação queimado. 

Nós puro e socegado 

Fate pmzer gozemos da innocencia. 

vivamos para nós :—deixar o mundo 

Volver-se na inquieta turbulencia 

Do pelªgo sem fundo 

De seus desejos vias, sua loucura. 

Na serena doçun 

Da maga solidio, n'êsta belleza 

vivamos para nós—m'a natureza. 
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XXXI. 

0 CARCERE. 

Engmªn i.. dungeons, Liberty, thou m. 

For, there lhy mbemlde ;. the hem. 

Bv mv. 

FEGHou-SE a [en-ea poria: o som tremenda, 

Que os remorsos desperta ao delinquente, 

Detraz de mim deu echo temeroso 

Pela funebre estancia. 

Eis-me aqui pois do crime na manda, 

Eis-me entre bandos viu de malfeilores, 

Que me olham c'um muito satisfeito, 

E parecem dizer-me: 

“Bem vindª, mpanheírºI"—Bu sociod'elles! 

Eu criminoso, eu preso, envilecido 

Co' eswsgrilhões deinfamial—Oh! que uquerosos , 

Que medonhog aspecto" 
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Que Equalidas figuras, que olhar turvo ! 

Nic, ml horror nunca semiu minhª alma 

Desde que a triste luz viu do univelso. 

A vergonha que ha muito 

Sentia de ser homem, redobrada 

Me cresce c'o espectaculo abhorrido 

D'ess que ahi veja.—Homens vós sois, espectros 

De feia candura .ª 

Sim, homens são. Een ê—omm como elles ; 

Alamo que volteio sôbre a tem 

Ao sabor das paixões—minhas e alheias, 

E á toa vago os máres 

Na viagem da vida.—Mas dislingu 

0 ferrete do crime n'ams frentes 

Que (maze a angústia do pungir de dentro 

Do espinho do remorso : 

E eu no meu peito um bater mais vivido 

Prainto o ooraçEo... . .Oh ! criminoso 

Não sou eu. Insolente me confunda 

A pmcripçno injusta 

N'êsta mansão do crime e da vergonha 

C'os malfeitores vis: .dentro do peito 



0 GAMER!) 159 

A consciencia me diz que mu vinuoso, 

Que fiel ao Rei e á patria. 

Sic inimigos seus quem me persegue, 

Que perseguindo me honmm,me engrandecem 

Tecendo-me a coroa do marlyrio 

Nª immer'cidas penas. 
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XXXII. 

o axim. 

H.! mnha-eme be merciful, my—dudx: 

Forexile 1.5, mare mm iu hk look, 

Much um [bull death. 

SH . um ". 

VEM, minha Lilia, vem, querida amiga; 
Sentar-le junczo a mim..—Va essas nevoas 

Comoesoondem o azul e os caos que eugrossam 

Co'a cerração pesadª e melancholim 

D'este pai: de exílio, d'êm pm.-is, 

Dos laciturnos, gelidos Britannos? 

Oh ! como & trine & lem do destêrm ! 

Tam se como as areias do deserto, 

Triste como o cahir das folhas pallida; 

No desbotada oulomno.—Soliurio 
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No meio das cidades. das campinas 

Vai apoz da esperança mal Segura 

O que deixou amigos, paes e patriª 

Por fugir o up'ro açoite da injustiça. 

0h ! se um voz ao menos lhe fallára, 

Lhe (“cassa no ouvido os sons Iam gatos 

Do palrio idioma que nihguem lhe imende !... 

Não ; que undo lhe & surdo; e so responde 

O coração que bate, aos ais do triste. 

Infeliz !—Ai de mim! Eu ja d'essa ane 

Vi horas longas deslimr-se o Thamesis 

Por entre esses palacios, was lôrres, 

Camªdas dos dapojos do univelsu, 

sªlpicadas do sangue de reis improbos, 

Ou malfadada................ 

Tan—es, palacios que memorias guardam 

D'anes, d'hemicos feitos, de virtudes, 

E de crimes tambem—0h ! quantas vezes 

Solitario vaguei por esses pmicos, 

Por entre essas columnas apinhndas 

De rebuliço & povo.—E em meio d'elle 
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Eu solitario e so !—Porquê ? Porque alma, 

Porque o meu cançªo voava ao longe. 

Em em multidio nem um amigo ! 

E se um fôra; onde a amante, onde os abraçus, 

Onde os carinhos que pentes matam, 

Que amolgam penas e malemam dores ? 

Suave Lilia, agora o leu amigo 

Ja não vive no exílio. A minhª paula. . .. 

Oh! não ha para mim tam doce nome, . .. 

Que digº! A minha patriaê nos lens bmços. 

Deixª—os. && tyrannox que se appmem 

Co'as lagrymas da oppressa humanidade. 

Proscrever-me daterra; que me ªrmjem 

Para os gelos da iuhospila Syberia: 

[A onde toda é mona a natureza, 

Onde o tem puro sol da nossa Elysia 

A” polar cermçlc nega os seus raios: 

Ahi d'um Leu sun-riso allumiado, 

Entre asas solidõa darei co'a pau-ia, 

Acharei os amigos, paes e tudo, 

Que tudo medal-as nos lm vii-Tagus. 
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XXXIII. 

A LYRA DO PROSCRIP'TO. 

A sn. cnunu. 

Ciere vim, mlnemque iccendere em..., 

VI no : | . 

EU do meu pau-io Tejo daditoso 

Deixei na plain desmontada a lyn. 

Suas aguas, ja tªm puras, hoje invollas 

De lagrymas e sangue, 

A's ondas as trouxeram do Oceano : 

La naufragou. E as nymphas compessivas, 

Que à foz do Tejo com vergonha e mágoa 

Conmnplam d'U'lyssea 

A lamentavel, última ruína, 

Inda lh'ouvimm no soçôbm extremo 
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Uns sons de glória. uns echos dos amores, 

De quando amor e glória 

Cantou sonora nos jardins d'Elysia. 

Silencio do sepulcro !_a um proscripto 

Tu so computer.—Quando a pan-ia êmom, 

Morrem com ella as musas. 

Mas que prodígio !—Camlani assoma, 

E electrico podêr me chama a' vida: 

Pelª perdida lym, hoje a harpa eu anjo 

Do Caledonia bardo : 

Vale de Lysia e de cªmas allumno, 

Invoco Ossiªn e as nymphu das monmnhas. 

——Salve, glória do Tybre, que levaste 

Das musas a triumpho 

Ao Neva frio, ao Rheno, ao culto Sena, 

Ao Thamesis, ao Tejo.—0 Tejo outªmrz 

Ja nas suas gruuas resoar ouvira 

Teus primeiro: seremos. 

Ai ! que dimeme então, do que hoje, elle era! 

Seu leiw d'ouro em ferro se ha tomado, 

E o brio de seus filhos, um famoso, 

Hoje é vergonha e opprobrio. 
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0h ! Catalani co'essa voz que impem 

Dentro dos corações irresistível, 

Chama—os á glória, punge-os á virtude 

C'os mesmos sons angelicos 

Comque aos Britannos liberdade inspira: 

Quando,mais quemonnl,—Rulz Bruma/_ 

Dos labios teus ao coração lhes Ima. 

Eia! de ea lhe brada: 

“ Surge, Lysia infeliz“—A's vozes tuas 

Vê-la-has alçar a frente laureada, 

Cahir por tem os barbaros tymnnos, 

Triumphar liberdade. 

—oooa— 
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XXXIV. 

A NOTICIA DE MORTE. 

Nasceulr llíquix tªndem u nomi: ouibun ullor. 

Vino". . 

QUEM será essa duma inconsolavel 

Que ahi geme n'esses ªtrios solimios ? 

A seus pés vai o Thamesis tranquillo 

Por entre margens de tropheos correndo ; 

Myriadas de povo satisfeito 

Gymm emtúmo d'ella—E ella ao, geme ! 

Em languido silencio, quasi morte, 

So vida, porque sente-E vêem-se as lagrymas 

A Go e 60 a lhe mhir dos olhos « 

Tam roxos, uam inchados, ja sem lume, 

Que lhe apagou a dor a e 0 luz brilho. 

Olha as mies amadas que lhe cabem, 

Desfallecidzsl—Mium! que mágºa 
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Nao está desfazendo aquella peito ! 

Ai do seu comçno! como o tem ella! 

Rallado, consummidn deamargurss, 

Tmspassado dºexpinhos, imbebido 

De fel e de veneno l—Mus nªs faces 

Desbotadas, no corpo amonecido 

Como ha visou ainda de belleza ! 

A Hor dos ªnno: entre angústia e penas 

Murchau-lh'a (: padecer! Cuidais porceno 

Ver a escama de Niche no marmore 

Que geme no e tacho, cercado 

De gmppos, de relevos, de medalhas, 

De pinturas, de estatuas, em profusz 

Galleria legal.—Mas ese gesto, 

Egas feições nta teem d'Albion as lilhus : 

Um sal mais vivo n'essa tez pulidª 

&morenou os lírios, &: deu mes 

D'arabe ou grega face. As ªlvas nymphas 

Do Thamisa teem outra formosura: 

Mas esª neve e yrofusin de mas 

Será mais bella—não me falls tamo 

Ao coação ca dentro. 



MB & LYRÍCA. 

__Eís oulro aspecto 

Melancholico, triste, demahido : 

Respeitzvel presença ! Algum amigo 

D'essª infeliz que vem por consolá-Ia. 

Triste! como no geslo comprimido 

Se lhe ve que das lagrymas aminas 

Bebe (: ªmargor, porque ella lh'as não veja 

E redobre & sua dor co'a dor do amigo, 

“ Filha (diz elle á mísera que anceia] 

Filha, socegz : da esperançª ainda 

Não se foi todo o albor. Conãa, espera: 

Deus hade ouvir teupranto...e o meu." E rompe-lhe 

Ao dizer isto & fôrça dos soluços 

Que o sul-focam de denim. A quem é dado 

Vencer a natureza? Homens de ferro, 

Se os ha, fe-los o crime.—Meme o Dlgulho 

Que se involveu no pallio dos swim 

Para clamar—“Nin sinto paixões d'homem : 

Dor ou pnzer sio nomes, são fraqueza: 

Indignas do meu Men"—Faial vaidade, 

Em que miseriss, em que desmrios 
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Não despenhas os míseros humanos ! 

—-Infelím, chame, dae redea larga 

Ao coração que estallará no peito 

Se o comprimis; deixm que se &pandª, 

Que desabafe, e mande para os olhos 

Quantªs mágoas nas valvulas lhe pesam. 

Ai! que intel-êsse eu cómo em vossas dores! 

Um não-sei'quê me diz que tenho pªrte 

N'êscaamicç Eo. 0h dabme um quinhiod'ella, 

Repani crew lagrymas comigo: 

Tambem sou infeliz, tambem votada 

Tenho a cabeça aos fados impiebsos, . . . 

Mas que é isto ? . . . .con-endo appressurado 

Um mensageiro ahi vem. Que tristes novas 

Tram com taum lunos que o trajar-am ? 

_Preparae & vom alma—Eis uma uma. 

“ Uma cana !"——Bradou :; amicm dama; 

Valve d'emlórno os olhos desvnindos, 

La dá cªo mensageiro—Um grito agudo 

Ceos e terra feriu. “Ai," dim, e fecha 
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Os olhos, cai de gºlpe em terra, e jaz. 

Toma-a dyum bmço o triste companheiro, 

Aperta-a sôbre o seio-e co'a mão livre 

Abre & eam fatal—“ Adeus esp'mnçns ! 

Mon-eu .. ...." 

“R. 

'obre estrangeiro, quem foi esse? 

, R. . . (clamou com voz tremenda) 

R. . . . expirou, malvados l-Deus eterno 

Que é da tua justiça ,ª—Porque doi-mes, 

Porque dormes, Senhor ? Elles profanam 

O teu nome, a lua lei, os teus allares, 

E tu deixaste triumphar seu crime ! 

A virtude jam aos golpes d'elles, 

E os ceox abandonaram a innocencia ! 

Oh Deus, oh Deus, perdoa ao meu delirio 1 

O sangue d'um heroe sôbre () palibulo 

Jon-ando ás mitos do algm na terra ingrata, 

Que não se fende em boqueirões que somm 

Osminislros do crime !——0 me sangue 

D'um irmão tam amado, a minha glória. . . . 

Traidores! e ease Nem que vos calca 

Com pés de ferro, e vos açoim as costas 
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Infames c'o azzurague do desprêzo, 

Eªe é o ídolo a quem sacriôcames 

O campeão da paln'a, o heme pacífico 

Que vossos tom conquistou perdidos, 

Vencedor sem cubiça, triumphame 

Sem ambíguo. Ah monstros : ah covardes 

lndig-nos do renome castelhano ! 

lndignos. ....Oh misserima viuva, 

Triste orphansinha, jovem malfadada, 

Tu me amncas do peiw estes suspiros; 

Tu so, que a indignação e ano desprêao 

Nan me davam logar nem & lamentos. 

Vem, mha, vem comigo; n'àtas praias 

De liberdade enganos-lhe em memoria 

singelo monumento.—A noule e () dla 

Súbre elle nos verá pedir vingança, 

Pedir justiça ao ocos._A ingrata patria 

Seus ossos possuirá: mas aos seus manes 

Nós daremos :) culto.—“ E ªqui pausa-mo,. 

Do venemndo rosto enehuga :: pmmv. 
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Os nobres filhos d'Albion se ap'mham 

D'emlómo dos íllustres desgmçados 

Por dar-lh' allivio, consohr—lh' as mágoas. 

Generosa nação, digna do meptro 

Que aos angulos estenda do universo, 

0h! recebe em depósim Sagrado 

Exus relíquias de mui nobre sangue; 

Dae-lhe, no seio bemfeiwr e amigo 

Outra patria mais digna. mais honrada. 

Um dia inda virá—Jurou—o o Elen-no, 

E a justiça o gravou cam diªmante 

Nas Qáboes de destino—Um dia egregw 

Que hade raiar co'a aurorª da vinganp 

Nos horisonlcs da infeliz Hespanha. 

Ennio aponmá nas vossas praias 

Um baixe] triumphante que os conduza 

Entre vivas de glória ao patria Ebro. 

ng sacrificio então será bastante 

A applaear esses mane: irritados 

Do Cid da liberdade! Sóbre as ares 

Dª mansidão, da placida índulgeneia, 
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Virtudes do heroe, tymbre em sua glória, 

Vielima sejª o tigre íamulemo 

Que lhe bebeu o sangue, e dum inn-iso 

Do ímpio holocausto recebeu a offrenda. 

Profugo e so na terra do deslên'o 

Esles versos cantei: vieram d'alma 

. A' triste lyra remar nas cordas 

Humidas do meu pranto. Ide, lamento: 

Da minha voz, coas por essas neves, 

Ide levar ao Tejo os meus suspiros ; 

lhe canto de mone repeti-m'a 

D'echo em echo nos concavos rochedos : 

E se entre esse (rapel de mistªraveis, , 

Ponuguezes outrorª, que hoje ªrmslam 

Os vis grilhões do opprobrio e da vergonha, 

Virdes algum que ao menos a memoria 

Conserve da perdida liberdade. 

Bradae—lhe ao peito—“Escravopscravo infame, 

Pesa mais um punhal que uma cadeia ?" 
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XXXV. 

O NATAL EM mNDRES. 

Anathemu Ail- 

Conc. Tn. 

Qua Nau] ate l—Semple sois herejes, 

Meus amigos Inglaes. 

Bem hnja o sancto padre, e as sua: bullas 

De fulminante analhema. 

Que estommungou estes ilheus descridos : 

Oh ! nunca a mão lhe doia. 

_Ver na minha (mholica Lisboa 

As festas de cal noite ! 

Sinos :: lepicar, môças aos bandos 

Co'a bem-trajada capa, - 

E o alvo-tem lenço em côca ailosa, 

D'nnde um par d'olhus negros 
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Dio ªs boas-fans ao vivaz desejo 

Do cafulo devam 

Que embuçado acudiu no seu capote 

A' pactuadª igreja! 

Natal da minha nena, que lembranças 

Saudosª e devotas 

Tenho de tuas feitas vam gullosas 

E de teus dia;-netos 

Tam folgado: e alegres! Como vinhas 

Nos frios de Dezembro 

De regalhdos Tartes coroado 

Aquecer como e alma 

C'o vinho quente, dos mexidos—ovos, 

E fam cometam ! 

E estes eseommungados protestantes, 

(Olhem que bmva gente) 

Sempre casmurros, sempre enregeledos 

Bebendo no seu ale, 

E lasquiuhªndo na mmal montanha 

Do beefcnl e insipido ! 

Pois os Chrínmm-pyea, gahadn esmerº 

Desamatanmunjaresh... 
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Olhem êsms pequenas: são bonita!; 

» Mas que importa que o sejam 

Se das Graças danosas praguejadas, 

Rusliws : selvagens, 

Nem dança aim, nem alegre júgo 

De divertidas prendas 

Arranjar sabem, e passar o tempo 

Em honesto folguedo. 

Jogar um Whist morno e meilumo, 

Senar-se em mona roda 

Juncío no fogão, mer um deleslavel 

Cha preto e fedorento, 

Sem ar, sem graça... ...—0h madre natureza, 

Quanw mal empregasle 

A formosura, o mimo, as lindas córes 

Que a mas estatuas deste ! 

_o%o_ 
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XXXVI. 

0 ANNO NOVO. 

Mum tem vices. 

Houn. 

BEM vindo sejas, novo anno, : mga; *. 

Melhorada teus dia: mais propiciou 

A“ minha infeliz patriª, à doce esposa 

E a meus fieis amigos. 

Fase mal-agoumdo que nos pegos 

Affuudou homem do Ooceªno, Apollo, 

Nic deu genio colheita de infonunios, 

Nem gmnnou outras mases 

Mais que o joio semeado por mias tredas 

Entre os sulcos do trigo. Nm mandado 

A tempo, foi (:x-acendo, e em Hor ainda 

A&bgou & esperança 
: 
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Do triste povo que a um mans caseiros 

Tam inexpenos deu suªs lavoum, 

Que assim desmazehdos lh'as perderam, 

E quem sªbe até quando ? 

Quem sabe quanto mmpc Madura-lhe 

0 gêlo d'eau hinvemo em nossos campos 

Té que o derreta o sol, em enevoado. 

Da amiga “beldade. 

Dorme a vegeGaçEo n'a-ªsas sementes 

Que & terra se lançaram. Mas eterna: 

A estações não no : teu dia, 5 pau-ia, 

Teu diª bark chegar. 

—?$?— 
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XXXVII. 

O ANNO VELHO. 

Amara lemul 

Temperat dw.“ 

Haunt. 

VAI—Tl, anno velho“, vai-te, :: nunca volvas 

Dos seculos no gyro : 

Sumido sejas tu nas profundezas 

Da immensidlo do nada, 

Anno parvo e palm-aê, chucha e sem prestimo, 

lnuúl como um eonego. 

Quem fez cam de ti? Nem praguejado, 

Nem bemdim) morresle 

Sem deixares legado au testªmento 

A“ desherdada historia. 
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Falam teus dias, dias de rotina, 

Como as licções sabidas 

Da encebada, çuja caderneta 

D'um lente de Coimbra; 

Tuas bom, ªs horas mariana: 

De vellm abbadeçona 

Que ha quarenta nunes tem no mesmo sítio 

0 babado registo 

Do sumo favorilo. —Vai-te, some-le, 

Carunchoso anna velho: 

Traguwe o olvido inteiro; mais memoria 

De ti nto ficª à terrª 

Do que deixa um abbade de Bernardes, 

Da academia um socio. 

—º*º— 
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XXXVIII. 

A CAVERNA DE VIRIATO. 

Yet came there lhe morrow 

llllnes out, at lui, ou lhe longe:! dark high. 

T. Moon :. 

[. 

Sômn os amo?: gelos 

Que ospioos annuviados 

Do alla Herminio comam, 

Penteava &; Aurora os fulgidos cabellos, 

E dos anneii mdadm 

As ªum mamziuu 

Snpmvnm bmdxmenoe 

Violins e bdninxx, 

Que para lhe mumu- a mea &eme 

Colhêm & Nom: nos jlldilh dn OHeme. 
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II. 

Da precursora estrella 

Alva amortece & luz languidameme, 

Qual nos olhos expira 

Da rendida donzella 

Quando em braços do amante amor lh'os cena. 

0 aspirina da nem, 

Cujo é o mph-o das hen-idas montanhas, 

D'essa luz indignado 

Que seu chrono de nuvens lhe dispersa, 

O voo despregado 

Co'ªs em fuscas bate. 

III. 

Súbre as aguas pairou do mono pego 

Onde vivente fol'go não demora, 

E c'um surríso negro, 

Similhante ao que ri na fàlal hem 

O anjo do mªl & cabeceira do ímpio, 

Contempla na voragcm 
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As antenas quebradas, rotas quilhas, 

Tributo de homenagem 

Que o genio lhe enviou da tempestade 

Por vias nio mbidas d'ôlho humano 

Dos souopoms reinos do Oceano. 

IV. 

Qual sem desferida do arco d'evano 

Do mhanjo da morte, 

Desce de golpe o espirito da serra, 

E mergulhou nas aguas. Treme a terra, 

Os subjacentes moire: 

De abobeda em abobeda gemendo, 

Do boqueírao tremendo 

Mandam hen-ido som que sunga os am. 

V. 

Mas ja co'a dm luz do sol infante 

As nuvens mox—edu 

A frente d'alla sem demucavam. 

16! 
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Sóbre a relva, no alice dns Bares, 

Qual indico diamàule; 

Gamas achrysoladax 

De puro orvalho brilham multicores; 

E as plantas acordadas levantavam 

Para saudar a luz & hástea pendida 

Do esfriado relento. 

A toda a natureza 

Vem do astro cmdor amigb alema», 

Que remoça. que alegra, é expande a vida. 

VI. 

Glória dos alma memes, 

Magnílico Herminio, :; quem saúda 

A portuguez loquella 

C'o gentil nome da famosa estrella 

Com que tua fronte a (opalª: se atreve, 

Nunca manhan mªis bella 

Por leds broncas penedos, 

Tuas humilis; gnnmx; 

Teus altiva; gigmticos mehedoà; 
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Caladupas sonoras, 

Ton-entes gemedaras, 

Viçoso, ªmeno pndo 

Jamais raiou no Oriente apavonado. 

VII. 

Salve, berço do nome lusitano ! 

N'êsta milan solemne, 

Que, em volver d'anno e anno, 

Jamais acabará que a apague o tempo 

Da saudosa memoria; 

N'êsm manhan de glória 

A ti venho, ª ti venho, asylo sancto 

Da lusitana antiga liberdade. 

Tuas lobregas cavernas 

Me sem: templo augusto e sacroanto, 

Aonde da Razão, e dª Vaidade 

Celebmrei a fesla. 

Ouça—me o valle. o outeiro, 

Escuwme a Roma 

Aonde do seguro azambujeiro 
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Seus cajados contavam 

Os pastora de Luso, 

Que a defender a patria e liberdade 

N'eses mpeg bastavam 

De honra e lealdade. 

VIII. 

Meu sacro riu) Hoje 

Aqui celebrará n'êsln caverna. 

Teu suando é toda a natureza, 

Potesmde superua, 

Deus do homem de bem, Deus de verdade. 

lmmeusa magestade 

Que do nada Em : redonda”: 

Ouve-me, 6 Deus, re'eebe 

Meu puro sacrificio. 

No torpe malleôcio 

Da traição nm manchei 

Minlín's rimos innbeeme's; 

Nem sacrilego ouseí, 

Teu almr profanuhdo, 
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Queimar o incenso vil dª hypoerisin 

Co“ & flexlm patricidª gouejando 

Sangue da pau-ia, lagrymax fraterna, 

Suor da viuva e do Orpham. 

Facuta, (: Deus, nas regiões eternas 

Minhas acções de graças n'eute dia, 

Dia que a resgatar-nos, 

Do caplivejrº odiosa 

Fstendeste o teu braço poderoso; 

E a razão, liberdªde! 

Dons teusjdo homem perdida 

Ratituiae & oppressa humanidade. 

IX. 

Mas que sinto L—Desvairam-me og semidgs .? 

E'stas cavernas tremem 

Emlôxno os ara fremçm 

D'echo em echo medpubos estalªndo: 

Beam/em pam—amil, 

Do exlremu fundo _Lçi d'asçªnggzquçde 

(Visªo estranha é éstª) 
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Espectro, sºmbra. 

Mane: gloriosos 

Sois vós d'algum heroe .ª—A bmça, o escudo 

Embmça, empunha: aos pés Aguias romanas 

Proslmdas !.....oh! Viria» 

E': m, sombra magnanima ; 

Tua taverna ê asia: 

De tua glória e teu nome é cheio ainda 

0 val, monte e floresta. 

Libemdor dª antiga Lusitania, 

Das Ngiõ& da morte 

vieste ver miar a doce ªurora 

Da nova liberdade 

Sôbre teus patria: montes ? 

Mande, esconde a face, 6 varlo forte, 

Volve ao tumulo: ª mça lmhidora 

Nio acabou no vil que a preço indigno 

Te vendeu aos tymnnos do universo : 

O sangue d'esse monstro 

Em quantos canções bate hoje á-larga ! 

SID mil por um perverso ; 

Covarden todos.—Ferros que empunhanm 
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Os Lusos teus para salvar & patria, 

Adagas de sycarios se tornaram 

Em mãos de Ponuguezes. 

Facial."..nío temos pªtriª..." 

Oh! não ha para nós tam doce nome. 

Grilhões, escravos, mmm-es e algozes, 

De quanto outr'om fomos. 

Isto so nos restou, se isto somos. 

X. 

A SOMBRA DE vlnm'ro. 

“Não : sois mais que isso. Odia dajustiçn 

Do Eterno chegará. Suu hora tardª. 

Mas infallivel, mrâ n'altura; 

E os echos da planície hão-de annuuciá-Ia. 

ºs ímpios buscar!!!) onde esconder-se, 

E a terra negará como a seus crimes. 

Máres de sangue cubrim) a lem, 

E a morte folc'mrá sôbre as ruínas. 

Mas quem, quem desprendeu as mm 
.. 
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Do sangue, do castigo.? 

0 ímpio que blasphemou 

E de dizer ousou 

No uedo coração : 

“Não ha Dm ; abumnas 

Ayom:» de seu nome 

Pam am.-ar os pºvºs; mam, 

Co' em phantarma vão mmm mm." 

——Cegos! nadae no pelago de males, 

Lume co'a ancia da mone: niº ha beoa 

Para vós, "no, de salvação, de espr'ança. 

—Uma me. so por esa máres voga, 

Arca daelliança nova, 

/Sancta, e sagmda & ésta) 

Fado de Deus dos povos. Liberdade 

So restará do universal diluvio: 

_Dª raça dos lyrannos, 

Da frdtr'mida guerra 

Que ateâra & oppressão entre os humanos, 

Nem a memoria ficará natura. 
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XXXIX. 

« 

A LIBERDADE LEGITIMA. 

PnnLchNnu—xs A cun counlrucmun 

m: », nuno xv. 

De: loix e! non dn ung. 

Cum“. 

Aos pés do marmor- de Pompeu, exangue 

Cesar triumphadar cahiu de rôjo; 

Ergueu—ae Romª, e a sombra despeilosz 

Noa Elysios emita. 

Ao golpe audaz do innepido mancebo, 

Liberdade folgou, gemeu mmm: 

Trajando galas, arrastando hunos 

Parricida vinude. 
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E os ferros .ª—Oum vez aos pulsos roxos, 

Ei—Ios, novo oppressor os valve â patria : 

Foi breve sonho a liberdade, a glóriª; 

Crimes so gera o crime. 

Ves 1a nas praças d'AIbion suberbª, 

E nªs tuas, ô doula, (: culta Gallia, 

Dentrº. 55 mªos vis do algozjom, ema-aguenta 

Regio cruor »: tem: 

Calca-se aos pés o seeptro ja pedaços, 

Rebenla o dique %; popular licença, 

Veste ; anarchia as côres da igualdade...." 

Eis Cromwell, Robespierre. 

Honor da cabos, confusão da nome, 

Em que elemenlas relucwntes pugnam, 

Ames que a m do Orador de tudo 

Lhes dê n*um súpm & ordem. 

Imagem, frouxa imagem min do abysma 

Que sob os pés cavou de tantos povo: 

O extasi. o phrenexi de liberdade 

Que nin regrou prudencia. 

Razão, virtude. saerosantos numes, 

Quantas vezes a veste pura e candida, 
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Vista nodoas do crime enchovalhá-Ia 

Por mm da irman querida? 

Da irman ! ...da augusta liberdade ! E' sonho: 

Sois illudidas, (: nações do mundo ; 

Rªªáme a venda que vos cobre os olhos, 

Que. ateu perversa dextra : 

Vereis, vereis sob os almas d'ella 

Soiapada a ambição, & intriga, a inveja; 

Queimando incensos (que levám ao (bruno, 

Se o throno inda existisse) 

Sardido adulador, o baixo ink'rêse. 

Liberdade !——Ah que a máscara se vistes, 

Que horrivel furia sôbre & face perfida 

Vos illudiu, compondo. 

Lysia, Lygia, não (remax, nio receies. 

Que um novo Eexo a liberdade Mende ; 

Sem ferros, sem punhaezwm Rei queé homem 

Te libem pacifico. 
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X L. 

A D. PEDRO Iv. 

maul-mon m nun. 

. . . Ordinelu 

Reclnm, :: vaglnli fm... Iiczmia 
lnjwix, nmuvi: que culp-l. 

Ho ! ". 

CELESTE emmanaçâo do Ser-primeiro, 

Verdade, oh luz elerna ! alâm poderam 

Ame olhºs regios fulgumr teus mias; 

Pôde tua voz severa 

Dos inganados reis soar no peigo ; 

E o grito da calcada nmumª, 

Do mesquinhado, miserando povo 

Ao coraçra bater-lhe. 

Nos labios o surtir, no seio a morte, 

D'amargosas perfzdias coroada: 
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A vil AdulaçEo, o negro Emb-Isle, 

A cavilosa Intriga 

Ja d'ame o salin espavoridax fogem, 

Tremendo aos bmdos ceus la VED no abysmo, 

No avemo sepultar eli-nes e horrores, 

Com que o thx-ona ínfesmvam. 

De vesgos olhos macilenla Inveja 

C'on pallida Ambição debalde intentar" 

Valer-Ihe ainda, susIenmr-lhe o imperio 

De vam compridos sec'los. 

Embnlde :) manto enganador lhe estende 

Fallaz Superstição. que as vefrles sauctas 

Ã augusta Religião, ousou sem pejo 
Detmjá-hs roubadas; 

Que as trevas que ante o solio condensavam, 

Teu brilha ns dissipou, e entrou risonho 

o dia da mão nos paços regina 

Co'n aurora da virtude. 

Fuxgiu do joven m; na frente auguem 

0 calado lêqui, mero diadema, 

E a que manclmm venemnda purpum 

Du lyralmii as nodoªs, 
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Ei-la de novo nítida se arreia 

Do ouro puro da lei, da nau justiça, 

Têqui do vício esc—uvas fugidias, 

Corridas, ins-lindas. 

Ja livre do grilhiio, sôlto dos ferros 

Pôde o monarcha segurar na deum 

O sceptro que mil pel-lidos amigos 

A seu sabor moviam. 

Sem venda os olhos, pela vez primeira 

Olhou d'em tômo ari, e viu oh! quanms 

De horror de execmçla, de ªttrozes crimes 

Milhares dacuhrixte ! 

Quantos não viste, (: Rei, juncto a teu Solio 

Monstros de sangue as garras empolgando 

Nas miseras entmnhas de teu povo, 

Palpimnm ainda? 

E no viste esse povo miserando 

As lagrymas beber, conter no peito 

Cortado de amargura os suspiros 

Que algoza lhe mneavam, 

Deixando-se avait no sangue a vidª 

50 porque em nome teu lh'a airehafavªm, 
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So porque em nome teu lhe agrilhoªvam 

Braços, razão e vozes? 

Sim, tu os viste; e o coração paterno 

Semjsze malhar—Fo %; piedade: 

Tu gemate nos males do teu povo, 

Gemeste, & a mão benigna 

Dadivosa outorgou remedio aos males 

Que em fel-reu accervo sôbre nós pesªvªm. 

llecresceu nosso amor, dobrou tua glória; 

Serás eterno e grande. 

Maior imperio que os avós gunbaske : 

Seus subdilos fieis, leaes e amigas 

Ja te não chamam rei, no pae te chamam, 

Que em canções sn minas. 

FIM. 





1.-(1814.)_Pag. 1. 

A PRIMAVERA» 

(Pag. 3.) 

Nem Salºmão em toda . m pompn 

Trnjou gala! um rima]. 

Ésla & uma das bellas & ricas expresões 
da sublime poesia biblica. 

(Pag. 11.) 

Auim, mino Orpheu, autor ou Gmu, 

Nu modicu min.-.. . . 

Horacio, cuja quinta ou asa de campo 

d'esle nome, taum celebra em uns vasos. 
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il.-(1815.1-pag. 4. 

A sou::mns. 

lll.—(1817.]_pag. 7. 

A sis'u. 

IV.—(1817.)—pag. 10. 

no ANNIVERSARIO m: nuno. 

(Pag. 11.1 

Vem, que é de muu- d'ovnl. 

E' bem sabida a predilecção de Francisco 

Manuel por ésta gullosice, que elle celebrou 

em seus vemos como a ambmsia ou o nectar 

dosdeuses. Lembram principalmente aquel- 

les nomveís: 

Venn. daria . lua vivgindnde 

Por d'olol mone. parva quantia.-le. 
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V._(1518.)_pag. 12. 

A INFANCIA. 

(Pay. 17.) 

Nymphu do Lyma, che, mui alegres 

Reczndeutel bouiuu. 

Pam intelligencia d'esta passagem e de toda 

a peça, convem dizer que foi feita para o 'na- 

calício de um menino cuja família habitavaas 

margens do rio Lyma_que pretendem seja o 

Lelhee, ou rio do Olvido dos antigos, 

VI.—(1819.]_pag. 19. 

FILINTO. 

Ésu peça é na genero do Tunado de 
Shalmpwn de Pignoú; ou,em pont/.) mªis 

pequeno, o que & ampeiya das Lusíadas () 

poems Camões (impresa em Paris 1825). 

uma celebmção dªs façanhas poeticas de n. 

lime Elysia. 

(Pag. 21. ; 

A lyn onde entonlndn o collo erguido 

Alçou topheu ., unem-de 
. 
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Allude à ode a America livre e outras dos 

mesmo genero. 

(Pag. 21./ 

E audaz a por e p.. ao. novo! Gama-,. .. 

03 mm Gama: é o titulo de uma das 

mais bellas odes de F. Manuel, fei'aa uma 

ascenção arenstalica. 

(Pag. 22.) 

Ja soln- mlis doces lhe aprimora n denn 

Que enwrnl n vida ». gnmol do univem. . 

Allude álindissima ode : Venus e mais poe- 

sias eroticas de P. M.—entre as que! tanto 

sobresai o Hymno 6 Noite, Marcia vºltando 

inopimda, gc. 

(Pag. 23.) 

Ao: llnizol louvor, louvor . Horaci- 

A“ virtude, anão.... 

Odes e mais composições no genero han- 

ciano. 

(Pug. 24.) 

Ao ilunto Braulio entoª do;-migo- 
Fellivw "bu. 

Dylhimmbos &c. 
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(Pag. 24. 25.) 

Ja d'Alboquzrque :; lemernl- dem... . . 

Camo, oFªbricío luso, :) Quiucio.. . . 

Odes pindaricas e heroicas em louvor de 

heroes e pau-Zonas ponuguezes, 

(Pag. 26.) 

Ora u'lamnndn uol hospedeirº! GIUM.... 

Odes em louvor dos pneus e eseripmra 

portuguezes. 

(Pag. 27. 

Ainu'o carl; ol viciou enfadon- . 

Satym e contínua! invasivas de F. M, 

contra os gallicismos e neºlogiSmos que ún- 

ham invadido e perdidº a lingua partnguelª. 

E'» continua guerra de chisco M. corri- 

giu nãº pouco o vício. 
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(Pag. 23.) 

E peln voz do demo» dos màru 

Ode—Neptuno wo: Portuguem, e outras 

muitas do mesmo genero. 

(Pag. 29.) 

Em rival do vulupmouo Ariosto... . 

o ºbemn, imitação de Wielland, que cer- 

zameme rivaliza com 0 Orlando de Ariosto. 

(Pag. 29.) 

Allien lul do brando Lnfonlnine.. .. 

A uaducçm das fabulas de Lafonlaine & 

mlvez o maior esfôrço que ainda fez a lingua 

portuguem, F. Manuel ostenwu n'ellaludos 

os humanos thesaurus do quui-imo idioma 

que um bem posuía. Como aba de gúsm e 

do genero a que pertence, tem pouco merito 

certamente; falta-lhe a naturalidade, falta-lhe 

a singela :: o desalinho engraçado, que 

nuam pôde ter um traducçio.—E'sla espe- 

cie de coisas imim'se bem, mas traduzidas 

nunca Beam bem. 
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[Pag. 30.) 

a..-e. Em novol caos, que enrellu copo,. ,. 

Todo o resto d'êsla peça é allusivo ir por. 

lenlosa imitação dos Martyn; de Chateau. 

brian-rd, em que de-ceno ha muilo defeito, 

muim aEectação de linguªgem em excessivos 

anel-mismas, mªs em que abundam bellezas 

de um genero superior, e que talvez não teem 

pamllelo em escripmr de nenhuma nação e 

de nenhuma epocha. 

VII.—[[SlD.)——pag. 33. 

AS FÉRIAS. 

Islo são versos de um senhor estudante mn- 

gado por se nin divenir nas férias quanto de- 

sejam, e que se despicªem chul'as semsabom- 

nas á mais bella e mais benemerita e mais 

nobre de todas as cidades port-Iguais. 

O editor d'ésta Lyrica—que se honra muim 

de ser ponuense—fonservou por im mumu 

esta peça na collecçào. Estªmos mir anos 

que nmhum Portugal, e não devem»: dea- 
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con/ía!“ com similhams gncejos : se na 

nossa cidade ha muito quem troque a b por 11. 

ha muilo pouco quem troque a honra pela in- 

famia, e a liberdade pela servidão. 

o A. fez todavia jwiça á mocidªde pon-.. 

ense, que por seus independentes princi os e 

liberal educação, é em verdadªde ) mais sega. 

rn esperança de nossa triste paria. 

(Pag. w 

——-—0 sexxm brlchuo uulclinu 

Que o rºtundo ml" de noss- origem 
Turn feio rorlumpcu. 

Do Porto. dizem anliquarios, que fôra fun- 

dação de uma colonia de Gregos—e dos Gre- 

gos cantou Horacio que fallavam ore rotundo. 

Não é portanto provavel que os vícios de 

noss): falla portuense nos víewm sen-Ku da 

chusma de fidalgos bragums, e quejandos, 

que ha cenas annus « êsla parte acudiram a 

a nossa terra,—ja tam limpa d'esse enxovedo. 

Dos pcm» e ignorantes dos frades não sería 

menos. limpouco. 
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[x.—(1520,)_pag. 46. 

o VENTRILOQUO. 

Deu motivo a ésta composiçãº o benefício 

de certo Mr. Faugier, um dos muitos chan-lamas 

totilímundif que se espalham pela Europª a 

mamar os cobra dos pataus, Este saltin- 

banco, cujª principal habilidade era a ventri- 

locuçãº, veio recommendado ao auctor emxo 

em Coimbra por um amigo do Pom. Em 

vem; foram improvisados a o Sr. N'", 

d'Ar'", que exigiu ésta condicçxo para 

tomar um bilhete dos muilos com que o auclor 

se via carregado. 

(pag, 47.) 

E tu Rich'nnd ficando.. .. .. 

Richemnd, Heller e todos os physiologistas 

tramam d'este phenomena no artigo de m 

e loqvulbz. Lembrou Richerand por se ter lido 

de proximo. 
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X.—(1820.)—pag. 49. 

A LIBERDADE. 

N'aquella epoeha entre lodos os Portuguezes 

nio havia genio uma opiniãº;, que era ésta: 

as divisões vieram depois; se com min ou 

sem ella, julgará o tempo. 

XI.—(1820.)—pag. 51. 

OS MEUS DESEJOS— 

(Pag, 52.) 

m. cylnz de vue]...- a nombn nrguln. 

Ja mou. embrno. . .. .. 

Penn—cha, bem conhecido por este epidmn, 

foi coroado ou lªureado nu Capitolio; Tmn 

morreu na vespem de receber a mesma honra. 

[Pq. 52.) 

Tu que d. mim-nda humanidade 

N. lurpl de Sinn enorme 

'Primeim perdi.. . . .. 
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Milton.—Foi preciso haver em Inglaterrª 

um ministro d'Estado poeta & philologo, Ad- 

dis—son, que com lado o seu credito e inHuencia 

fizesse mr am,-ao que o Paraizoperdído em 

um poema de primeira ordem, para se vir 

Nesse conhecimento depois de seculos que es- 

tava impresso ! De modo que se pode dizer 

que os Inglezes teem uma epopea nacional 

por «vao da Secrmría d'Esta-ío. 

XII.-(1520.)—pag. 54. 

A S A UD A DE. 

Lembra dizer aqui que a estes versos é que 

alludem os do I. esmo do poema Cnmõxs: 

Se jn tem don: cantei e ol leu. rigore- 

Em lentidal endeixnl. . . . . . 

XIII.—(1820J—pag, 57. 

nu na sAN' MARTINHO. 

Para im'elligencia d'estes mui demmpados 
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vemos é preciso saber-ne que o um estava 

com a cabeça quebrada de uma quéda de u- 

vallo abaixo, que tinha dado indo a um; amos 

á Foz—mpê do Porto. 

[Pag. 59.) 

Pell nu Dire“... .. .. 

Rua principal do logar de S. João da Foz. 

XIV.—[1820.)—pag. 61. 

O BRASIL LXBERTO. 

[Pag. es.] 

o lírio qludatlor, que foi a luxllio 

na nnllenle republic 

A reflexlo electrica da liberdade nmericana 

cemmeme se oommunieou & Eurºpa pelas 

tropas fmncems que foram nuxiliar & nova re- 

public:. 

:. 
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XV.—(1820.)—pag. 67. 

consoLAçõEs A UM NAMORADO. 

XVI.—(1820)_pag. 71. 

MADRUGADA NO JARDIM BOTA- 

xuco m: coimmu. 

(Pug. 72.) 

Aqui em palmeirn . 

Da Eternidade o mumu... 

D'aqui & dos equívocos dos manos com ; 

palavm grega Phem'r veio a (abala da ave 

phenix. 

(Pag. 74.) 

Quem uma, qunm lensivel 

Fom, Lineu divino!— 

Linen foi, como todos nbem, o invenlor 

do systema sexual das planus. Creio que 

ainda nb judwe li.: ut se o Systema sexual é 
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de pumimaginaria convenção, ou de reali- 

dade. Minha humilde opiniloê pela segunda 

pane. 

XVII.—(1820.)_pag 77. 

A' VERDADE. 

XVIII.—(IBM.)fpag. 80. 

LONGA VIAGEM DE MAR. 

(Pag. 51.) 

UmNuue- 

Ao univem admirado mmm. 

o pªlmela imlrumcnlo. 

0 célebre insuumenm conhecido pelo nome 

de Noniua, _traducçio latino-barbara de 

Nunes. 
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XIX.—(182l.)—pag. ss. 

A LYDIA. 

(Pag. 85. ; 

Nem um ha ja de pmcol :bundmeia.. .. 

V. Odym passim. Ostraducmreslazi- 

nos veneram sempre o grego de Homem 
n'almª. vmblllº latino: & quantidade d'eses 

(pmci : W.;) prouni, ou mais Ivm'mm'u ple- 

tendema de Penelºpe, foi extmmdinaria; 

hana ver as immensas mas de bons porcos 

gordos ecevadu que, pelo que nos cºma 

Homem Odyx., os maganões comeram em 

casa de S. Mageslade lthaciense, MW.-ana, 

ou lthacia—eegunçlo melhor soar. 

XX.—(13214474. 87. 

o ANANAZ. 

XXI.—(lBZl.)—pag.89. 

0 132.70. 

| 
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Xxu._(1821.)—pag. 94. 

A SBPULTURA DO BEMFEITOR. 

O sabio & virtuoso prelado cuja memoria 

celebram mes versos era proximo pal-eme do 

aumor. Sabemos que foi o unico de seus pa- 

renles que de s. Er. m recebeu dons de 

fonuna: elle julga porêm dever-lhe mais que 

nenhum pelo amor da vimxde e das lemas 

que na infancia lhe inspirei com exemplo e 
conselho nos primeims rudimentos de educa- 

çEo que d'aquelle insigne e illustre varão re- 

cebeu. 

XXlll.—(1821.)—pag. 98. 

o AMOR MATEnNAL. 

XXIV.—-(182L)—pag. 101. 

o AMOR PATERNAL' N 
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XXV._.(1821.)—pag. 104. 

ANNIVERSARIO ni: RESTAmuçAõ 
DO REINO. 

XXVI.—(l$22.)_pag. 109. 

A ROSA. 

xxvn._(1822.)_pag. 113. 

SAPHO ND SALTO DE LEUCATHES. 

(Pag. 1 19.) 

«« (Jelena! mu..., Snpho delgrnçldn. . ., 

Desde me verso até o último da pag. 123 

é traducçm) de uma fragmentos de Sapho, que 

n traduclor, ou aum imiudor, france; ajunc- 

tou em uma so peça 
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XXVllL—(1822.)—pag. 124. 

' o novxlnçL. 

Estes versos foram feitos para musica, e 

andam em duas ou tres modinha: de diversas 

composimra. Team nido mui adulterados 

nas cópia: e adverte-oe ás pessoas que os 

quizerem mituirsegundo êszacópia authen- 

tica, que o primeiro verso dª segunda strophe 

Senudo mm em penha 

ficará geralmente melhor para o ramo lendo— 

se. 

mm penha reclinudn. 

XX1X.—(1822.]—pag. l28. 

A GUERRA CIVIL. 

XXX.—(lSºR.)—pag. 134. 

A MELANCHOLIA DA SOLIDAõ. 
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XXXL—(wm—pag. 137. 

o CARCERE. 

XXX".—(ls?3.)—pag. 140. 

l 

o Exluo. 

XXXIII.—(lB?3.]-—pag. 143. 

A LYRA no PBOSCRIPTO. 

Estes vemos fomm appresentados com uma 

vento itªliana á Sm. Catalaui, :; quem og vo- 

tou a enthusiasmo excitado por seus brilhantes 

talenws—so rivalizados porsuas qualidades so- 

ciaes e iucanlªdora amabilidade. Nunca "ami 

mulher mais interesante, mais candida, mais 

ouldial e amava]. Lembra-se, e Palla ainda 

com muita perfeiçio a linguª pormgueza. 
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(Pag. 145.) 

Quando main que mortal Ruls mªma 

Dos lubio' (eu] no coração lhe. trou. 

o elfeim d'eau: solemne e u'iumphame 

hymno nacional, quando camada Por Cala- 

. lani, é tal que não sei com que expressões se 

possa descrever. So os vemos de Virgílio 

. . . 
—'nele um, mmm que mundu—e emm 

podem appmximadamenle dar alguma idea 

d'eswe phenomena electrico inexplicavel & 

quasi acima dos meios humanos. 

mlv._(1823.)—pag. me, 

: 

A NOTICIA na MORTE. 

Quando se escreviam esms versos, temavaa 

municipalidªde de Londres elevam: nm mo- 

numenw !! memoria certamenme honmda de 

R. que morreu many: da liberdade ao:/unim- 

cional. Não é para este logªr o exªme dos 
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defeitos da oonstituiçlo hespanlllola, ou de 

suas utopias, nem aqui uêem considerações 

polidas de nenhum genero ou partido. Que 

a Península geme sob a mais horrivel e exe— 

cmvel tymnnia ê um facto notado e em que 

todas as opiniões conveem» Houve um ho— 

mem que alçou o grilo da liberdade-monar- 

chica e constitucional, e por ella morreu: we 

homém (sejam quaes forem os defeitos do sys- 

tema que se adoptou) & um heroe, e como tal 

o hade conhecer a posteridade. 

Para inwlligencia d'wa xhapsodia cum- 

pra saber que & aposa de R. estava refugiadu 

em londres em companhia de'-zm &,me de 

seu marido, ancião e sacerdote, quando aquel. 

loutro foi ímmolado em Madrid. 

(Pag. 153.) 

O último d'estes versos & emprestado : elle 

ê bello e Mil. Sen A. o Sr. [. F. P. M. ac» 

eeile ªqui os agradecimentºs de quem o em- 

pregou, por senão achar capaz de fazer em 

melhor, nem igual. ' " 

»! 
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XXXV,—(1823.]—pag. 154. 

o NATAL EM LONDRES. 

'Em peça êdo genero da vn. pag. 33. 
Ninguem se honra mmo como o A. de ter 

nnscido na heroica cidªde do Pona, ninguem 

é mais admirador da naçlo ingleza: istº no 

desabafos de um poeta zangado, deque se um; 

deve kizer conta. Em tudo, e em toda a parte, 

ha um lado ridicula : não «% diliicil achá-lo, 

nem criminoso descubri-lo, se nio forem ex- 

cedidos os limites do folguedo, que no dege< 

mete em Satya alturª. A intenção do A. 

por certo não foi chegar la; porque nunca 

o fez nem a seus mais ameis inimi. 

gos; e bem pode dizer com Crebillon: 

Aucun ãll n'ajamnil empoimuné ma pluma. 

XXXVI.-—(1824.)—pag. 157. 

o ARNO novo. 

(,E_ 
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XXXVll.—(1825.)——pag 159. 

0 uma VELHOV 

XXXVIIÍ.—[1825.)—pag. 161. 

A CAVERNA nz VIRIATO. 

Na picturwz e magnífica serra d'Estrella, 

chamada dos antigos Arminium, ou Hermini- 

um. ou Ermº-naum, e ainda hoje em sua pm. 
long-ngm) pelo Alemtejo, dina corruptamenle 

Araruama,—ha com efeito uma caverna que 

ainda hoje emdia lambert: vem chamada a 

Cava-m: de Viriato. FAles versos foram, ou 

suppoem-se mem sido, compostos n'este sitio. 

(Pag. 162.) 

sôbre .. ngm puimu du mm pego. . .. .. 

Lagoa célebre e de ímmesuravel pvmfundi» 

de na serra d'Fsu-ella: sua agua ê mona, e 

um som-e, dizem, folego vivo.—E' tradição & 

crença geral que ésta lagoa Communion com o 



202 INDEX E NOTAS. 

mar: pmvªm iso distinclos escripvores com n 

appariçto de fragmentos de navios que ahi se 

tem visto boiar: mas cuido que rala ; provar 

o facto sôbreque se fundam. 

(Pag. 164.) 

A pnnuguu Mun.. 

Pormguzz, quando adjectivo, tambem oc- 

corre no feminino sem a terminação em «. 

(Pug. 165.) 

D- Lunihnn luigi liberdlrle. . .. 
muõu 

[Pag. 165. ) 

Aonde do negam azambujeiro 

Seus ajudo- carlavum. . .. 

emm Eu!-ou. 

(Pag. 1 70. ) 

Não ha Deus; nun-emo... .. 
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.in mude sua : non es! Deus. 

Pum. 

XXXlX.—(1826.)—pag. 171. 

A LIBERDADE LEGITIMA. 

XL.-—(1826.)—pag. m. 

A 'D. PEDRO lv. 

'Ilmpruw poÍR. Greeulnw, 56, High Homem, 



running—555 no mmm) AUC'Ã'OR 
QUE SE' ACI-IAM A' vm'un. 

_m— 

CAMÓES—Poema, 10 mm, 1 vol. Paris 
ms. 

D. BRANCA—Romance, ] vol. Paris 1826. 

ADOZINDA—Romnnce, pmedido de uma 
cam sôbre a antiguidade e natureza da 
poesia romantica-popular em Portu- 
gal. ] vol. londres 1828.— 

_m_ 

NO FRELO. 

; —Zm_ 

» THEATRO—Em 2 vols. contendo diversas 
mgedias, dramas, uomedias, tudo ori- 
ginal. 
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